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Resumo
Esta pesquisa aborda como a revista Manchete, um veí-
culo de grande circulação destinado ao público geral, con-
tribuiu para a consolidação da imagem do arquiteto Oscar 
Niemeyer e para a divulgação de sua arquitetura no cená-
rio nacional e internacional. A tese investiga a relação entre 
arquitetura, mídia e sociedade na trajetória de Niemeyer, 
destacando o papel singular da Manchete como meio de di-
fusão cultural. A revista documentou suas obras e as apre-
sentou de forma acessível, direta e clara, associando-as à 
inovação e conectando-as ao contexto político, social e cul-
tural da época. A metodologia empregada organiza o vasto 
material em categorias temáticas de obras publicadas nas 
edições da revista, permitindo uma análise aprofundada da 
construção da narrativa pública de Niemeyer e de seu im-
pacto na historiografia arquitetônica. Com base no acervo 
digitalizado da Manchete, disponível na Hemeroteca Digital 
Brasileira, a pesquisa reúne registros relacionados ao ar-
quiteto, incluindo entrevistas, reportagens e imagens que 
retratam sua obra, vida pessoal e influência cultural. Ao re-
velar novas perspectivas sobre Niemeyer, a tese propõe 
uma releitura das publicações da revista e explora a rela-
ção entre arquitetura e comunicação, evidenciando como 
a mídia impressa desempenhou um papel fundamental na 
legitimação e difusão da obra e da trajetória do arquiteto.

Palavras-chave: Oscar Niemeyer, Adolpho Bloch, Jusceli-
no Kubitschek, Revista Manchete, Brasília.
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Abstract
This research explores how Manchete magazine, a widely 
circulated media outlet aimed at the general public, con-
tributed to the consolidation of architect Oscar Niemeyer’s 
image and the dissemination of his architecture on both 
national and international stages. The thesis investigates 
the relationship between architecture, media, and society 
throughout Niemeyer’s career, highlighting the unique role 
of Manchete as a cultural diffusion vehicle. The magazine 
documented his works and presented them in an acces-
sible, direct, and clear manner, linking them to innovation 
and contextualizing them within the political, social, and 
cultural landscape of the time. The methodology employed 
organizes the extensive material into thematic categories 
of works published in the magazine’s editions, allowing for 
an in-depth analysis of the construction of Niemeyer’s pu-
blic narrative and his impact on architectural historiography. 
Based on the digitalized collection of Manchete, available 
at the Brazilian Digital Library (Hemeroteca Digital Brasilei-
ra), the research gathers records related to the architect, 
including interviews, reports, and images that portray his 
work, personal life, and cultural influence. By revealing new 
perspectives on Niemeyer, the thesis proposes a reinter-
pretation of the magazine’s publications and delves into 
the relationship between architecture and communication, 
demonstrating how the print media played a fundamental 
role in legitimizing and promoting the architect’s work and 
trajectory.

Keywords: Oscar Niemeyer, Adolpho Bloch, Juscelino Ku-
bitschek, Manchete Magazine, Brasília.

Resumen
Esta investigación aborda cómo la revista Manchete, un 
medio de gran circulación dirigido al público general, con-
tribuyó a la consolidación de la imagen del arquitecto Os-
car Niemeyer y a la difusión de su arquitectura tanto en el 
ámbito nacional como internacional. La tesis investiga la 
relación entre arquitectura, medios de comunicación y so-
ciedad en la trayectoria de Niemeyer, destacando el papel 
singular de Manchete como vehículo de difusión cultural. 
La revista documentó sus obras y las presentó de manera 
accesible, directa y clara, vinculándolas a la innovación y 
conectándolas con el contexto político, social y cultural de 
la época. La metodología empleada organiza el extenso 
material en categorías temáticas de obras publicadas en las 
ediciones de la revista, lo que permite un análisis profundo 
de la construcción de la narrativa pública de Niemeyer y de 
su impacto en la historiografía arquitectónica. Basándose 
en el acervo digitalizado de Manchete, disponible en la He-
meroteca Digital Brasileña, la investigación recopila regis-
tros relacionados con el arquitecto, incluyendo entrevistas, 
reportajes e imágenes que retratan su obra, vida personal 
e influencia cultural. Al revelar nuevas perspectivas sobre 
Niemeyer, la tesis propone una relectura de las publica-
ciones de la revista y explora la relación entre arquitectura 
y comunicación, demostrando cómo los medios impresos 
desempeñaron un papel fundamental en la legitimación y 
difusión de la obra y la trayectoria del arquitecto.

Palabras clave: Oscar Niemeyer, Adolpho Bloch, Jusceli-
no Kubitschek, Revista Manchete, Brasília.
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Em meio a tantas páginas digitais, a experiência de na-
vegação pode ser lenta e um pouco cansativa para quem 
pretende explorar a revista por completo. A necessidade 
de aumentar o zoom na tela para aproximar as colunas de 
texto e ler o conteúdo não proporciona o mesmo encanto 
de manusear a revista impressa em uma barbearia ou na 
sala de espera de um consultório. Além disso, a relação de 
impacto visual das fotografias impressas perde um pouco 
de sua força quando comparada à mídia digital. Contudo, a 
busca direta por assuntos e temas é extremamente facilita-
da no banco de dados digital, especialmente se comparada 
à pesquisa em bibliotecas físicas por edições impressas. 
O acervo apresenta um conjunto riquíssimo de fotos, ofe-
recendo uma perspectiva visual detalhada de registros ar-
quitetônicos.

Crônica de um leitor digital
A experiência de folhear digitalmente a revista Manchete 
pelo site da Hemeroteca, parte fundamental desta pes-
quisa, foi, de certo modo, uma oportunidade de revisitar 
a história recente do Brasil. A revista apresentava-se com 
uma proposta inovadora, explorando amplamente o uso de 
fotografias e mesclando informações políticas com o coti-
diano do brasileiro. As transformações no país desde os 
anos 1950 estão catalogadas nesse acervo, oferecendo 
registros de tradições e costumes, grandes obras de in-
fraestrutura, avanços tecnológicos, acontecimentos políti-
cos e sociais, além de fatos e curiosidades que moldaram 
o Brasil. Era o desenvolvimento do país contado, semana 
a semana, ao longo de mais de cinquenta anos.

O foco desta pesquisa foi a busca por informações sobre o 
arquiteto Oscar Niemeyer, figura recorrente e assídua nos 
editoriais, tanto por sua trajetória profissional quanto por 
sua proximidade com Adolpho Bloch, fundador do grupo 
Manchete. Durante o período de vigência da revista, cente-
nas de páginas ilustraram referências e discussões sobre 
Niemeyer, o que realmente contribuiu de maneira significa-
tiva para o desenvolvimento deste trabalho.
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Oscar Niemeyer acumulou, ao longo de sua trajetória, uma 
extensa produção arquitetônica, composta tanto por obras 
construídas quanto por projetos não realizados. No sécu-
lo XX, a maior parte destas obras foram apresentadas ao 
público por meio de publicações em revistas especializa-
das em arquitetura, como Módulo, Acrópole, Arquitetura e 
Urbanismo, Projeto, entre outras. No período entre 1950 
e 1980 as revistas possuíam ampla tiragem e desempe-
nhavam um papel fundamental na difusão da informação 
e jornalismo especializado. Entre as revistas com temas 
gerais, jornalísticos e cotidianos, destacam-se a revista O 
Cruzeiro, a revista Manchete e posteriormente, a revista 
Veja. Destas, sobressaía-se a revista Manchete, criada por 
Adolfho Bloch, revista semanal de grande circulação, al-
cance e impacto no Brasil.

Com um farto acervo fotográfico, ponto forte da revista, tam-
bém se destacava por seus textos. Por seu editorial passou 
nomes como Carlos Drummond de Andrade, Rubem Bra-
ga, Manuel Bandeira, Paulo Mendes Campos, Fernando 
Sabino, David Nasser e Nelson Rodrigues, entre outros. A 
revista possuía editoriais ou temas que eram recorrentes 
ao longo de suas publicações, como o carnaval no Rio de 
Janeiro, onde a celebração cultural tinha seu espaço re-
servado todos os anos. Além de informações sobre políti-
ca, esportes, entretenimento, a revista Manchete retratava 
através de belas imagens o cotidiano semanal do Brasil. 
Em meio a suas diversas notícias, as reportagens sobre 
arquitetura, especialmente sobre Oscar Niemeyer eram 
frequentes em suas edições e traziam conhecimento aos 
mais diversos leitores sobre as obras arquitetônicas e suas 
repercussões. Este trabalho procura entender como a re-
vista Manchete apresentou Oscar Niemeyer e suas obras 
ao grande público.

Figura 1: Niemeyer em Manchete. 
 MCHT_0387_SET_1959_033
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De acordo com Waisman, a análise da arquitetura lati-
no-americana deveria ser feita levando em consideração 
seu contexto específico, em vez de simplesmente aplicar 
modelos historiográficos importados. Para isso, o uso de 
fontes diversas, como registros históricos, documentos ofi-
ciais, relatos de viajantes e a própria observação do espaço 
construído são fundamentais no processo. A construção de 
uma historiografia independente prove da necessidade de 
ampliar a abordagem historiográfica, incluindo diferentes 
atores no processo de construção do ambiente construído. 
A arquitetura da América Latina deve ser vista como um 
campo rico e complexo, com características próprias e um 
potencial significativo para a construção de uma identidade 
historiográfica autônoma (Waisman, 2013).

Nesse contexto, as fotografias documentais, material vasto 
publicado em revistas, desempenham um papel importante 
na pesquisa historiográfica. Embora as fotografias possam 
ser vistas como um reflexo da realidade, é importante re-
conhecer que estão sujeitas a enquadramentos e escolhas 
de quem as produz. Mais do que meros registros de even-
tos, essas imagens participam ativamente da construção 
das narrativas históricas, contribuindo para a formação de 
identidades nacionais e reforçando valores coletivos por 
meio de monumentos, pinturas e símbolos visuais. Assim, 
a fotografia não apenas documenta o ambiente construído, 
mas também influencia a maneira como ele é interpretado 
e ressignificado ao longo do tempo.

Problema de Pesquisa
A revista Manchete desempenhou um papel singular na di-
vulgação da obra de Niemeyer, oferecendo ao público uma 
narrativa que transcende o aspecto técnico da arquitetura, 
ao aliar fotojornalismo à cobertura de obras arquitetônicas 
e aos aspectos da vida pessoal de Niemeyer. A revista di-
fundiu suas obras e desempenhou um papel fundamental 
na construção de sua imagem pública. Nesse contexto, 
surge a questão de como a Manchete articulou elementos 
visuais e textuais para mediar a relação entre arquitetura, 
cultura de massa e sociedade brasileira.

A reflexão crítica sobre a historiografia da arquitetura na 
América Latina faz-se necessária com o objetivo de en-
tender como a história da arquitetura tem sido narrada na 
região e destacar a necessidade de desenvolver uma abor-
dagem historiográfica própria, que não seja subordinada a 
modelos europeus (Waisman, 2013). Segundo Waisman, a 
historiografia tradicional tende a focar em grandes arquite-
tos e obras-primas, ignorando a complexidade do contex-
to em que essas produções estão inseridas. Dessa forma, 
a identidade arquitetônica latino-americana tem sido fre-
quentemente interpretada como reprodução dos modelos 
ocidentais, sem levar em conta suas características parti-
culares locais. A arquitetura da região deve ser compreen-
dida a partir de seus próprios processos históricos, sociais 
e culturais, considerando fatores como a colonização, a 
mesclagem cultural, os processos políticos e econômicos 
e as necessidades sociais das populações locais.
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As imagens podem ser valiosas como fontes históricas, 
desde que sejam analisadas de maneira crítica e contex-
tualizada (Burke, 2017). No entanto, por muito tempo, os 
historiadores deram preferência aos textos escritos, consi-
derados mais objetivos e diretos na transmissão da infor-
mação. As imagens, por outro lado, eram vistas como sub-
jetivas, manipuláveis e abertas a múltiplas interpretações. 
Contrapondo essa visão tradicional, qualquer fonte históri-
ca, incluindo os textos, está sujeita a viés e interpretação, 
desta forma Burke propõe que as imagens não substituam 
os documentos escritos, mas sejam utilizadas como fontes 
complementares, ampliando a compreensão do passado. 
(Burke, 2017).

Segundo Burke, com a proliferação de arquivos visuais na 
internet, os historiadores precisam desenvolver métodos 
mais rigorosos para lidar com essa abundância de fontes, 
garantindo uma análise criteriosa e evitando distorções na 
reconstrução do passado. Longe de serem meros reflexos 
da realidade, as imagens são construções que carregam 
significados, intenções e omissões, exigindo um olhar 
atento para sua interpretação dentro do contexto em que 
foram produzidas e utilizadas.

A historiografia da arquitetura brasileira prioriza análises 
críticas fundamentadas em publicações e revistas especia-
lizadas, relegando a um segundo plano o papel dos veí-
culos de comunicação de massa. Diante disso, torna-se 
necessário investigar como essas publicações se inserem 
no desenvolvimento da historiografia da arquitetura moder-
na no Brasil, a fim de contribuir para completar possíveis 
lacunas no entendimento das obras dos arquitetos. Esta 
pesquisa busca entender:

•	 De que maneira as publicações da revista Manchete 
influenciaram a imagem pública de Oscar Niemeyer 
e contribuíram para a difusão de sua obra arquite-
tônica, explorando as interações entre arquitetura, 
mídia e sociedade no Brasil do século XX?

Outras questões surgem ainda derivadas do mesmo con-
texto:

•	 Qual foi a relação entre Oscar Niemeyer, Adolpho 
Bloch e Juscelino Kubitschek, e de que maneira 
suas interações influenciaram a difusão da arquite-
tura moderna no Brasil?

•	 Quais projetos de Oscar Niemeyer foram apresen-
tados pela revista Manchete em suas reportagens e 
editoriais ao longo de sua publicação? 

•	 De que maneira a revista Manchete apresentou os 
projetos arquitetônicos de Oscar Niemeyer em suas 
reportagens e editoriais? 
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Justificativa e Objetivo

O enorme acervo referente às publicações da revista Man-
chete ao longo de sua vigência possui informações e uma 
cobertura muitas vezes detalhada sobre arquitetura, arqui-
tetos brasileiros, cidades, com um destaque maior para o 
arquiteto Oscar Niemeyer. A revista abordava o tema arqui-
tetura em muitas de suas edições, sendo uma pauta tão 
recorrente quanto esportes, cultura, entretenimento, entre 
outros. Porém, existia um personagem que se destacava 
no assunto, Oscar Niemeyer. O nome do arquiteto estava 
vinculado à maior parte das reportagens que abordavam o 
tema arquitetura, direta ou indiretamente. Nomes importan-
tes da arquitetura brasileira, como Vilanova Artigas e Lucio 
Costa aparecem em menor proporção1, quando compara-
das a Niemeyer. A inclinação de manchete pela exposição 
de Niemeyer é evidente, o nome do arquiteto aparece em 
mais de 1500 registros identificados nesta pesquisa.

A sede da Manchete estava localizada na cidade do Rio 
de Janeiro, e talvez por isso percebemos uma preferência 
pela exposição do grupo de arquitetos cariocas. Oscar Nie-
meyer e Adolpho Bloch residiam na cidade e, segundo re-
latos do próprio arquiteto, mantinham uma relação de pro-
ximidade, que se acentuou durante a elaboração do projeto 
da Sede da Manchete.

A trajetória profissional de Oscar Niemeyer, registrada em 
pesquisas e publicações acadêmicas, o coloca como um 
dos protagonistas na história da arquitetura brasileira. Di-
versas abordagens, incluindo análise de projetos e obras 
executadas, entrevistas, elaborações de teses e disser-
tações, além de publicações em revistas especializadas, 

1 Artigas possui apenas cinco entradas dentre todas as publicações e Lucio Costa 
possui cerca de quinhentas aparições em Manchete.

permitiram uma ampla divulgação de suas obras. Contudo, 
este estudo propõe uma abordagem, associando as publi-
cações em revistas, dessa vez baseada em uma revista de 
grande circulação para um público não necessariamente 
especializado em arquitetura: a revista Manchete.

A Manchete apresentou, no decorrer de suas publicações, 
o arquiteto Oscar Niemeyer e a arquitetura produzida no 
Brasil no século XX para leitores no território nacional e 
internacional. Com isso, a revista torna-se uma densa fonte 
primária, e esta pesquisa pretende elucidar a relevância 
das publicações. Analisar este material, faz-se necessário, 
a fim de entender possíveis desdobramentos. Esta pesqui-
sa encontrou, no site da revista Manchete em sua versão 
digitalizada pela Hemeroteca da Biblioteca Nacional, mais 
de 1.000 entradas registradas para “Oscar Niemeyer”. 
Esse material apresenta uma outra perspectiva a respeito 
da história da arquitetura no Brasil.
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Niemeyer aparece com frequência ao longo das publica-
ções da revista, conforme podemos observar na figura 2, 
que relaciona o ano e as edições em que arquiteto aparece 
na revista Manchete. Este gráfico foi elaborado através das 
palavras chaves das reportagens onde aparece o nome 
Niemeyer em Manchete. Ele reúne os anos das publica-
ções associados aos números das edições. É possível no-
tar uma maior quantidade de edições que citam Niemeyer 
em 1960, ano da inauguração de Brasília.

A relevância da pesquisa justifica-se pelo vasto material 
publicado no periódico sobre o arquiteto Oscar Niemeyer 
e suas obras. Outro ponto relevante é como a arquitetura 
foi difundida através de um veículo direcionado ao grande 
público, por uma revista semanal com alcance nacional.

O material disponibilizado pelo banco de dados da Bibliote-
ca Nacional merece ser analisado com a atenção necessá-
ria no campo da arquitetura. Registros de obras e projetos 
de Niemeyer, além das relações interpessoais, opiniões 
e entrevistas, ajudam a fornecer conteúdo para análises. 
Uma possibilidade de elaboração de conteúdo científico e 
contribuições para a área de estudo ou para a sociedade.

Para não perder a referência da crítica especializada, esta 
pesquisa terá como base a historiografia canônica da arqui-
tetura. Os resultados poderão complementar a construção 
da trajetória do arquiteto na historiografia da arquitetura 
brasileira, além de possibilitar outras abordagens, estraté-
gias e releituras sobre sua trajetória.

A investigação em fontes primárias é essencial para en-
tender manifestações históricas, mas o que se considera 
uma fonte primária pode variar de acordo com o campo 
de estudo, o enfoque e os objetivos de cada pesquisa. No 
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Figura 2: Grafo com as publicações de Niemeyer 
em Manchete ao longo dos anos.
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gráfica sobre como a produção arquitetônica brasileira foi 
retratada nos principais livros da época e em revistas in-
ternacionais como The Architectural Forum, L’Architecture 
d’Aujourd’hui, The Architectural Review e Casabella. Outro 
destaque relevante nessa temática são os estudos condu-
zidos por José Carlos Huapaya Espinoza, que exploram a 
arquitetura e o urbanismo na América Latina. Suas pesqui-
sas, apresentadas em publicações recentes, contribuem 
de forma significativa para a ampliação do entendimento 
sobre o papel das revistas especializadas nesse campo.

Esses trabalhos contribuem para revisar e ampliar os para-
digmas sobre estudos de arquitetura e urbanismo moder-
no. Trata-se de uma forma de fomentar a revisão e adotar 
leituras críticas das fontes que originalmente moldaram es-
sas interpretações. 

caso das publicações periódicas de arquitetura e urbanis-
mo, frequentemente tratadas como fontes secundárias, é 
possível reavaliar essa classificação, como apontado por 
Zein (Huapaya, 2022). Essa perspectiva abre espaço para 
explorar diversas camadas de análise, a partir de múltiplos 
ângulos, confirmando a pertinência de considerar publica-
ções periódicas especializadas como fontes primárias. Os 
conteúdos podem ser investigados tanto individualmente, 
em edições específicas, quanto no conjunto da obra, des-
tacando temas, autores, anúncios e informações que reve-
lam intenções ideológicas, culturais e programáticas dos 
envolvidos no processo editorial.

De acordo com Zein, por sua natureza coletiva, as revis-
tas dificilmente expressam um pensamento uniforme, di-
ferentemente de livros ou artigos de autoria única. Pelo 
contrário, seus conteúdos frequentemente apontam para 
convergências, divergências e transformações, que podem 
ser percebidas ao longo do tempo por meio de uma análise 
atenta e aprofundada (Huapaya, 2022).

Huapaya busca em Bruno Zevi a relevância das revistas 
especializadas como fonte documental para os estudos de 
história da arquitetura é um fenômeno relativamente re-
cente. Nesse contexto, é possível identificar três vertentes 
principais em que esse reconhecimento se manifesta: or-
ganização de iniciativas que discutem o papel central das 
revistas especializadas na formação do campo da arquite-
tura e urbanismo; a produção acadêmica e publicações de 
livros, artigos, teses e dissertações; e a criação de acervos 
digitais (Huapaya, 2022).

Dentro desse mesmo panorama, mas com foco em um estu-
do específico, destaca-se o livro O alvo do olhar estrangei-
ro: o Brasil na historiografia da arquitetura moderna (2002), 
de Nelci Tinem. Essa obra apresenta uma revisão historio-
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Procedimentos Metodológicos

Para que a pesquisa possa enfrentar o variado potencial 
de possibilidades e consolidar o arcabouço de interesses e 
objetivos pré-determinados, faz-se necessário a adoção de 
procedimentos metodológicos, a fim de detectar a produ-
ção arquitetônica de Oscar Niemeyer na revista Manche-
te como objeto de estudo. O objetivo é reunir informações 
para elaborar um material específico referente a trajetória 
do arquiteto através das publicações no periódico. 

Para a construção desta pesquisa, as bases bibliográficas 
e documentais para tratar este objeto se dividem em dois 
momentos:

1.	 Extração de material bruto e filtrado do acervo da 
Manchete digitalizado, disponível no portal da Bi-
blioteca Nacional. A revista Manchete como fonte de 
pesquisa;

2.	 Revisão historiográfica de Niemeyer, com base nos 
seguintes autores: Bruand, Ficher, Segawa,Schlee/
Ficher, Zein, Bastos, entre outros.

A abordagem metodológica para a extração de material do 
acervo digitalizado da revista Manchete seguiu as seguin-
tes etapas:

•	 Identificar e selecionar as edições da revista no 
acervo digital e repositório físico;

•	 Catalogar as páginas que contenham conteúdo de 
interesse;

•	 Registrar e documentar as imagens do material en-
contrado.

Os objetivos da pesquisa estão estruturados em objetivos 
gerais e específicos, conforme a estrutura apresentada a 
seguir.

Objetivo Principal: 

1.	 Analisar o papel da revista Manchete na divulga-
ção e consolidação da obra do arquiteto Oscar Nie-
meyer.

Objetivos específicos:

I.	 Levantar informações sobre os estudos de projetos 
e obras arquitetônicas de Oscar Niemeyer, desen-
volvidos no Brasil e no exterior, publicados na revis-
ta Manchete.

II.	 Entender e explorar possíveis conexões entre os 
personagens Oscar Niemeyer, Adolpho Bloch e Jus-
celino Kubitschek.

III.	 Estudar as obras e projetos de Oscar Niemeyer para 
o grupo editorial Bloch;

A pesquisa se justifica por sua relevância acadêmica e 
prática, ao buscar e revelar informações sobre Niemeyer e 
suas obras, como uma abordagem possível do tema. Tra-
ta-se de um outro ponto de vista que pode contribuir para a 
historiografia, por meio da releitura das edições da revista 
Manchete, analisando o que uma mídia não especializada 
diz sobre a obra de Niemeyer. Dessa forma, para alcançar 
os objetivos propostos, adotou-se um procedimento meto-
dológico estruturado, que será detalhado a seguir.
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A busca na Hemeroteca

De acordo com o portal da hemeroteca digital (Portal da 
hemeroteca), o acesso as revistas é totalmente livre com a 
possiblidade de impressão das páginas selecionadas. Os 
pesquisadores podem consultar os títulos de qualquer lo-
calização, através da internet. O banco de dados possui 
amplo acervo, como diversos jornais e revistas publicadas 
no Brasil desde o século XIX. As publicações da revista 
Manchete constam integralmente no banco de dados da 
hemeroteca, contabilizando mais de duas mil e quinhentas 
edições.

O processo de busca no portal pode ser realizado através 
por palavras chaves, títulos, publicação e edição, entre ou-
tros. O sistema utilizado para realizar a busca de palavras, 
utiliza a tecnologia de Reconhecimento Ótico de Caracte-
res (Optical Character Recognition – OCR).

Para esta pesquisa utilizamos como ponto de partida a 
busca pela palavra-chave “Niemeyer”, termo pelo qual 
foram encontradas 1679 ocorrências. A escolha pelo so-
brenome do arquiteto permitiu uma busca mais precisa e 
direta no banco de dados. Niemeyer não é um termo usual 
no vocabulário português, idioma em que as revistas foram 
pulicadas. Esse fato possibilitou que as ocorrências sejam 
diretamente ligadas ao sobrenome.

A não utilização da palavra-chave “Oscar” deve-se justa-
mente a essa possibilidade de ocorrências homônimas no 
banco de dados da Manchete. Essa possibilidade, utilizan-
do “Oscar” como palavra-chave, encontrou 8751 ocorrên-
cias, várias não condizentes com o arquiteto em questão.
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A busca pelo nome e sobrenome do arquiteto com duas 
palavras-chave associadas “Oscar Niemeyer” reduziu as 
ocorrências para 1032 entradas. Contudo, essa opção 
omite algumas ocorrências importantes referenciadas ao 
arquiteto no banco de dados, uma vez que em várias cita-
ções nas reportagens da Manchete a identificação é reali-
zada apenas pelo sobrenome.

Escolhida a opção de busca pelo sobrenome, ‘Niemeyer’, 
os registros e catalogações começaram a ser realizados. 
É importante ressaltar que mesmo o sobrenome Niemeyer 
sendo pouco usual, existem entradas que não condizem 
com o objetivo da busca pretendida, o arquiteto Oscar Nie-
meyer.  As mais frequentes são a Avenida Niemeyer1 no 
Rio de Janeiro e os membros da família Niemeyer, onde o 
irmão Paulo Niemeyer2 e primo Carlos Niemeyer3 apare-
cem com frequência nas publicações da Manchete.

A versão digital da revista Manchete no portal da hemero-
teca permitiu que a navegação ocorresse página a página 
ou em páginas duplas, conforme era apresentada a revista 
impressa. Foi possível avançar, retroceder ou selecionar o 
número da página desejada. A experiencia de navegar pe-
las páginas digitais da revista ao longo da história, torna a 
pesquisa ainda mais rica e informativa. Os fatos e aconteci-
mentos da metade do século XX em diante, revisitados na 
ordem cronológica, o que direcionou a pesquisa no banco 
de dados. A primeira entrada de Oscar Niemeyer nas publi-
cações ocorre em 1952, logo na primeira edição da revista. 
Este foi o ponto de partida dos registros dessa pesquisa.

1 A Avenida Niemeyer liga três bairros da Zona Sul da cidade do Rio de Janeiro: Le-
blon, São Conrado e Vidigal. Possui cerca de 4,76 km de extensão, entre o Oceano 
Atlântico e a encosta do morro Dois Irmãos.
2 Paulo Niemeyer Soares neurocirurgião brasileiro, irmão de Oscar Niemeyer (14 de 
abril de 1914 - 10 de março de 2004).
3 Carlos Niemeyer produtor de cinema brasileiro (9 de setembro de 1920 - 20 de de-
zembro de 1999).

A medida em que as páginas e edições que citam ou dis-
correm sobre o arquiteto aparecem na busca, estas são 
registradas como arquivo de imagem JPEG4 em alta reso-
lução e catalogadas. O sistema de leitura do site da heme-
roteca não permite copiar a página inteira em alta resolu-
ção, para futuras leituras. Para tal é necessário acessar as 
configurações de cache via ferramentas do desenvolvedor 
do site e baixar as imagens individualmente.

4 JPEG é um formato de arquivo de imagem rasterizada que comprime imagens digi-
tais para reduzir o seu tamanho.

Figura 3: Processo de busca 
da imagem pelas ferramentas 
do desenvolvedor da web e 
captura de página inteira.
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Esse código de registro será utilizado ao longo dessa pes-
quisa para referenciar as páginas e artigos citados. Na co-
dificação abaixo, utilizada como exemplo, temos:

MCHT_0033_DEZ_1952_018-025

Revista Manchete, edição 33 de dezembro de 1952, pági-
nas 18 a 25.

Esta padronização tornou-se necessária devido à quanti-
dade de citações e referências às páginas com os determi-
nados assuntos. O banco de imagens completo possui mi-
lhares de imagens, pois cataloga cada página com o tema 
e as capas das edições.

Cada página contendo o assunto de interesse possui seu 
ano, edição, página, título e palavras-chave registrado em 
planilha. Através desses dados um código para cada pági-
na é atribuído, segundo o modelo:

MCHT_0033_DEZ_1952_018-025

MCHT_EDIÇÃO_MÊS_ANO_PÁGINA INCIAL-PÁGINA FI-
NAL

O sistema de registro, codificação, determina ‘MCHT’ como 
abreviação para Manchete e, na sequência, indica a edi-
ção, o mês e o ano da publicação, além do intervalo de 
páginas de determinada reportagem.

•	 MCHT – abreviação para Manchete

•	 EDIÇÃO – número de edição da revista

•	 MÊS – mês de publicação da revista

•	 ANO – ano de publicação da revista

•	 PÁGINA INCIAL-PÁGINA FINAL – intervalo de pá-
ginas do artigo

Figura 4: Exemplo de catalogação das páginas
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As imagens das páginas selecionadas da revista Manche-
te, constituem um banco de dado, que permite uma rápi-
da visualização e localização através da planilha, também 
gerada como produto desta pesquisa. Uma leitura direta e 
sem a necessidade de conexão com internet ou acesso ao 
portal. Essa medida torna-se uma alternativa para possí-
veis instabilidades das redes ou a descontinuidade do sítio.

O registro das imagens é também uma forma de explorar 
com mais atenção as fotografias expostas pela revista, que 
utiliza o recurso visual e o fotojornalismo como poderosa 
ferramenta de divulgação de conteúdo. As capas das edi-
ções que existem registros do arquiteto Oscar Niemeyer 
também são catalogadas e codificadas, conforme as de-
mais páginas das reportagens.

Figura 5: Parte do banco de dados de imagens.  
O conjunto do estudo possui 1666 imagens.
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O Banco de Dados da Pesquisa

As imagens em alta resolução com páginas inteiras da re-
vista são arquivadas, catalogadas e organizadas por edi-
ções, mês e ano, conforme codificação já apresentada. 
Esses dados são registrados em planilha com informações 
sobre o título da reportagem, palavras chaves e uma clas-
sificação por grau de relevância é atribuído, após leitura de 
cada reportagem.

A planilha permite uma visualização da documentação 
primária. Onde através dos assuntos e palavras-chave é 
possível organizar temas afins ou correlatos em grupo e 
categorias disposto em ordem cronológica.

Uma infinidade de arranjos pode agora ser realizada em 
posse do banco de dados. Abordagens do arquiteto Oscar 
Niemeyer, associado a assuntos diversos assuntos: proje-
tos, entrevistas, comentários, citações, Brasília, arquitetu-
ra, política, entre outros.

Resumo das Reportagens na Manchete
MCHT_0001_JAN_1952_000-000

CÓDIGO RELEVÂNCIA ANO EDIÇÃO PÁGINA TÍTULO ARTIGO PALAVRAS CHAVE
MCHT_0001_JAN_1952_044-044 1952 1 43 ARTES PLÁSTICAS NO BRASIL ARTES PLÁSTICAS NO BRASIL
MCHT_0019_AGO_1952_014-017 1952 19 14,15,16 e 17 A EVOLUÇÃO ARQUITETÔNICA DO RIO ARQUITETURA RIO DE JANEIRO
MCHT_0033_DEZ_1952_018-025 1952 33 18,19, 20,21,22,23,24 e 25 BRASIL POTÊNCIA ARQUITETÔNICA GIDEON, L'ARCHITECTURE DE AUJOURD'HUI, REIDY, ROBERTOS
MCHT_0034_DEZ_1952_050-051 1952 34 50 e 51 PARQUE RESIDENCIAL FONTE DA SAUDADE PARQUE RESIDENCIAL FONTE DA SAUDADE

MCHT_0054_MAI_1953_016-034 1953 54 16, 17, 18 , 19 30, 31,32,33, 34
NIEMEYER DESTRÓI E RECONSTRÓI O RIO OURO PRETO .

VÁRIOS CROQUIS PARA RESIDENCIAL NO RIO DE JANEIRO
MCHT_0060_JUN_1953_038-039 1953 60 55 MAX BILL CRITICA A NOSSA MODERNA ARQUITEURA MAX BILL
MCHT_0075_SET_1953_055-055 1953 75 55 EXPOSIÇÃO DO IV CENTENÁRIO DE SÃO PAULO SERIA MULTILADO O PROJETO DE NIEMEYER
MCHT_0080_OUT_1953_044-044 1953 80 44 CESCHIATTI CESCHIATTI
MCHT_0087_DEZ_1953_006-011 1953 87 6,7,8,9,10 E 11 BIENAL DE ARTE DE SÃO PAULO BIENAL DE ARTE DE SÃO PAULO
MCHT_0099_MAR_1954_058-058 1954 99 58 LUCIO COSTA LUCIO COSTA
MCHT_0108_MAI_1954_058-058 1954 108 58 CATAGUASES INÁCIO PEIXOTO CATAGUASES
MCHT_0111_JUN_1954_031-031 1954 111 31 DR CARLOS NIEMEYER IRMÃO DE NIEMEYER . CARLOS
MCHT_0115_JUL_1954_056-057 1954 115 56 e 57 RIO E SÃO PAULO ROTEIRO ECONOMICO BELDEVER CLUBE 500
MCHT_0121_AGO_1954_058-058 1954 121 58 ATHOS BULCÃO ATHOS BULCÃO
MCHT_0122_AGO_1954_000-001 1954 122 26,27,28,29,30 e 31 IBIRAPUERA PARQUE IBIRAPUERA
MCHT_0125_SET_1954_057-057 1954 125 57 O POETA OSCAR L´ARCHITECTURE D´AUJOURD´HUI
MCHT_0131_OUT_1954_034-035 1954 131 34,35 IBIRAPUERA: O MUNDO DE AMANHÃ PARQUE IBIRAPUERA COLORIDO

1954 1 até 40 IV CENTENÁRIO DE SÃO PAULO . IBIRAPUERA IBIRAPUERA COMPLETO
MCHT_0141_JAN_1955_005-010 1955 141 5,6, 7,8,9 e 10 AS CHUVAS FAZEM ESTRAGO . OS MELHORES DE 1954 CASA DE CANOAS, MELHORES
MCHT_0141_JAN_1955_053-055 1955 141 53,54 e 55 NIEMEYER AJUDARÁ A CONSTRUIR UMA NOVA BERLIM BERLIM
MCHT_0142_JAN_1955_032-032 1955 142 32 1954 IV CENTENÁRIO DE SÃO PAULO IBIRAPUERA , SÃO PAULO
MCHT_0143_JAN_1955_056-056 1955 143 56 SEMELHANÇA AEROPORTO MÉXICO AEROPORTO MÉXICO
MCHT_0144_JAN_1955_057-057 1955 144 57 CASA PIGNATARY, COLUNA SOCIAL CASA PIGNATARY, COLUNA SOCIAL
MCHT_0149_FEV_1955_057-057 1955 149 57 NIEMEYER EM BERLIM BERLIM
MCHT_0151_MAR_1955_052-053 1955 151 52 e 53 JOSÉ PEDROSA ESCULTOR. ATENÇÃO PARA A MÓDULO JOSÉ PEDROSA, MÓDULO
MCHT_0163_JUN_1955_037-039 1955 163 37,38 e 39 DOIS LADOS DA CORTINA DE FERRO BERLIM
MCHT_0165_JUL_1955_062-064 1955 165 62,63 e 64 NAÇÕES UNIDAS: SEDE ONU
MCHT_0181_OUT_1955_038-038 1955 181 38 JAYME OVALLE MENCIONA NIEMEYER COMO MAIOR ARQUITETO PREFERIDO
MCHT_0189_DEZ_1955_072-074 1955 189 72,73 e 74 NIEMEYER CONSTRÓI UMA FLOR MUSEU DE CARACAS
MCHT_0195_JAN_1956_069-069 1956 195 69 JOSÉ GUILHERME JORNALISTA JOSÉ GUILHERME JORNALISTA MANCHETE E MÓDULO
MCHT_0231_SET_1956_038-039 1956 231 38 e 39 ORFEU DEIXA A GRÉCIA E SOBRE O MORRO CENOGRAFIA NIEMEYER
MCHT_0234_OUT_1956_004-005 1956 234 4 e 5 JK DEU INÍCIO A MUDANÇA JK, BRASÍLIA
MCHT_0234_OUT_1956_035-036 1956 234 35 e 36 O MAR VAI ENGOLIR COPACABANA STAMO PAPADAKI
MCHT_0234_OUT_1956_059-059 1956 234 59 ORFEU DA CONCEIÇÃO NO MUNICIPAL CENOGRAFIA NIEMEYER
MCHT_0236_OUT_1956_003-003 1956 236 3 BRASÍLIA BRASÍLIA
MCHT_0238_NOV_1956_004-004 1956 238 4 NIEMEYER CONSTRÓI NO BRASIL CENTRAL CATETINHO, NOVA CAPITAL
MCHT_0241_DEZ_1956_036-039 1956 241 36,37,38 e 39 LE CORBUSIER PAI DA ARQUITETURA MODERNA CORBUSIER, CASA DO BRASIL, PARIS
MCHT_0243_DEZ_1956_004-004 1956 243 4 O PROFESSOR JK FOI VER COMO VAI BRASÍLIA JK, BRASÍLIA
MCHT_0248_JAN_1957_067-067 1957 248 67 NIEMEYER EM BERLIM BERLIM
MCHT_0250_FEV_1957_006-006 1957 250 6 CONCURSO BRASILIA. ENTREVISTA COM JUSCELINO CONCURSO BRASILIA. ENTREVISTA COM JUSCELINO
MCHT_0253_FEV_1957_038-038 1957 253 38 DESTINO LUA OBSERVATÓRIO
MCHT_0254_MAR_1957_010-010 1957 254 10 VISTO EUA VISTO EUA
MCHT_0254_MAR_1957_048-048 1957 254 48 QUASE UM GARDEN PARTY. CASA KOWARICK
MCHT_0259_ABR_1957_007-007 1957 259 7 EDIFICIO NO RIO. NIEMEYER DESISTIU DA PROPOSTA. EDIFICIO NO RIO. NIEMEYER, DESISTIU
MCHT_0273_JUL_1957_006-006 1957 273 6 SITUAÇÃO EMBARAÇOSA ISRAEL PINHEIRO, SALÁRIO
MCHT_0282_SET_1957_015-015 1957 282 15 JARDIM ZOOLÓGICO JARDIM ZOOLÓGICO
MCHT_0283_SET_1957_028-031 1957 283 28,29,30 e 31 MAIOR EXPOSIÇÃO DO SÉCULO ARTE, SÃO PAULO, EXPOSIÇÃO, IBIRAPUERA
MCHT_0285_OUT_1957_046-053 1957 285 46,47,48,49,50,51,52 e 53 NA BIENAL DE 57: VITÓRIA DO PRETO ARTE, SÃO PAULO, EXPOSIÇÃO, IBIRAPUERA
MCHT_0296_DEZ_1957_069-069 1957 296 69 OSCAR NIEMEYER FAZ 50 ANOS OSCARZINHO, BRASÍLIA, ANIVERSÁRIO
MCHT_0298_JAN_1958_056-063 1958 298 56,57,58,59,60,61,62 e 63 A NOVA CAPITAL JÁ TEM 60 ANOS (BH) BELO HORIZONTE
MCHT_0303_FEV_1958_020-023 1958 303 20,21,22, e 23 NA PAMPULHA CHEIA JK PAGA PROMESSA PAMPULHA, JK
MCHT_0325_JUL_1958_070-074 1958 325 70,71,72,73 e 74 BRASÍLIA. CANAÃ PARALELO 20 BRASÍLIA.IGREJA NOSSA SENHORA DE FÁTIMA. PLANALTO CENTRAL
MCHT_0334_SET_1958_088-092 1958 334 88,89,90,91 e 92 O CRIADOR DIANTE DA CRIATURA NIEMEYER. BRASÍLIA. CRIADOR

MCHT_0340_OUT_1958_027-027 1958 340 27 ARQUITETURA
REYDI. BERNARDES. LUCIO COSTA. ROBERTO. BRATKE. MINDLIN. MOREIRA. PIRES.

BOLOGNA. REDIG. GAUTHEROT. FANCESCHI. MELO. SHEIER
MCHT_0346_DEZ_1958_066-067 1958 346 66 e 67 BRASÍLIA: NEM TUDO É LEGAL BRASÍLIA.TRABALHOS APRESSADOS
MCHT_0347_DEZ_1958_023-023 1958 347 23 HONORÁRIOS DO ARQUITETO OSCAR NIEMEYER HONORÁRIOS. IMORTALIDADE
MCHT_0348_DEZ_1958_029-029 1958 348 29 FAZER A CAPITAL DE UM PAÍS FAZER A CAPITAL DE UM PAÍS
MCHT_0349_DEZ_1958_002-002 1958 349 2 TINTAS YPIRANGA ALVORADA. TINTA YPIRANGA
MCHT_0352_JAN_1959_058-061 1959 352 58,59,60 e 61 BELEZA DE CAMPINAS FUNCIONA DIA E NOITE CAMPINAS
MCHT_0362_MAI_1959_018-018 1959 362 18 SUA ALTEZA REALEZA INGLATERRA
MCHT_0366_ABR_1959_017-017 1959 366 17 O TEMPO E A IGREJA PAMPULHA. JK

MCHT_0387_SET_1959_023-034 1959 387
23,24,25,26,27,28,29,30,31,32,33,34,

35, 36 e 37
ONDE EM 1956 ERA AINDA A SOLIDÃO DESERTA COMEÇA A

EXISTIR UMA METRÓPOLE DO FUTURO BRASÍLIA. LAGO PARANOÁ

MCHT_0389_OUT_1959_049-056 1959 389 49,50,51,52,53,54,55 e 56
ULTIMOS LANÇAMENTOS DA MODA TEXTIL PARA PRIMAVERA

E VERÃO 1959/60! MODA. MODELOS. PRIMAVERA. VERÃO
MCHT_0398_DEZ_1959_104-105 1959 398 104 e 105 BRASÍLIA BRASÍLIA. FRANCESES
MCHT_0405_JAN_1960_012-013 1960 405 12 e 13 O RIO DO PASSADO E O RIO DO PRESENTE RIO DE JANEIRO. GRANDJEAN DE MONTIGNY. GLAZIOU
MCHT_0408_FEV_1960_019-019 1960 408 19 OSCAR NIEMEYER NÃO VIRÁ MAIS AO RIO DE JANEIRO BRASÍLIA
MCHT_0410_FEV_1960_028-028 1960 410 28 OSCAR NIEMEYER NÃO GOSTA DE UÍSQUE UÍSQUE
MCHT_0414_MAR_1960_060-065 1960 414 60,61,62,63,64 e 65 DONA SARAH CAIU DO CÉU SARAH KUBISTHECK
MCHT_0416_ABR_1960_005-015 1960 416 5,6,7,8,9,10,11,12 e 15 BRASÍLIA JÁ É A CAPITAL BRASÍLIA
MCHT_0417_ABR_1960_065-076 1960 417 65,66,67,68,69,70,71,72,73,74,75 e 76 TODOS OS CAMINHOS LEVAM A BRASÍLIA BRASÍLIA
MCHT_0418_ABR_1960_024-027 1960 418 24,25,26 e 27 BRASÍLIA NA HORA ZERO BRASÍLIA

MCHT_0419_ABR_1960_007-093 1960 419

7,8,9,10,11,12,13,14,15,16,17,18,19,20
,23,24,25,26,27,32,44,45,46,47,60,61,6
2,63,64,65,66,67,68,70,71,72,73,74,77,

78,80,81,82,8392 e 93 NOVA ERA BRASÍLIA BRASÍLIA (EDIÇÃO COM MUITA INFORMAÇÃO SOBRE BRASÍLIA)
MCHT_0420_MAI_1960_002-107 1960 420 TODA A REVISTA BRASÍLIA ANO I BRASÍLIA. GUANABARA. JK

MCHT_0421_MAI_1960_024-094 1960 421
24,25,26,27,28,29,30,31,32,33,34,70,7

1,72,73,74,75,92,93 e 94 UM DIA DE JK. FARWEST. O IDEALZIADOR DE BRASÍLIA CIDADE LIVRE. JK. LUCIO COSTA. BRASÍLIA
MCHT_0422_MAI_1960_030-035 1960 422 30,31,32,33 e 35 BRASÍLIA BUCÓLICA. RITUAL E PROTOCOLO BRASÍLIA. BUCÓLICA
MCHT_0423_MAI_1960_011-013 1960 423 11,12 e 13 ILHA DO BANANAL BANANAL. HOTEL
MCHT_0426_JUN_1960_084-085 1960 426 84 e 85 PARA A CERÂMICA PIONEIRA CERÂMICA

MCHT_0427_JUN_1960_046-093 1960 427 46,52, 53,54,55,56,57,58,90,91,92 e 93
AVENTURA DO COTIDIANO. MAM. LOTT COM UM PÉ NA

ALVORADA MAM. LOTT
MCHT_0428_JUN_1960_064-066 1960 428 64,65 e 66 EM BRASÍLIA O AEROPORTO DO SÉCULO SÉRGIO BERNARDES. AEROPORTO. BRASÍLIA
MCHT_0429_JUL_1960_062-089 1960 429 62,63,64,88 e 89 O HOTEL DO FUTURO. AS TOGAS DESAFIAM A POEIRA EVALDO MARTINS LOYOLA. SUPREMO TRIBUNAL
MCHT_0434_AGO_1960_070-076 1960 434 70,71,72,73,74,75,76 JK e JQ em Manchete JK, BLOCH, JÂNIO, MANCHETE
MCHT_0438_SET_1960_096-096 1960 438 96 NIEMEYER FAZ ESCOLA CATEDRAL DE BRASÍLIA

MCHT_0440_SET_1960_010-042 1960 440 10,11,12,13,14,15, 16,17,40,41 e 42
BRASÍLIA NO DIA DA INDEPÊNDENCIA. DOIS POETAS CANTAM

BRASÍLIA VINICIUS DE MORAES. TOQUINHO. CATETINHO. INDEPÊNDENCIA. JK
MCHT_0449_NOV_1960_091-091 1960 449 91 MINAS GANHA HOSPITAL HOSPITAL. SARAH KUBISTHECK

1960 TODA A REVISTA BRASÍLIA: EDIÇÃO HISTÓRICA BRASÍLIA. 21 DE ABRIL DE 1960
1960 28,29,30,31,32,33,34,35,36,37,56 e 57 JK AWAKES THE GIANT INGLÊS. BRASÍLIA. OBRAS. INFRAESTRUTURA

MCHT_0458_JAN_1961_017-045 1961 458 17,38,39,40,41,42,43,44,45 e 46 EU SOU NIEMEYER. MISSÃO CUMPRIDA JK, BRASÍLIA
MCHT_0459_FEV_1961_026-031 1961 459 26,27,28,29,30 e 31 JK EM MANCHETE JK. BLOCH
MCHT_0461_FEV_1961_088-089 1961 461 88 e 89 NIEMEYER COMPLETA A PAMPULHA PAMPULHA
MCHT_0467_ABR_1961_064-067 1961 467 64,65,66 e 67 O RIO CAMINHA PARA O SUL SÉRGIO BERNARDES. RIO DE JANEIRO
MCHT_0468_ABR_1961_008-009 1961 468 8 e 9 NIEMEYER: GOIABAS E TIRO AO ALVO NIEMEYER. COTIDIANO
MCHT_0470_ABR_1961_056-060 1961 470 56,57,58,59  e 60 JUSCELINO CONSTRUIU BRASÍLIA, JÂNIO VAI CONSOLIDÁ-LA JÂNIO
MCHT_0471_ABR_1961_066-097 1961 471 66 e 97 NIEMEYER E JÂNIO JÂNIO. CAPANEMA. PAMPULHA. CORBUSIER
MCHT_0480_JUL_1961_088-089 1961 480 88 e 89 OSCAR NIEMEYER: AGORA VOU PARA CUBA CUBA. ARQUITETURA SOCIAL
MCHT_0482_JUL_1961_004-004 1961 482 4 NÃO FUI CONVIDADO PARA REMODELAR CUBA. RETIFICAÇÃO
MCHT_0485_AGO_1961_074-074 1961 485 74 PREFERÊNCIA PELOS PALÁCIOS PALÁCIOS
MCHT_0486_AGO_1961_046-046 1961 486 46 IATE CLUBE BRASÍLIA PUBLICIDADE
MCHT_0488_AGO_1961_103-103 1961 488 103 LANÇAMENTO LIVRO LIVRO. AUTÓGRAFO
MCHT_0489_SET_1961_034-034 1961 489 34 POMBAL POMBAL
MCHT_0498_NOV_1961_039-039 1961 498 39 PREGADOR DE ROUPA POMBAL
MCHT_0501_NOV_1961_028-028 1961 501 28 NÃO É TÃO INCÓGNITO QUANTO PENSA BARBEIRO
MCHT_0504_DEZ_1961_120-123 1961 504 120,121,122 e 123 NIEMEYER O ARQUITETO DO ALVORADA ALVORADA
MCHT_0505_DEZ_1961_005-007 1961 505 5 e 7 NIEMEYER 54 ANOS. PROJETO SEDE MANCHETE NIEMEYER 54 ANOS. SEDE MANCHETE. BLOCH. JK
MCHT_0506_DEZ_1961_085-099 1961 506 85, 98 e 99 PRÉ-FABRICAÇÃO. OSCAR NIEMEYER BRILHA PRÉ-FABRICAÇÃO. SEDE MANCHETE
MCHT_0507_JAN_1962_020-081 1962 507 20,74,75,76,77,78,79,80,81 PAMPULHA. RÚSSIA SEM STALIN PAMPULHA. RÚSSIA
MCHT_0504_JAN_1962_028-029 1962 504 28 e 29 ANO NOVO EM NOVO CLUBE PAMPULHA PAMPULHA IATE CLUBE
MCHT_0510_JAN_1962_038-043 1962 510 38,39,40,41,42 e 43 A ESTRADA DA RIQUEZA VIA DUTRA
MCHT_0516_MAR_1962_066-069 1962 516 66,67,68 e 69 UMA UNIVERSIDADE EM 60 DIAS UNB
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Figura 6: Amostra da planilha gerada com os dados obtidos  
através da busca e leitura das reportagens
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Em posse da fonte primária, as páginas da revista selecio-
nadas na busca, grupos de assuntos e temas correlatos 
foram identificados e determinados. Estes grupos foram 
definidos pelo embasamento teórico da historiografia da 
arquitetura moderna brasileira.

Para que fosse possível uma leitura mais atenciosa do ma-
terial catalogado, as imagens das páginas foram organiza-
das em um arquivo único onde aparecem sequencialmente 
lado a lado, com a codificação e o título da reportagem 
dispostos na parte superior do documento. Esse material 
configura-se em um compilado de Niemeyer na revista 
Manchete, uma enorme edição especial com produzida por 
esta pesquisa com um tema único: Oscar Niemeyer.

Figura 7: Nuvem de palavras obtida através da organização das  
palavras chaves das reportagens da revista Manchete sobre Niemeyer

Figura 8: Organização das páginas duplas  
para melhor leitura do material.
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O recorte temporal da tese abrange o período de publica-
ção da revista Manchete, de 1952 até 2007, desde o início 
da publicação da revista até a publicação da última edição. 
A pesquisa abrange o campo catalográfico baseado nas 
publicações, adotando uma abordagem interdisciplinar, 
combinando análises historiográficas com as publicações 
documentais da revista Manchete.

Ao olhar o amplo conjunto de edições da revista Manchete, 
é possível construir, elaborar e definir categorias ou sub-
grupos. Após análise do extenso conjunto de reportagens 
e artigos sobre Niemeyer nas revistas, alguns agrupamen-
tos ou categorias foram realizados para uma melhor com-
preensão do conteúdo. Esses recortes temáticos possibili-
tarão uma melhor compreensão de cada categorias.

Em posse do material gráfico, fotos das páginas das revis-
tas que reportam notícias sobre o arquiteto, mais de duas 
mil imagens registradas também neste estudo em forma de 
planilha organizacional, a visualização dos arranjos faz-se 
necessário para melhor visualização do conjunto inteiro. 
Arranjos por grupos e temáticos foram a primeira aborda-
gem do assunto, buscando encontrar categorias que pos-
sam relacionar as subtemas e objetos do estudo. 

Uma série de possíveis categorias dentro das publicações 
da Manchete foi ordenada, como Brasília, projetos fora do 
Brasil, entrevistas com Niemeyer, parceiros do arquiteto e 
até Oscar Niemeyer nas colunas sociais. Esta última, ‘Nie-
meyer nas colunas sociais’, não foi abordada como assun-
to desta tese por não possuir um vínculo direto com a his-
toriografia da arquitetura previamente estabelecido.

Devido ao amplo espectro de conteúdos apresentado so-
bre Niemeyer e temas relacionados na revista Manchete, 
um recorte se torna necessário, a fim de propiciar um maior 

aprofundamento do conteúdo abordado. Em função disso, 
o tema referente aos projetos elaborados por Niemeyer 
fora do Brasil torna-se a principal categoria a ser analisada 
nesta tese. A escolha do tema é baseada na quantidade 
e qualidade do material publicado pela revista Manchete 
sobre o assunto, após análise do banco de dados gerado 
pela pesquisa. O tema Brasília, amplamente abordado com 
ênfase pela revista, não será foco principal desta pesqui-
sa. Contudo, sua relevância está diretamente relacionada 
ao tema escolhido para o estudo, por definir uma divisão 
clara ente dois momentos da trajetória do arquiteto Oscar 
Niemeyer, antes e pós Brasília. Outros possíveis temas, 
incialmente selecionados e identificados, tiveram suas te-
máticas distribuídas dentro do estudo em questão, quando 
relevantes ao conteúdo abordado.
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Figura 9: Gráfico resumo das possíveis categorias.
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O gráfico de imagens e reportagens, figura 9, separando as 
páginas da revista por temas, contribui para a organização 
e visualização ampla dos conjuntos. Dentre os diversos ar-
ranjos possíveis, uma distribuição foi definida para ordenar 
e abordar a temática da pesquisa, Niemeyer apresentado 
pela revista Manchete. Essa abordagem e organização foi 
baseada na historiografia da arquitetura existente ao des-
crever a trajetória do arquiteto. 

A organização prévia da documentação primária, incluindo 
o registro das páginas em banco de imagens e planilha, 
possibilitou uma melhor visualização e entendimento do 
conteúdo abordado. Diante das leituras do material das pu-
blicações, os seguintes capítulos foram elaborados:

1.	 Manchete e a Tríade em Manchete: Bloch, Niemeyer 
e Kubitschek

2.	 Manchete Apresenta: Niemeyer Cidadão do Mundo, 
antes de Brasília;

3.	 Manchete Apresenta: Niemeyer Cidadão do Mundo, 
pós Brasília.

O capítulo inicial apresentará a revista Manchete e a re-
lação entre a tríade Oscar Niemeyer, Adolpho Bloch, Jus-
celino Kubitschek, bem como seus desdobramentos. Os 
demais capítulos abordarão o percurso historiográfico de 
forma cronológica de Niemeyer e suas obras publicadas 
na revista Manchete, com foco na produção fora do Brasil.
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11 A REVISTA  
MANCHETE  
E A TRÍADE
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A Revista Manchete
A revista Manchete teve uma relevância significativa no 
campo arquitetônico, especialmente no Brasil ao longo do 
seu período de publicação (1952-2007). Embora fosse uma 
revista de conteúdo geral, abordando temas como cultura, 
política, sociedade e entretenimento, destacou-se por sua 
abordagem visual inovadora e por publicar temas de gran-
de relevância para a arquitetura e o urbanismo.

Seu diferencial estava no fotojornalismo, com imagens ilus-
tradas de alta qualidade gráfica, o que permitiu à manchete 
superar sua principal concorrente, a revista “O Cruzeiro”. 
A revista passou a atrair anunciantes e leitores que visua-
lizavam suas páginas coloridas e apelo visual marcante, 
enquanto a recém-inaugurada televisão ainda transmitia 
imagens em preto e branco.

A revista Manchete, fundada por Adolpho Bloch, surgiu em 
1952 a partir de uma empresa familiar e, ao longo da déca-
da de 1960, consolidou-se como conglomerado de mídia, 
abrangendo publicações de livros, revistas e uma emissora 
de televisão. Sua origem remonta a uma antiga tradição 
familiar dos Bloch, modernizada por Adolpho Bloch. 

No início do século XX, na Ucrânia, a família de Bloch, de 
origem judaica, trabalhava com artes gráficas. Joseph Blo-
ch, patriarca da família, era proprietário de uma litotipogra-
fia e transmitiu o ofício aos seus filhos, Adolpho, Arnaldo e 
Bóris. Diante da instabilidade política e temendo as violên-
cias decorrentes do antissemitismo, a família decidiu emi-
grar para o Brasil, chegando ao país em 1922. 

Apesar das dificuldades iniciais, Adolpho e seus irmãos 
retomaram a atividade gráfica familiar no Rio de Janeiro. Figura 10: Revista O Cruzeiro - n. 21 

1951
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O conteúdo interno era composto por reportagens, en-
trevistas e, principalmente, fotografias, que ilustravam os 
assuntos abordados. As capas da revista frequentemente 
apresentavam o rosto de personalidades ou celebridades, 
incluindo fotografias de atores, políticos e atletas. No en-

Com poucos recursos, Joseph Bloch estabeleceu um pe-
queno negócio gráfico, onde trabalhava com seus filhos em 
máquinas manuais para produzir cartazes, folhetos, bole-
tins e embalagens. O modesto empreendimento prospe-
rou rapidamente, permitindo a mudança para instalações 
maiores, ainda na região central da cidade (Brasil, Artigo 
BN 2019). 

Após a morte de Joseph, Adolpho assumiu a liderança do 
negócio junto aos seus irmãos. Com mais de 30 anos de 
experiência no setor gráfico, concebeu um plano ousado 
no início da década de 1950: criar um semanário inspirado 
na revista francesa Paris Match para ingressar no compe-
titivo mercado de revistas ilustradas em cores, então do-
minado por O Cruzeiro. Embora a ideia tenha enfrentado 
resistência de seus irmãos, Arnaldo e Bóris, que considera-
vam impossível competir com o líder absoluto do mercado 
editorial, Adolpho persistiu em seu projeto visionário.

O modelo inovador da revista no Brasil, com enorme des-
taque para as fotografias, foi uma constante em suas edi-
ções. O formato retrato com 36x26 cm eram as dimensões 
mais frequentes das edições, contudo, havia variações ao 
decorrer das décadas e em edições especiais. As edições 
da Manchete eram relativamente grandes quando compa-
radas às demais revistas existentes e formatos conheci-
dos, como carta e A4. O número de páginas também varia-
va bastante de acordo com o ano da publicação e temática 
abordada. Nas primeiras edições dos anos 1950, a revista 
costumava ter cerca de 80 páginas, enquanto, nos anos 
1980, algumas edições chegaram a ter até 200 páginas. 

Figura 11: Capa da Edição 420. MCHT_0680_MAI_1965_001
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tanto, muitas vezes, as fotografias das capas não refletiam 
diretamente os assuntos mais importantes das edições. 
Ainda assim, as capas das publicações eram um capítulo 
à parte, no que se referia à composição e qualidade das 
fotografias. Mesmo quando o assunto principal da revista 
era algo concreto ou material, a escolha para a capa ge-
ralmente recaía sobre figuras humanas em primeiro plano. 
Um exemplo icônico foi a edição especial sobre Brasília, 
cuja a capa trouxe a fotografia de Juscelino Kubitschek se-
gurando seu chapéu em frente ao edifício do Congresso 
Nacional, reforçando o simbolismo da nova capital.

A logomarca da revista, a palavra “Manchete” dentro do re-
tângulo vermelho com a fonte na cor preta e a letra “M” na 
cor amarela, tornou-se um elemento marcante nas capas 
das edições. O nome Manchete, foi sugerido pelo escritor 
Pedro Bloch, primo de Adolpho Bloch, como uma variação 
da palavra Match, em referência à revista francesa Paris 
Match, que influenciou diretamente o projeto de Adolpho. 
(Brasil, Artigo BN 2019). O formato e diagramação da re-
vista Manchete refletiam essa inspiração na Paris Match. 
Essa conexão ficou evidente já na primeira edição da revis-
ta, que trouxe uma reportagem assinada por Jean Manzon 
(1915 -1990), fotógrafo francês e um dos fundadores da 
Paris Match. Manzon havia se desligado da revista O Cru-
zeiro para tornar-se repórter da recém-lançada, Manchete 
(Francfort, 2008).

A revista Manchete foi publicada semanalmente entre os 
anos 1952 e 2007, alcançando ampla divulgação e pene-
tração em diversos estratos sociais. Teve papel fundamen-
tal na cobertura fotográfica e jornalística da construção de 
Brasília, utilizando a fotografia como como ferramenta es-
sencial para apresentar ao Brasil a cidade idealizada por 
Juscelino Kubitschek (1902-1976), planejada por Lucio 
Costa e projetada por Oscar Niemeyer.

Figura 12: Capa da PARIS MATCH  
n. 221 1953

Figura 13: Capa da primeira edição da 
revista Manchete 1952.  
MCHT_0001_JAN_1952_001

Figura 14: Fotografia de Brasília publicada na revista Manchete em 1965.  
MCHT_0680_MAI_1965_066
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O próprio JK, após retornar do exílio, teve a oportunidade 
de acompanhar o desenvolvimento da construção de Bra-
sília através das fotografias da Manchete.  Em uma ses-
são exclusiva para o ex-presidente e sua esposa, ele reviu 
os registros da construção, conforme descreve o jornalis-
ta Alberto de Carvalho (Gonçalves et al., 2018). O fotojor-
nalismo, uma das marcas da Revista Manchete, revelava 
com qualidade e ousadia as imagens dos seus editoriais, 
destacando o visual, que ganhava cada vez mais espaço 
na época. As fotografias chegaram a ocupar cerca de 70% 
do conteúdo da revista. Entre os anos de 1960 e 1970, as 
máquinas Rolleiflex eram as preferidas para as coberturas 
jornalísticas. À medida que a tecnologia avançava, equipa-
mentos mais leves passaram a dominar o mercado, e má-
quinas como Leica, Nikon e Canon tornaram-se, com suas 
lentes poderosas, as marcas favoritas dos profissionais, 
deixando para a Rolleiflex um legado glorioso e nostálgi-
co (Gonçalves et al., 2018). O departamento fotográfico 
da Revista Manchete era formado por profissionais reno-
mados, como: Gervásio Baptista, Antônio Rudge, Orlando 
Machado, Jean Manzon e Nicolau Drei, que ajudaram a 
consolidar o padrão visual marcante da publicação

Ao longo de sua existência, as reportagens narravam e 
ilustravam momentos cotidianos e desenvolvimentistas do 
Brasil, com o luxuoso auxílio das fotografias. Temas varia-
dos ganhavam visibilidade em suas edições: o carnaval ca-
rioca, a construção de Brasília, personagens, celebridades 
e políticos. A revista apresentou, ao longo de suas publica-
ções, diversas obras de Oscar Niemeyer, bem como sua 
trajetória, ilustrada através de fotografias, as quais prota-
gonizaram páginas inteiras seguidas das reportagens. Os 
projetos de Oscar Niemeyer tiveram destaque nos edito-
riais que, além do tema Brasília teve sua trajetória ampla-

mente reconhecida pela revista. O apelo fotográfico, carac-
terístico da revista, revela um novo Brasil associado à arte, 
técnica, informação e progresso.

A Manchete contava com renomados colunistas, como 
Carlos Drummond de Andrade, Manuel Bandeira e Fer-
nando Sabino, além de manter uma equipe de repórteres 
e fotógrafos distribuída por diversas cidades do país. Foi 
concorrente direta de O Cruzeiro, publicação do grupo de 
Assis Chateaubriand, que em seu auge atingia uma tira-
gem de aproximadamente 500 mil exemplares semanais. 
Anos depois, a Manchete consolidou-se como referência 
no segmento, alcançando a tiragem de centenas de mi-
lhares de exemplares por semana. Um marco histórico 
ocorreu na edição especial de 21 de abril de 1960, em 
comemoração à inauguração de Brasília, cuja tiragem de 
760 mil exemplares esgotou em apenas 48 horas. Outra 
edição que teve tiragem recorde foi a edição de junho de 
1980, durante a visita do Papa João Paulo II ao Brasil, com 
mais de 3 milhões de exemplares publicados (Brasil, Artigo 
BN 2019). Com circulação em diversos estabelecimentos, 
como salões e consultórios, o número de leitores efetivos 
variava entre dez e quinze por edição (Bloch 2008)1. Esse 
volume de leitores revela a difusão da revista na sociedade 
brasileira, o que proporcionou a capitalização do mercado 
publicitário pelo grupo Bloch.

A revista também teve algumas edições internacionais, pu-
blicadas em outros idiomas, principalmente em inglês. Em 
1960, uma edição em inglês destacou as realizações pro-
gressistas de infraestrutura do governo de Juscelino Kubi-
tschek. Além disso, em 1992, houve uma edição especial, 

1 Em 1980 o brasil tinha 122,3 milhões de habitantes, com a circulação da revista de mão em 
mão, segundo esta média de leitores por revista, o periódico atingiu cerca 45 milhões de pessoas.

Figura 15: Capa da edição de cobertura 
da visita do Papa João paulo II ao Brasil  
MCHT_1474_JUL_1980_001-001

Figura 16: Capa da edição sobre JK 
publicada em inglês  
MCHT_EDJK_ING_1960_001
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No dia 31 de julho de 2000 a edição n° 2520 estava sendo 
finalizada, enquanto a direção da editora tentava resolver o 
destino da empresa, arrastado em um processo de concor-
data. Na mesma semana, o piloto brasileiro Rubens Barri-
chello havia conseguido sua primeira vitória na Fórmula 1 
e seria a foto de capa da edição. No dia seguinte após um 
pedido de autofalência as atividades foram suspensas e a 
edição n° 2520 nunca chegou a ser publicada. 

Após encerrar sua publicação regular semanal em 2000, 
em decorrência do colapso da Rede Manchete e da falên-
cia da Bloch Editores, a revista Manchete foi adquirida pelo 
empresário Marcos Dvoskin. Sob a gestão de uma nova 
empresa, a Manchete Editora, a publicação passou a ser 
lançada de forma esporádica. A partir da edição nº 2.521, 
em abril de 2001, até a edição nº 2.537, em fevereiro de 
2007, a revista foi publicada cerca de duas ou três vezes 
por ano, geralmente com a edição especial de carnaval e 
alguma outra com temática específica (Brasil, Artigo BN 
2019).

Após o fechamento da Manchete, um grupo de jornalistas 
decidiu elaborar um livro com crônicas e histórias nunca 
reveladas sobre os bastidores da revista. O livro Aconte-
ceu na Manchete: As Histórias Que Ninguém Contou (Gon-
çalves et al., 2018) revisita a história da Revista Manche-
te, apresentando uma série de relatos e bastidores sobre 
acontecimentos e personagens que ficaram fora das gran-
des reportagens, oferecendo uma visão íntima e inusitada 
do jornalismo e da cultura brasileira da época. A obra é uma 
mistura de memórias pessoais e crônicas jornalísticas, nas 
quais os autores revelam episódios pouco conhecidos, his-
tórias curiosas e momentos da redação da Manchete. 

também em inglês, dedicada à ECO 92, e, em outubro de 
1996, foi lançada outra edição com a temática sobre glo-
balização. Em 1988, a Bloch Editores lançou uma edição 
totalmente escrita em russo para ser distribuída em Mos-
cou, durante a visita do presidente José Sarney à União 
Soviética. Essa edição, produzida pelos próprios redatores 
da revista, apresentava reportagens sobre o Brasil. No ano 
seguinte, em 1989, foi publicada uma edição especial em 
francês, distribuída em Paris durante as celebrações do Bi-
centenário da Revolução Francesa. (Falcão, 2020). 

O sucesso empresarial do grupo Bloch foi tão expressivo 
que, em 1976 teve uma concessão de canal de televisão 
nacional, a Rede Manchete. Ainda assim, Bloch dizia que 
não gostava de televisão, que seu negócio era a revista, no 
entanto a crescente receita publicitária das emissoras era 
irresistível, levando o grupo a realizar pesados investimen-
tos na emissora. Apesar dos esforços, a audiência da Rede 
Manchete não decolou até o ano de 1990, quando a no-
vela Pantanal transformou-se em fenômeno de audiência 
televisiva, possivelmente marcando o auge da emissora. 
Entretanto, a rede enfrentava dificuldades estruturais e um 
modelo de gestão indeciso entre tradição familiar e moder-
nização empresarial. Como resultado, a Rede Manchete 
não conseguiu se manter e foi posta à venda.

Durante esse período, a editora perdeu protagonismo e 
suas revistas passaram a servir, cada vez mais, como meio 
de divulgação da emissora de televisão. Em geral, assun-
tos relacionados às novelas da emissora concorrente, a 
rede Globo, o que não agradava Bloch. Contudo, com a 
mudança de foco editorial, as vendas da Manchete come-
çaram a declinar progressivamente, levando a empresa a 
entrar em concordata em 1º de agosto de 2000.

Figura 17: Edição de Manchete n. 2520, 
não publicada por conta do primeiro 
fechamento da revista em 2000, ainda 
sob a direção de Bloch.

Figura 18: Livro Aconteceu na Manche-
te publiucado após o encerramento da 
revista. 
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O livro relata que, embora a revista tivesse uma aborda-
gem sensacionalista, também se destacou por reportagens 
impactantes e matérias de grande repercussão. Entre os 
temas abordados estão figuras públicas, celebridades, po-
líticos e eventos históricos que foram tema de reportagens, 
os bastidores do jornalismo, o modo como as notícias eram 
apuradas e os desafios enfrentados pelos jornalistas dian-
te da pressão e competitividade no mundo da mídia. Logo 
após o prefácio, ainda no início desta publicação, Oscar 
Niemeyer escreve brevemente sobre a sua relação profis-
sional e de amizade com Adolpho Bloch, destacando sua 
admiração pelo editor e o impacto da revista Manchete na 
divulgação de sua obra.

No campo arquitetônico, a revista foi um importante meio 
de difusão das grandes transformações que ocorriam no 
Brasil, principalmente nas décadas de 1950 e 1960, quan-
do o país vivia um período de modernização e crescimento 
urbano. Durante essa época, muitas das principais obras 
da arquitetura moderna brasileira, como as de Oscar Nie-
meyer, Lucio Costa e outros arquitetos renomados, foram 
amplamente divulgadas na Manchete. A revista se tornou 
um elo entre o grande público e a arquitetura de vanguar-
da, permitindo a visibilidade de projetos como Brasília.

A revista registrou uma ampla documentação visual da 
arquitetura moderna o que proporcionou a popularização 
deste conteúdo, tinha um alcance massivo atingindo uma 
audiência ampla, diferente de revistas especializadas em 
arquitetura, que eram direcionadas a um público restrito de 
profissionais e estudiosos. A divulgação de conteúdo nas 
páginas da revista foi um ponto importante para a popula-
rização da arquitetura moderna. A visibilidade de grandes 
obras arquitetônicas ajudou a consolidar a imagem da ar-

quitetura moderna brasileira também no cenário internacio-
nal.

Para além da abordagem técnica da arquitetura, a revista 
tratava também de implicações políticas e sociais, ao longo 
de suas edições. A construção de Brasília, tema bastante 
abordado na revista, torna-se um exemplo de marco polí-
tico e urbanístico, em um momento de grande transforma-
ção no Brasil, décadas de 50 e 60, a arquitetura se entre-
laçou com questões de identidade nacional e a Manchete 
foi um dos veículos que ajudou a divulgar essas questões 
para o público.

Em comparação às revistas especializadas em arquitetu-
ra, como as revistas Módulo e Arquitetura e Urbanismo, a 
Manchete se destacava pela sua abordagem mais popular 
e visual, oferecendo uma perspectiva acessível e voltada 
para o grande público. Diferente das publicações especia-
lizadas, a Manchete se distinguia por seu alcance massivo 
e por uma forte abordagem visual e cultural, ajudando a in-
corporar a arquitetura ao cotidiano do leitor, acompanhan-
do as principais transformações do país.

Oscar Niemeyer foi amplamente publicado na Manchete 
em diferentes escalas, pois além de sua faceta de cele-
bridade, ele teve seu trabalho reconhecido pela revista, 
antes, durante e depois de Brasília. O forte apelo visual, 
marca registrada da publicação, também contribuiu para 
divulgar a arquitetura de Niemeyer. Ao longo de várias edi-
ções, a Manchete apresentou diversas obras do arquiteto, 
ilustradas por fotografias de páginas inteiras, integradas às 
demais reportagens, reforçando o impacto de sua produ-
ção arquitetônica.

Figura 19: Registro da Construção de 
Brasília.  
MCHT_0418_ABR_1960_026.JPG

Figura 20: Registro da Construção de 
Brasília.  
MCHT_0420_MAI_1960_019

Figura 21: Niemeyer em Manchete.   
MCHT_0334_SET_1958_091

Figura 22: Niemeyer em Manchete.    
MCHT_0504_DEZ_1961_120
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As produções do arquiteto eram publicadas na revista nas 
seguintes categorias: capas das edições, projetos novos, 
obras construídas e notas dos leitores, reportando também 
a sua trajetória internacional e atualizando o andamento 
de obras como Catedral de Brasília e Palácio Itamaraty.  A 
revista Manchete colocava a arquitetura de Niemeyer na 
escala do cotidiano e trazia para o leitor, projetos desen-
volvidos tanto em Brasília como no exterior, tais como: a 
fábrica Duchen, a residência Rothschild, o Touring Club do 
Brasil o projeto para o aeroporto de Brasília, a escola Gin-
da Bloch, a residência Lionel Miranda, a fábrica da Renault, 
a sede da editora Mondadori, a Universidade de Haifa e a 
Mesquita de Argel.

As tradicionais edições impressas da revista estão aces-
síveis digitalmente através do Portal de periódicos nacio-
nais da Hemeroteca Digital da Biblioteca Nacional1, o portal 
permite ampla consulta a jornais, revistas, anuários, bole-
tins e publicações seriadas, através da internet. O acesso 
à documentação é livre, permitindo que pesquisadores e 
usuários visualizem e imprimam as páginas desejadas. No 
repositório encontram-se todas as publicações da revista 
Manchete desde o ano de 1952 até 2007.

1 A Biblioteca Nacional (BN) é o órgão responsável pela execução da política governa-
mental de captação, guarda, preservação e difusão da produção intelectual do País. 
Com mais de 200 anos de história, é a mais antiga instituição cultural brasileira. Possui 
um acervo de aproximadamente 9 milhões de itens e, por isso, foi considerada pela 
UNESCO (Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura) 
como uma das principais bibliotecas nacionais do mundo. Para garantir a manutenção 
desse imenso conjunto de obras, a BN possui laboratórios de restauração e conserva-
ção de papel, oficina de encadernação, centro de microfilmagem, fotografia e digitaliza-
ção.

A digitalização de coleções de revistas tem proporciona-
do o acesso direto a esses materiais, permitindo consul-
tas remotas e democratizando o estudo dessas fontes. O 
reconhecimento óptico de caracteres (OCR) tem ampliado 
as possibilidades interpretativas, permitindo que grandes 
volumes de texto sejam analisados com ferramentas com-
putacionais. Esses recursos viabilizam a geração de tabe-
las, gráficos e visualizações como nuvens de palavras, que 
auxiliam tanto na interpretação de padrões quanto na for-
mulação de novas hipóteses através do uso de métodos di-
versos para analisar o conteúdo e a forma das publicações 
periódicas, de acordo com os objetivos de cada estudo, 
conforme assinala Zein em Huapaya, 2022.

A fonte de dados e acervos digitais, cada vez mais acessí-
vel por meio de plataformas virtuais, configura uma abor-
dagem específica em relação às pesquisas em revistas e 
materiais impressos. A busca em mídias digitais tem se 
tornado uma estratégia frequente em pesquisas, à medida 
que diversas instituições vêm digitalizando seus acervos e 
disponibilizando-os na internet. Esse processo amplia sig-
nificativamente o alcance do conteúdo, eliminando a ne-
cessidade de presença física em bibliotecas e museus, o 
que contribui para a democratização do acesso ao patrimô-
nio cultural e acadêmico.

A publicação organizada por Giselle Beiguelman e Ana 
Gonçalves Magalhães (Beiguelman et al., 2014), discute a 
transformação dos museus e arquivos no contexto digital, 
refletindo sobre o impacto das tecnologias digitais na arte, 
no patrimônio e na democratização do acesso à cultura. 
Uma reflexão sobre as possibilidades que surgem com a 
digitalização das coleções, o uso de plataformas online e a 
criação de novas formas de interação entre o público e as 
obras de arte. 
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A digitalização está transformando a forma como as cole-
ções são preservadas, exibidas e acessadas, não como 
apenas um processo de conservação, mas como uma fer-
ramenta dinâmica que possibilita novas formas de visuali-
zação e interação com o acervo. A ideia de “futuros possí-
veis”, ou seja, como a tecnologia pode reconfigurar o papel 
dos museus e arquivos no futuro, tanto no armazenamento 
de obras e documentos como na maneira que as institui-
ções culturais se relacionam com o público. As autoras dis-
cutem como essas novas tecnologias podem redefinir as 
experiências artísticas e educativas. 

Nas artes em rede, os ambientes online interferem signi-
ficativamente na recepção da obra como também a mo-
dernizam. Acervos acessados através de bancos de dados 
online dependem da internet para se realizar, assim como 
diferentes modos de conexão, navegadores, velocidade de 
tráfego, qualidade do monitor, resolução de tela, e outras 
variáveis que alteram a recepção. As obras só podem ser 
visualizadas quando estiverem em fluxo, sendo transmiti-
das entre computadores e interfaces diversas. Trata-se de 
uma arte diretamente ligada a conexão e velocidade de da-
dos.

Conforme explica Beiguelman (2014), os acervos locados 
em bancos de dados com acessos remotos dependem 
de um controlador ou gestor para que essa transmissão 
seja realizada. Sobre este tipo de acervo, faz-se necessá-
rio pensar também em preservação. Mesmo que distante, 
existe a possibilidade de extinção desse banco de dados 
ou trânsito de conteúdo. Essa iminência de desaparição de 
conteúdo nos induz a salvar arquivos e não simplesmente 
guardá-los. Nas redes prevalece uma urgência constante, 
o novo é mais relevante que o anterior. Ao longo do tem-
po recente, algumas plataformas deixaram de existir, como 

redes sociais e sites, outrora com enorme quantidade de 
acesso e usuários que utilizavam seus bancos de dados. 
As redes não são eternas, outros dispositivos virão.

Nesse contexto, as obras do arquiteto Oscar Niemeyer, que 
ganharam destaque e foram amplamente divulgadas pelas 
publicações da revista Manchete, estão atualmente dispo-
níveis em formato digital, acessíveis por meio do Portal de 
Periódicos Nacionais da Hemeroteca Digital da Biblioteca 
Nacional. Um extenso material fotográfico e jornalístico que 
constitui uma fonte primária para esta pesquisa.

A revista Manchete ocupa um papel fundamental na his-
toriografia da arquitetura e urbanismo no Brasil, não ape-
nas como uma publicação de ampla circulação e impacto 
cultural, mas também como um veículo que documentou 
transformações marcantes no cenário arquitetônico bra-
sileiro e internacional. Sua abordagem visual inovadora, 
o destaque dado às fotografias e sua ampla distribuição 
tornaram-na uma plataforma poderosa para popularizar a 
arquitetura moderna brasileira, especialmente as obras de 
Oscar Niemeyer.

Além de promover o diálogo entre arquitetura, política e so-
ciedade, a revista Manchete cumpriu a importante função 
de levar temas complexos, como a construção de Brasília, 
ao grande público. Essa popularização foi crucial para a 
consolidação da identidade visual e cultural do Brasil du-
rante o período de modernização e crescimento urbano nas 
décadas de 1950 e 1960. A revista apresentou, de forma 
acessível e atraente, o progresso arquitetônico e as impli-
cações políticas e sociais associadas às obras divulgadas.
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A transição do formato impresso para o digital, acessível 
por meio de plataformas como a Hemeroteca Digital da Bi-
blioteca Nacional, permite que pesquisadores continuem 
explorando o vasto legado da Manchete. A digitalização 
não só preserva esse acervo único, mas também demo-
cratiza o acesso às informações e às imagens que foram 
essenciais na divulgação da arquitetura moderna brasilei-
ra. Ao mesmo tempo, a integração de tecnologias como o 
OCR amplia as possibilidades analíticas, proporcionando 
novas abordagens para o estudo das revistas.

A Manchete se destaca por sua singularidade em conec-
tar o público geral com a arquitetura, transcendendo as 
limitações das revistas especializadas, que possuíam um 
público mais restrito. Ela registrou e popularizou não ape-
nas obras arquitetônicas, mas também as ideias e valores 
que definiram o Brasil moderno. Ao revisitar esse acervo, é 
possível compreender não apenas as dinâmicas culturais e 
sociais de sua época, mas também identificar a importân-
cia da preservação e da acessibilidade das fontes históri-
cas para futuras pesquisas. Assim, o estudo da Manchete 
como fonte documental reafirma sua relevância no campo 
arquitetônico, destacando seu papel como um elo entre a 
arquitetura de vanguarda e o imaginário popular. Mais do 
que um registro histórico, a revista é uma ferramenta es-
sencial para analisar e reinterpretar a história da arquitetu-
ra na sociedade brasileira.

Figura 23:Registro de Brasília em Manchete.  
MCHT_0419_ABR_1960_027
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O primeiro membro da tríade, o “Famoso arquiteto brasilei-
ro, conhecido internacionalmente por suas obras, persona-
lidade do século XX e gênio da arquitetura”, era assim que 
descrevia a revista Manchete ao se tratar de Oscar Nie-
meyer em suas reportagens (Manchete, n.480, 668, 817, 
846).

Oscar Niemeyer nasceu em 15 de dezembro de 1907, no 
Rio de Janeiro, e foi um dos protagonistas no desenvolvi-
mento da arquitetura moderna brasileira. Estudou na Es-
cola Nacional de Belas Artes e, ainda estudante, conheceu 
Lucio Costa,  com quem colaborou no projeto para o Minis-
tério de Educação e Saúde, atual Palácio Gustavo Capa-
nema, no Rio de Janeiro. A compreensão sobre a trajetória 
de Oscar Niemeyer e suas obras no campo da arquitetura 
passa inevitavelmente pelo icônico edifício do Ministério da 
Educação e Saúde – MES sob liderança de Lucio Costa 
em 1936. A participação de Oscar em um projeto que viria 
a ser tão significativo para a historiografia da arquitetura 
brasileira o destacou como membro importante da equipe.

Na trajetória de Niemeyer, o Conjunto da Pampulha repre-
senta uma virada na história da arquitetura brasileira. Des-
de o projeto do Ministério da Educação e Saúde (MES), 
na década de 1930, até a Pampulha, Niemeyer percorreu 
um caminho marcado por audácia criativa, leveza formal 
e expressividade plástica. Sua capacidade de traduzir 
ideias modernistas em uma linguagem arquitetônica sin-
gular, adaptada ao contexto brasileiro, tornou-se evidente 
e consolidou seu talento de forma definitiva. A Pampulha 
não apenas reforçou o protagonismo de Niemeyer no ce-
nário nacional, mas também começou a projetá-lo interna-
cionalmente. Ela demonstrava que a arquitetura moderna 
poderia ser tropical, humanizada e profundamente enraiza-

A Tríade em Manchete: Bloch, 
Niemeyer e Kubitschek
Este capítulo trata da relação entre os três agentes, que di-
retamente se conectam com a revista Manchete. Ao longo 
da pesquisa este assunto foi sendo investigado nas publi-
cações da revista, sendo desdobrado por meio das intera-
ções entre os personagens: Niemeyer, Kubitschek e Bloch. 
Após uma breve apresentação desses protagonistas, o ca-
pítulo discorrerá sobre as relações entre os membros da 
tríade, concluindo com a apresentação de algumas obras 
resultantes dessas interações.

Os membros da Tríade

A tríade formada por Oscar Niemeyer, Juscelino Kubitschek 
e Adolpho Bloch reflete uma relação intrinsecamente mar-
cada pela interação entre arquitetura, política e comunica-
ção, exercendo uma influência significativa na narrativa de 
modernidade e progresso do Brasil. Niemeyer encontrou 
na revista Manchete, fundada por Bloch, um espaço privi-
legiado para apresentar seus projetos arquitetônicos, além 
de abordar temas como política e filosofia. A revista, por 
sua vez, amplificou a visibilidade de suas obras, consoli-
dando a imagem do arquiteto como um ícone da moderni-
dade brasileira. Essa colaboração se estendeu à constru-
ção de edifícios fundamentais para a história da arquitetura 
moderna, simbolizando a visão de futuro promovida por 
Niemeyer e Kubitschek, com o suporte midiático de Bloch. 
Assim, a interação entre esses agentes foi essencial para 
materializar uma narrativa que associava inovação arqui-
tetônica, progresso político e cultural, e estratégias de co-
municação, com destaque para a criação de Brasília, um 
marco na transformação urbana e simbólica do país.

Figura 24: Oscar Niemeyer.  
MCHT_0461_FEV_1961_088
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da no espírito cultural brasileiro. Essas qualidades seriam 
levadas ao extremo mais tarde, na concepção de Brasília, 
quando a parceria entre Niemeyer e Kubitschek atingiria 
seu auge, resultando em uma cidade que simbolizaria o 
Brasil moderno.

Outro membro da tríade, Juscelino Kubitschek de Olivei-
ra (1902-1985), conhecido como JK, nasceu em 1902 em 
Diamantina, Minas Gerais. Formou-se em medicina e co-
meçou sua carreira política em Minas Gerais, estado onde 
conseguiu consolidar sua popularidade. Presidente da Re-
pública entre 1956 e 1961, ficou conhecido por sua admi-
nistração visionária. JK tinha como lema de campanha o 
desenvolvimento de ‘50 anos em 5’, plano ambicioso para 
modernizar o Brasil. A construção de Brasília foi a concre-
tização de um imaginário possibilitando a integração do 
interior ao resto do país. A busca por uma identidade na-
cional baseada na inovação e a aspiração por uma nação 
moderna e progressista foram também propulsores desta 
empreitada. A junção entre Juscelino Kubitschek e o arqui-
teto Oscar Niemeyer foi fundamental para a construção de 
Brasília, a parceria entre os dois foi marcada pela conver-
gência de visões audaciosas, que uniam política, arquitetu-
ra e planejamento urbano.

O último membro da tríade, Adolpho Bloch, nasceu em 8 
de outubro de 1908 em Jitormir, Ucrânia. Filho de Josef e 
Ginda Bloch, foi introduzido desde cedo no negócio do pai, 
uma gráfica. Emigrou para o Brasil em 1922, chegando ao 
Rio de Janeiro, onde Joseph fundou uma pequena gráfica. 
Após o falecimento do pai, Adolpho, juntamente com os ir-
mãos, assumiram a fábrica.Bloch destacou-se no comando 
da gráfica e em 1952 lançou a revista Manchete, contra-
riando a vontade dos irmãos. A relação familiar de Bloch é 
retratada na obra Os Irmãos Karamabloch de Arnaldo Bloch 
(BLOCH, 2008), uma obra de ficção que faz uma espécie 
de paródia do famoso romance de Dostoiévski. Nesta obra, 
Arnaldo Bloch realiza uma reinterpretação irreverente e hu-
morística, adaptando-o para o contexto brasileiro e confe-
rindo-lhe um tom mais leve no tratamento de temas como 
a moralidade e os conflitos familiares “Difícil mesmo é ter a 
ideia precisa de Bloch.” escreve João Máximo no prefácio 
do livro ‘Aconteceu na Manchete’ (Gonçalves et al., 2008). 
Um Homem que defendia as posições de esquerda peran-
te o amigo Niemeyer, mas para a jornalista Dayse Prétola 
dizia ter reação peculiar a qualquer regime de esquerda. 
Para alguns dizia que a Manchete fazia jornalismo de qua-
lidade, mas para outros jornalistas que eram necessárias 
reportagens sensacionalistas. Intempestivo ao demitir jor-
nalistas sem justa causa, mas readmitidos logo depois com 
um pedido de desculpas. Por outro lado, era uma pessoa 
elegante e delicada com gestos generosos, mas também 
capaz de levar a cadela Manchetinha para jantar com ele 
em restaurantes finos. Um empreendedor visionário que 
realmente construiu um império, no qual Adolpho Bloch era 
o imperador. (Gonçalves et al., 2008).

Figura 25: Juscelino Kubitschek.  
MCHT_0421_MAI_1960_024

Figura 26: Adolpho Bloch.  
MCHT_0408_FEV_1960_022
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Brasília, o ponto de convergência da  
Tríade

Através de uma política nacional desenvolvimentista com 
investimentos pesados em infraestrutura, o governo de 
Juscelino Kubitschek teve como um de seus principais in-
teresses a construção da nova capital (Bruand, 1981). 

A relação entre Juscelino Kubistchek e Niemeyer, que já 
havia sido bem-sucedida no complexo da Pampulha, impe-
diu a inserção de outros arquitetos no processo, visto que 
Niemeyer foi encarregado da direção geral dos trabalhos 
de arquitetura em Brasília e teve garantida a exclusividade 
dos principais edifícios. Mesmo diante de protestos e ma-
nifestações, por parte dos arquitetos, que reivindicavam a 
abertura de concursos para edifícios públicos, o governo 
manteve sua posição. A arquitetura assumiu, então, um pa-
pel central em Brasília, tornando-se um elemento capaz de 
mobilizar a opinião pública e se destacar como símbolo da 
nova capital. 

Kubistchek já conhecia o trabalho de Niemeyer e sabia do 
seu potencial e audácia para um projeto dessa magnitude. 
Assim, Niemeyer foi escolhido como o arquiteto de Jusce-
lino Kubistchek nessa nova empreitada. Após a aceitação 
do cargo que lhe foi confiado por JK, Niemeyer recusou-
-se a elaborar o Plano Piloto da futura metrópole, em parte 
devido à sua falta de afinidade com questões puramente 
urbanísticas. Dessa forma, a abertura do concurso nacio-
nal foi realizada e este poderia, dependendo do projeto 
vencedor, comprometer sua produção arquitetônica. Con-
tudo Niemeyer, como membro do júri, poderia usar essa 
situação em seu favor. A vitória da proposta de Lucio Costa 
parecia feita sob medida para a arquitetura de Niemeyer, 
uma concordância entre o plano urbanístico e arquitetura 
(Bruand, 1981). De acordo com Zein e Bastos (2015), “Tal-Figura 27: Registro de Brasília.  

MCHT_0680_MAI_1965_065
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A relação entre Juscelino e Niemeyer era marcada por ad-
miração e amizade.  Niemeyer descreveu Juscelino como 
um homem visionário, capaz de inspirar e liderar grandes 
projetos. Por sua vez, Juscelino confiava no talento de Nie-
meyer, destacando a importância de sua criatividade para 
tornar Brasília uma obra-prima. A parceria foi concretizada 
na criação de Brasília, símbolo de modernidade, progresso 
e identidade nacional. Juscelino liderava o projeto político e 
econômico, enquanto Niemeyer dava forma a nova capital, 
transformando uma ideia ousada em realidade.

Após deixar a presidência, JK enfrentou forte oposição 
durante a ditadura militar (1964-1985), sendo acusado de 
corrupção e tendo seus direitos políticos cassados. Fale-
ceu em um acidente de carro em 1976, cercado de con-
trovérsias e especulações. Apesar dos desafios políticos, 
Juscelino ainda é lembrado por seu otimismo, carisma e 
compromisso com o progresso nacional.

vez a Brasília de Costa não seja a única resposta possível 
ao que devesse ser uma capital brasileira; mas com certe-
za foi a única resposta pertinente que naquele momento se 
apresentou.” Esse comentário ressalta o caráter único da 
Brasília de Lucio Costa, que incorporava o ideário utópico 
da cidade moderna, permeado nas demais propostas.

Oscar Niemeyer foi a escolha de Kubitschek para materia-
lizar a sua visão arquitetônica, devido ao seu estilo inova-
dor e ao uso das formas que expressavam a modernidade 
brasileira. Juscelino confiava em Niemeyer e admirava sua 
obra, com quem já havia trabalhado em projetos impor-
tantes. Juscelino propiciou a Niemeyer a liberdade criativa 
para explorar ideias, confiando em sua capacidade de criar 
um conjunto arquitetônico que simbolizasse o futuro do 
Brasil. Neste período, Juscelino e Niemeyer compartilha-
ram algumas ideias, como a busca pelo rompimento com a 
arquitetura tradicional e o rompimento do poder concentra-
do no litoral do país. Brasília foi projetada e construída em 
menos de cinco anos e Niemeyer trouxe ousadia ao criar 
formas curvas, monumentalidade e utilizar de modo inova-
dor o concreto armado como sistema construtivo. Juscelino 
via Brasília como um símbolo de um Brasil moderno, en-
quanto Niemeyer, com sua arquitetura singular, expressa-
va uma identidade nacional no cenário global. 

A capacidade técnica de Niemeyer já estava consolidada 
através de obras importantes, culminando na construção 
dos edifícios monumentais de Brasília. Para além de sua 
qualificação profissional, a recorrente participação de Nie-
meyer nas publicações de Manchete dava-se ao fato de o 
arquiteto estar ligado aos altos grupos sociais que o núcleo 
da revista reunia: artistas, empresários, políticos, escrito-
res, diplomatas, entre outros.

Figura 28:  JK e Niemeyer. Fonte: https://live.apto.vc/edificio-niemeyer-em-be-
lo-horizonte-que-predio-e-esse
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mista em relação a construção da nova capital. Bloch então 
enviou uma pequena equipe para Brasília e inaugurou o 
primeiro posto jornalístico no Planalto Central. A densidade 
da revista com as metas de Juscelino Kubistchek aproxi-
mou o então ex-presidente do editor. Neste momento, JK 
estava prestes a ser exilado e teve seu trabalho enalteci-
do e reconhecido através das publicações na revista. Em 
paralelo, Bloch também publicava na revista reportagens 
sobre o Brasil desenvolvimentista que o regime militar pro-
movia (Folha de São Paulo, 1995).

A parceria dos dois era frequentemente registradas por câ-
meras em eventos sociais, políticos e particulares. A publi-
cação, “Aconteceu na Manchete: as histórias que ninguém 
contou”, revela uma das histórias que mostra a proximidade 
entre JK e Bloch, chamada o dia em que JK Chorou (Gon-
çalves et al., 2008). O ex-presidente Juscelino Kubitschek 
estava prestes a retornar do exilio para o Brasil, e havia 
sido proibido pelo regime militar de passear e sobrevoar o 
Plano Piloto de Brasília. Como um gesto de amizade, Bloch 
queria fotografar toda a cidade e mostrar a JK. E assim foi 
feito, o fotografo Walter Firmino seguiu para Brasília com 
a missão de registrar toda a cidade. Tudo estava pronto 
e orquestrado por Bloch, que um dia foi ao apartamento 
de JK no Rio de Janeiro, que o recebeu junto a sua espo-
sa Sarah Kubitschek. Juntamente com Alberto Carvalho, 
jornalista que descreveu esse caso, e o fotógrafo Walter 
Firminio, Bloch projetou as fotografias de Brasília para o 
casal sob cortinas fechadas no apartamento em que JK 
estava hospedado, uma sessão de cinema privativa. Du-
rante a exibição das imagens, Alberto afirma que JK chorou 
copiosamente emocionado ao ver através das imagens o 
desenvolvimento da cidade.

JK também era amigo de Bloch, que nunca escondeu a 
sua admiração pelo presidente, como relata a entrevista de 
Bloch para a rede Manchete em 1994 (Documentário Fun-
dador do Grupo BLOCH, 1994). O outro membro da tríade, 
o empresário Adolpho Bloch, viu na construção de Brasília 
uma oportunidade estratégica para o crescimento da revis-
ta, enquanto a maior parte da imprensa continuava pessi-

Figura 29: JK e Bloch.  
MCHT_0434_AGO_1960_070
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Bloch foi importante aliado de JK na mídia, ajudando a re-
conhecer publicamente as contribuições de Juscelino ao 
Brasil, mesmo em um ambiente político marcado pela cen-
sura e repressão. Após o golpe militar de 1964, Juscelino 
foi perseguido politicamente e passou parte do tempo no 
exílio. A Editora Bloch continuou a valorizar o legado de JK 
em suas publicações, reforçando a importância histórica de 
JK. De certo modo, Bloch contribuiu para preservar a me-
mória de Juscelino como um dos líderes do Brasil, mesmo 
em tempos de repressão política.

A associação entre Adolpho Bloch e Juscelino Kubitschek 
foi marcada pelo apoio cultural e o papel de Bloch na pro-
moção do legado de JK. Essa conexão se deu em gran-
de parte pelo alinhamento entre a visão modernizadora 
de Juscelino e a capacidade de Bloch de amplificar sua 
imagem pública por meio da mídia. Adolpho Bloch, através 
da Manchete, promoveu a divulgação das realizações do 
governo de Juscelino, cobrindo extensivamente a constru-
ção de Brasília. A revista Manchete em suas publicações 
documentou e fotografou as diversas etapas da construção 
da nova capital, exaltando a ousadia e a visão de JK. A co-
bertura contribuiu para consolidar a imagem de Juscelino 
como um líder inovador e carismático.

Figura 30: Adolpho Bloch caminha em Copacabana com o amigo JK
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O Memorial JK

Após a morte de Juscelino em 1976, Adolpho Bloch produ-
ziu edições especiais e reportagens que celebravam a vida 
e as realizações de JK, com destaque para Brasília, sua 
maior obra. Bloch também participou de um grupo, no qual 
a primeira-dama Sarah Kubitschek, também fazia parte 
pós falecimento de JK, para a construção de um memorial 
em Brasília.

O memorial JK, projetado por Niemeyer, foi construído em 
Brasília para homenagear o presidente Juscelino Kubits-
chek. A construção do Memorial foi realizada através de 
campanha para arrecadar fundos, “Você constrói o Memo-
rial JK”, organizada por Sarah Kubitschek e Adolpho Bloch. 
A obra levou 17 meses e foi inaugurada em 12 de setembro 
de 1981, data que seria o aniversário de 79 anos de Jus-
celino.

O programa arquitetônico de câmaras mortuárias não é 
inédito na história da arquitetura, pelo contrário, os espa-
ços destinados a receber túmulos possuem relevância em 
diversas culturas. As pirâmides do Egito, mausoléu dos fa-
raós, a tumba de Napoleão no Palácio dos Inválidos em 
Paris ou o túmulo de Lenin na Praça Vermelha são túmu-
los e locais de memória. Em Brasília, ocorreu algo similar, 
onde o próprio arquiteto que planejou os principais edifícios 
da cidade, planejou também o local de memória e descan-
so do idealizador da capital, o Memorial JK. A mastaba mo-
derna projetada por Niemeyer revela o conhecimento da 
história da arquitetura, onde a volumetria prismática, um 
tronco de pirâmide com pouca altura acessada por uma 
abertura no solo, abriga o túmulo de JK. A obra conta ainda 
com espelho d´água, cúpula em casca de concreto e a es-
cultura de JK, acenando do alto como quem se despedisse 
dos visitantes.

Figura 31: Edição com as imagens do memorial JK.  
MCHT_1535_SET_1981_001-001
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Bloch e Juscelino desempenharam papéis importantes na 
construção de uma imagem de modernidade para o Brasil: 
Juscelino através de políticas desenvolvimentistas, infraes-
trutura e a construção de Brasília; Adolpho Bloch criando 
uma narrativa cultural e visual que projetava o Brasil como 
um país em ascensão.

A relação entre Oscar Niemeyer e Adolpho Bloch, o fun-
dador da Editora Bloch e da revista Manchete, também foi 
marcada por interesses culturais e artísticos, além de co-
laboração profissional. Apesar das trajetórias distintas, am-
bos compartilharam uma visão de valorização da cultura 
brasileira e a importância da modernidade para o progres-
so do Brasil. Adolpho Bloch, o mecenas, foi um incentiva-
dor da cultura e da arte no Brasil e sua editora teve um pa-
pel importante na divulgação e promoção do modernismo 
brasileiro. 

A revista Manchete frequentemente dedicava espaço à 
arquitetura e aos feitos de Niemeyer, contribuindo para a 
divulgação de obras no Brasil e no exterior. Bloch enxer-
gava Niemeyer como o arquiteto símbolo de modernidade 
e criatividade brasileira, posição que foi apresentada de 
modo recorrente nas publicações de Manchete (Folha de 
São Paulo, 1995). Niemeyer, por sua vez, reconhecia a in-
fluência de Bloch como um agente cultural que conectava 
a arquitetura moderna a um público mais amplo.

Por meio das revistas da Editora Bloch, especialmente 
Manchete, Adolpho Bloch desempenhou um papel impor-
tante na divulgação da obra de Niemeyer. As publicações 
destacavam projetos como símbolos do modernismo bra-
sileiro. As revistas não só divulgavam suas obras arquite-
tônicas, mas também apresentavam Niemeyer como uma 

Figura 32: Campanha “Você Constrói o Memorial JK”.   
MCHT_1445_DEZ_1979_177
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Oscar Niemeyer com conglomerados editoriais, fez parte 
da sua trajetória, a qual também esteve próximo da Editora 
Mondadori, a qual construiu uma sede na Itália.

As relações profissionais e pessoais desempenharam um 
papel essencial na construção da imagem pública de Os-
car Niemeyer, refletindo o contexto histórico em que arqui-
tetura, política e comunicação estavam profundamente in-
terligadas. Na revista Manchete, Niemeyer encontrou um 
espaço privilegiado para promover seus projetos e compar-
tilhar suas ideias, enquanto Adolpho Bloch identificava em 
Niemeyer um ícone de modernidade alinhado aos ideais 
de progresso promovidos por Juscelino Kubitschek. A par-
ceria entre Niemeyer e JK culminou na criação de Brasí-
lia, com Juscelino liderando a visão política e econômica e 
Niemeyer transformando essa ambição em formas arquite-
tônicas concretas, dando vida a uma ideia audaciosa que 
se tornou um marco nacional.

Adolpho Bloch, através da Manchete, promoveu a divul-
gação das realizações do governo de Juscelino, cobrindo 
extensivamente a construção de Brasília. Bloch e Jusce-
lino desempenharam papéis importantes na construção 
de uma imagem de modernidade para o Brasil: Juscelino 
através de políticas desenvolvimentistas, infraestrutura e a 
construção de Brasília e Adolpho Bloch criando uma narra-
tiva cultural e visual que projetava o Brasil como um país 
em ascensão. Nesse contexto, Brasília torna-se o objeto 
que reúne a tríade, conectando o presidente, o arquiteto 
e o dono da mídia. O Memorial JK construído em Brasília 
também é um desdobramento do fim dessa relação, onde o 
espaço para a memória de Juscelino Kubitschek foi ergui-
do na capital com participação direta de Bloch e Niemeyer.

personalidade cultural e política, dada sua posição como 
defensor de ideais comunistas e progressistas. Bloch con-
tribuiu para amplificar a importância da obra de Niemeyer, 
enquanto o arquiteto deixou sua marca no legado de Bloch 
ao projetar a sede da Editora Bloch, um edifício que sinte-
tiza a conexão entre arquitetura, comunicação e moderni-
dade.

Assim como JK, Adolpho Bloch também confiou a Nie-
meyer a criação de uma sede que refletisse os valores de 
inovação e modernidade da Editora Bloch. O resultado foi 
um edifício modernista icônico, a sede da Editora Bloch no 
Rio de Janeiro, localizada na Rua do Russel, na Glória. 
Esse edifício pode ser considerado um marco da arquitetu-
ra modernista e reflete a linguagem de Niemeyer utilizada 
nos palácios de Brasília.

A relação entre de Oscar Niemeyer e Adolpho Bloch trans-
cendia a questão profissional, o vínculo entre eles precedia 
a construção do edifício para a Revista Manchete, conforme 
relata Niemeyer na citação a seguir: “Muito antes de se ini-
ciar a construção do prédio da Manchete, na rua do Russell, 
eu já mantinha relações de amizade com Adolpho Bloch, 
que naquela época tinha uma tipografia no centro da cidade. 
Eram encontros sempre motivados por assuntos de política, 
e é com prazer que lembro a posição de esquerda que meu 
amigo sempre exibiu e soube manter quando, nos encon-
tros mais íntimos, discutíamos os problemas da luta política”. 
(NIEMEYER, Oscar. [Sobre Adoplho Bloch]. Aconteceu na 
Manchete: as histórias que ninguém contou. Pag 15.)

Os encontros entre Niemeyer e Bloch eram motivados por 
assuntos e questões políticas, uma posição da qual Oscar 
Niemeyer reiterou em vários momentos de sua carreira. 
Contudo, um contato mais longo, como relata Niemeyer 
(Gonçalves et al., 2008), foi a partir de 1966, durante a 
construção do prédio da Manchete, onde o arquiteto usu-
fruiu de encontros diários com Adolpho Bloch. A relação de 
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Figura 33: Edifício Manchete.  
MCHT_0001_ESP_1982_002

Figura 34: Edifício Manchete.  
MCHT_0001_ESP_1982_003
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ampliar seus interesse e negócios para além do ramo edi-
torial. Indiretamente, este novo edifício também represen-
tava o êxito do próprio Adolpho Bloch no comando integral 
do Grupo, sucedendo todos os membros da família. Ainda 
assim, o Edifício Manchete é um projeto aparentemente 
menor na vasta obra de Niemeyer, sendo pouco conhecido 
e com potencial historiográfico a ser explorado.

A solução formal da nova sede do Grupo Bloch apresenta-
-se hoje definida por volume prismático de base retangular 
com 12 pavimentos, que se destaca por sua caixilharia de 
vidro fumê, aberta para o Aterro do Flamengo. O edifício é 
atarracado ao chão, com marquise para marcar os acessos 
e em seu arremate se destaca um teto-jardim. O programa 
final inclui espaços para os escritórios da redação, da ad-
ministração, mas também possui espaços sociais, incluin-
do dois restaurantes, sendo um deles praticamente uma 
sala de banquetes, equipado para fortalecer o prestígio da 
família e suas empresas. O edifício também se destaca 
pelo mobiliário e pelos interiores desenhados sob medida 
por Sergio Rodrigues, além de apresentar uma coleção de 
obras de arte que ficava exposta na galeria. O acabamento 
refinado e as qualidades espaciais e formais deste projeto 
recuperam soluções de Niemeyer para o Palácio Capane-
ma, mas também para o Palácio Itamaraty e para o Partido 
Comunista Francês, além de uma solução formal que evo-
ca os edifícios ministeriais padronizados da Esplanada em 
Brasília. 

Originalmente, o Edifício Manchete consistia em um bloco 
menor, atravessado por um volume que abrigava o teatro, 
já apresentando solução de teto-jardim com marquise em 
forma livre e volumetria adiamantada, para camuflar caixas 
d´água e outras instalações.

O Edifício Manchete

A construção da nova sede do Grupo Bloch, o Edifício Man-
chete, revela o aprofundamento nas abordagens sobre as 
relações entre o arquiteto e o Grupo Editorial Bloch, que 
incluem edifícios administrativos, espaços culturais, es-
colas e miríades de interesses em comum. Deste modo é 
possível inserir novas camadas historiográficas sobre sua 
trajetória e a produção arquitetônica brasileira.

Passadas algumas décadas de atividade editorial no Brasil, 
primeiramente sob sua condução e depois pelos três filhos, 
a nova sede do Grupo Bloch era o coroamento do sucesso 
da trajetória empresarial da família Bloch. Para tanto, Adol-
pho Bloch contava com a competência do arquiteto Oscar 
Niemeyer, que ele conhecia pelas conexões sociais que 
passavam pelos salões cariocas, ou pelo menos desde os 
tempos da construção de Brasília. Afinal, a Manchete foi 
a revista que realizou ampla cobertura fotojornalística da 
construção da nova Capital, tornando-se um excepcional 
suporte de divulgação da empreitada arquitetônica e urba-
nística conduzida pelo governo de Juscelino Kubitschek.

Oscar Niemeyer aproveitou a oportunidade de trabalho 
para fazer da arquitetura da nova sede do Grupo Bloch, 
edifício que demarcava a presença simbólica da família e 
de seu êxito na paisagem urbana do Rio de Janeiro, im-
plantando um edifício prismático com imensa superfície 
de fachada envidraçada, no terreno localizado na Rua do 
Russel, voltado para a vista extraordinária do Aterro do Fla-
mengo, Pão de Açúcar e Baía de Guanabara.

As novas instalações da sede do Grupo Bloch deveriam 
simbolizar a atualização da empresa e a modernização 
constante de sua perspectiva de atuação, justamente por 
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Interessante notar, nos desenhos de Niemeyer, a especu-
lação de estratégias de compatibilização da fachada en-
vidraçada, de modo a disfarçar a ampliação e sugerir que 
ela já fazia parte do projeto original.  Os estudos sobre a 
inserção de faixas opacas para acomodar elementos tipo-
gráficos das palavras “Manchete” e “Bloch Editora”, eviden-
ciam a preocupação em atribuir identidade ao edifício por 
meio do uso de logomarcas. Essa estratégia reitera as in-
tenções comunicativas do arquiteto, tal como ocorreu nos 
anos 1980, com a inserção do “M” da TV Manchete no topo 
da edificação. 

Enquanto a primeira ampliação redefinia a presença do 
Edifício Manchete como artefato arquitetônico ampliado, 
tornando-o mais visível e marcante na paisagem urbana da 
Zona Sul carioca, a segunda ampliação, no início dos anos 
1980, foi mais discreta. Neste caso, a estratégia adotada 
foi expandir a área construída na porção interna do lote, 
tirando proveito da situação topográfica em aclive, sem in-
terferir no conjunto arquitetônico já consolidado. 

A partir deste edifício, ocorreram duas ampliações que fo-
ram igualmente desenhadas por Niemeyer. Nos anos 70, a 
primeira ampliação praticamente duplica a volumetria e a 
fachada resultante dá a feição do edifício que conhecemos 
hoje. Esta solução ampliou a área das lajes dos pavimen-
tos e, portanto, dotou inúmeros espaços para as atividades 
do programa. A solução da caixilharia para a nova parte 
ampliada é feita com a manutenção do desenho da caixi-
lharia existente. Assim, a extensa caixilharia de vidros al-
ternados com dois planos retangulares é multiplicada para 
fazer a vedação da parte acrescentada. 

O ajuste da solução da fachada voltada para a Baía tam-
bém é acompanhado dos ajustes na fachada posterior, em 
que os quebra-sóis fixos e verticais serão multiplicados 
para também proteger toda a extensão do novo volume. A 
laje de cobertura após esta ampliação recebeu uma mol-
dura de concreto pintada de branco, com aberturas retan-
gulares de cantos arredondados que operam como gran-
des janelas que emolduram a paisagem, além de unificar a 
volumetria. Trata-se de estratégia já testada pelo arquiteto 
em outros edifícios, como o edifício DENASA em Brasília, 
de 1972. Para fechar o desenho da volumetria, as empe-
nas laterais são rasgadas com uma estreita faixa não cen-
tralizada, contendo aberturas que organizam da circulação 
central das plantas em todos os pavimentos.

Figura 35: Croqui da elevação . Fonte: Fundação Oscar Niemeyer
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Figura 37: Edifício Sede da Manchete.  
MCHT_1000_JUN_1971_079

Figura 36: Edifício Sede da Manchete.  
MCHT_1000_JUN_1971_078
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A cobertura do edifício foi concebida como um espaço de 
convívio social, adequado para eventos. A marquise de for-
ma livre protege e sombreia parte da área, enquanto jar-
dins locados neste terraço, contribuem para a delimitação 
dos espaços. 

Destaca-se na cobertura um volume geométrico na cor 
azul: a caixa d’água composta por planos verticais de for-
ma irregular, que recebeu um tratamento diferenciado da 
edificação, um revestimento cerâmico azul. 

O acesso ao Edifício Manchete, a partir da Rua do Russel, 
é marcado por marquises planas de concreto que atraves-
sam a caixilharia e flutuam sobre a calçada e sobre a rua 
sem apoios, o que facilita a chegada de carros, táxis e pe-
destres. Desde a etapa original do edifício, a presença de 
um auditório de forma trapezoidal foi planejada para com-
plementar o programa de necessidades e reiterar o poten-
cial público do edifício.

Não se trata de um mero anexo, a ampliação das instala-
ções do Edifício Manchete reitera as estratégias projetuais 
de Niemeyer, ao mesmo tempo em que ele exercita sua 
própria linguagem arquitetônica. Assim como em diversas 
obras em Brasília, que preconizavam uma hierarquia volu-
métrica e funcional para receber um programa arquitetô-
nico com funções e demandas que seriam constantemen-
te alterados. O projeto do Edifício Manchete demonstra a 
habilidade de Niemeyer em explorar seu próprio repertório 
para solucionar um desafio que, embora não tivesse monu-
mentalidade, possuía um forte caráter representativo. Os 
croquis e planos elaborados por Niemeyer, apresentavam 
soluções para o encontro das duas edificações e aponta-
mentos aparentemente singelos para questões de relativa 
complexidade, ao que ele mesmo anota:

“O principal problema que encontramos foi ligar os dois pré-
dios sem criar dificuldades futuras para o empreendimento.

Eis a solução que propomos:

1. Construir o novo edifício no limite do terreno da Manchete, 
afastando-o, do outro lado, 1,50.

2. Manter os mesmos módulos e tipos de esquadrias

3. Criar nas fachadas duas faixas: uma vertical com o nome 
“Manchete”; outra na horizontal, com o nome Bloch editora. 
Essa solução visa dar a impressão de que os dois prédios 
estão ligados, que se trata de um único edifício. As faixas 
têm ainda como objetivo (...) a fachada, dar-lhe unidade e 
beleza

4. Manter tanto na fachada posterior do novo prédio quanto 
no anexo do mesmo, o ‘brise-soleil’ previsto na Manchete, 
impedindo assim que o terraço e a piscina sejam devassa-
dos.”  (Fundação Oscar Niemeyer)Figura 38:Croqui das etapas. Fonte: Fundação Oscar Niemeyer
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Como um paradoxal problema de comunicação, a arquitetu-
ra, os espaços e as qualidades da obra de Oscar Niemeyer 
para a nova sede do Grupo Bloch e suas ampliações, são 
relatadas pela própria revista Manchete, pelos testemu-
nhos de familiares e jornalistas, além das numerosas re-
portagens sobre a falência do grupo editorial. A multiplica-
ção de suportes digitais, por meio de sites e blogs amplia o 
interesse latente dedicado tanto à revista Manchete quanto 
à TV Manchete, adicionando pluralidade de narrativas que 
abordam, recontam e recobram a importância desta arqui-
tetura, que permanece edificada na memória e na cidade.

A edição de número 1000 (MCHT_1000_JUN_1971_075-
090), apresenta o edifício sede da Manchete na capa, ainda 
em sua primeira etapa, sem a ampliação. O prédio da Man-
chete, localizado na rua Russel, projetado por Niemeyer, 
foi apresentado na reportagem através de fotografias que 
revelam seu interior extremamente refinado e austero. Na 
decoração interna houve uma clara preocupação em os-
tentar o luxo do local. Lustres rebuscados, obras de arte e 
madeira jacarandás nos mobiliários remontam um cenário 
de sobriedade. Um enorme hall de entrada, com pé direito 
alto, era iluminado pelas esquadrias da fachada, criando 
um espaço imponente e elegante.

Figura 39: Edifício Manchete na capa da edição n. 1000.  
MCHT_1000_JUN_1971_075
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O piso inteiramente coberto por um carpete vermelho, re-
forçava a austeridade e imponência do local. Bloch cons-
truíra um palácio para a sede da empresa. O tapete verme-
lho se estendia para além do teatro, guiava os visitantes 
desde a escadaria de acesso do hall principal. O museu de 
arte da Manchete, integrado ao teatro, contava com obras 
de artistas como Volpi, Bruno Giorgi, Agostinelli e Mabe. O 
acervo era composto por noventa e duas pinturas e dezes-
seis esculturas, uma curadoria voltada para obras moder-
nas que representam o Brasil.

A inauguração oficial do teatro contou com a apresentação 
da peça: “O Homem de la Mancha”1 e recebeu personalida-
des importantes da política e sociedade carioca, conforme 
expõe a própria edição número 1000 da revista Manchete, 
em sua coluna de eventos sociais.

Projetado por Oscar Niemeyer, com paisagismo assinado 
por Burle Marx, o teatro tornou-se um ícone da cultura bra-
sileira Atualmente, depois de grande revitalização, é um lo-
cal referência da cena teatral carioca. O espaço continua 
a se chamar Teatro Adolpho Bloch em homenagem ao seu 
idealizador. Próximo ao teatro, há um café com mesas a 
céu aberto e vista para espelho d’água. A fachada do tea-
tro, voltada para o terraço expõe o paisagismo de Burle 
Marx e possibilita uma abertura do palco para o espaço 
externo, recurso utilizado em outros auditórios projetados 
por Niemeyer como o Auditório Ibirapuera em São Paulo.

1 O Homem de La Mancha é um musical escrito por Dale Wasserman, com música de 
Mitch Leigh e letras de Joe Darion, baseado em D. Quixote de Cervantes.Figura 40: Museu da Manchete.  

MCHT_1085_FEV_1973_078

Figura 41: Fachada do Teatro Adolpho Bloch. Fonte: site do teatro.
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Com o encerramento da Rede Manchete, a sede localiza-
da no bairro da Glória foi desativada e lacrada. Em 2004, 
o edifício foi adquirido por um grupo empresarial em um 
leilão da massa falida da Bloch. Posteriormente, em abril 
de 2010, a GP Investimentos comprou o edifício. (Falcão, 
2020).  

Outro projeto de Niemeyer para o grupo Bloch foi uma 
escola secundarista em Teresópolis, município do Rio de 
Janeiro. A escola que recebeu nome de Ginda Bloch, em 
homenagem à mãe de Adolpho Bloch, foi entregue pela 
Manchete ao Estado do Rio de Janeiro na cidade de Tere-
sópolis. O projeto fazia parte de um plano mais amplo do 
grupo, que previa a doação de uma escola e um ambulató-
rio para cada estado brasileiro.

A escola atende a 400 alunos do curso secundário e con-
ta, além das cinco salas de aula, com auditório para tre-
zentas pessoas e galeria para exposições (MCHT_0777_
MAR_1967_016-149). O auditório foi previsto como um 
marco cultural da cidade, podendo servir como local de 
concertos, conferências e apresentações. Com uma volu-
metria prismática bem definida, a edificação térrea, onde 
estão as salas de aula, possui revestimento cerâmico com 
tom terracota nas fachadas, um edifício térreo e discreto 
no contexto urbano adjacente. O acesso a escola é identifi-
cado por uma marquise que deixa claro a entrada principal 
da edificação. 

O volume do auditório, elemento escultórico em concreto 
armado, remete a plasticidade dos projetos de Niemeyer, 
diferenciado a função da edificação em relação ao edifí-
cio principal. Os planos de concreto inclinados, dispostos 
em planta elíptica, proporcionam frestas de iluminação nos 
seus encontros. O acesso ao auditório é marcado pela au-
sência de continuidade das placas, propiciando um local 
de entrada convidativo independente, voltado para a praça.

As relações de Oscar Niemeyer com Adolpho Bloch se 
desdobram ainda nos projetos da Casa da Manchete em 
Brasília e em São Paulo, na construção da torre da TV 
Manchete em Olinda, em duas escolas no Rio de Janeiro, 
além do projeto de uma casa em Cabo Frio, confirmando 
seu estreito vínculo com o próprio Adolpho e com o Grupo 
Bloch.

Figura 42:  Escola Ginda Bloch.  
MCHT_0777_MAR_1967_149
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solidação do modernismo brasileiro, por vezes oculto na 
historiografia. A obra sintetiza a visão de modernidade de-
fendida por Niemeyer e Adolpho Bloch, concretizando uma 
narrativa de inovação e progresso. Sua monumentalidade 
destaca-se como um símbolo do poder e influência da Edi-
tora Bloch no campo da comunicação no Brasil.

O edifício projetado por Oscar Niemeyer para abrigar a sede 
da Manchete, localizado na rua do Russel, no Rio de Ja-
neiro, representa um marco tanto na trajetória do arquiteto 
quanto na consolidação do modernismo brasileiro. Mais do 
que um espaço funcional para atividades editoriais, a obra 
sintetiza a visão de modernidade defendida por Niemeyer 
e Adolpho Bloch, concretizando uma narrativa de inovação, 
progresso e identidade nacional. O edifício reflete os prin-
cípios fundamentais do modernismo, caracterizados pela 
leveza das formas, uso ousado do concreto armado e in-
tegração com a paisagem urbana. Ao mesmo tempo, sua 
monumentalidade destaca-se como um símbolo do poder 
e influência da Editora Bloch no campo da comunicação no 
Brasil. Niemeyer conseguiu alinhar as demandas estéticas 
e funcionais da obra com a visão arrojada de Bloch, que 
desejava um edifício emblemático capaz de expressar os 
valores de sua empresa. A relação de proximidade entre 
Niemeyer e Bloch, alimentada por ideais compartilhados e 
discussões políticas, revelou-se essencial para a concep-
ção de um projeto que reflete não apenas uma parceria 
profissional, mas também um alinhamento ideológico. 

O edifício da Editora Bloch não apenas materializou as as-
pirações de seus idealizadores, mas também destacou o 
papel da arquitetura como um meio de consolidar narrati-
vas de poder, identidade e modernidade.

A relação entre os principais agentes, a tríade Niemeyer, 
Adolpho Bloch e Juscelino Kubitschek demonstrou ser 
ponto focal para a narrativa construída pela Revista Man-
chete. Os vínculos entre Oscar Niemeyer e Adolpho Bloch 
resultaram na construção do edifício projetado para abrigar 
a sede da Manchete na rua do Russel, no Rio de Janeiro. 
Um marco tanto na trajetória do arquiteto quanto na con-
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Brasília na hora zero

A construção de Brasília, em 1959, passou a ganhar es-
paço nos editoriais da revista Manchete, que explorava, 
através das fotografias, a construção da capital. A visão de 
desenvolvimento e progresso, empreendida por Juscelino 
Kubitschek, materializada na arquitetura de Niemeyer, foi 
amplamente difundida por Bloch.

Embora Brasília não seja objeto específico de estudo nes-
ta tese, sua existência e relevância constituem um ponto 
de inflexão das obras de Niemeyer. A expressão: “O apo-
geu de Niemeyer: Brasília”, expressão usada por Bruand 
(1981), descreve o auge da produção do arquiteto, que, na 
capital, alcançou sua fase mais madura. Nesse contexto, 
as obras apresentam, no plano estético, uma clareza e ló-
gica aprimoradas em suas formas, além de uma linguagem 
formal renovada por uma imaginação plástica singular. Em 
Brasília, Niemeyer teve a oportunidade de projetar palá-
cios, edifícios religiosos e conjuntos arquitetônicos que ex-
ploravam complexos jogos de volumes. Dentre os projetos 
de Niemeyer em Brasília, os Palácios se destacam pela 
originalidade e homogeneidade (Bruand, 1981). Durante 
esse período, o arquiteto buscava uma maior simplicidade 
na busca pelas formas possibilitadas por uma tecnologia 
moderna. Assim, obras como o Palácio da Alvorada, o Pa-
lácio do Planalto, o Palácio do Supremo Tribunal Federal, o 
Palácio do Congresso e o Palácio Itamaraty integram a es-
cala monumental da cidade. Essa produção arquitetônica 
se destaca não só pela carga simbólica na representação 
dos poderes, mas também por suas imagens amplamen-
te difundidas pela mídia, associando a arquitetura da nova 
capital à modernização da sociedade e à legitimação da 
estética modernista. 

Figura 43: Registro da construção de Brasília.  
MCHT_0418_ABR_1960_024
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Figura 45: Registro da construção de Brasília.  
MCHT_0325_JUL_1958_071

Figura 44: Registro da construção de Brasília.  
MCHT_0325_JUL_1958_070
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Na edição MCHT_0334_SET_1958_088-092, intitulada “O 
criador diante da criatura”, uma fotografia chama atenção: 
o quarto de Niemeyer em Brasília. Sob o título, “Niemeyer, 
um homem simples”, a reportagem descreve o cotidiano 
do arquiteto, que chegava a passar quase dezesseis horas 
por dia fiscalizando, orientando e resolvendo problemas. 
Ao retornar à imagem do quarto, nota-se que ela revela 
dois elementos notáveis: duas cadeiras –uma posicionada 
no canto, servindo como mesa de apoio, e outra disposta 
em frente à janela, utilizada para acomodar as roupas do 
arquiteto – além do piso em madeira e de uma lampari-
na colocada sobre uma das cadeiras. É inevitável associar 
essa fotografia às famosas pinturas de Van Gogh, como o 
Quarto em Arles, cuja perspectiva distorcida revela o coti-
diano do artista.

Na revista Manchete, a nova capital é apresentada por 
meio de uma série de fotos e registros do início da cons-
trução de Brasília. Na abertura da edição MCHT_0325_
JUL_1958_070-071, uma reportagem com página dupla 
exibe a fotografia de uma paisagem árida, com uma árvore 
do cerrado, sem folhas, aparece em primeiro plano, en-
quanto um caminhão com operários compõe o fundo. Além 
disso, a reportagem destaca o texto intitulado O sonho de 
Dom Bosco, que propõe que, entre os paralelos 15 e 20, 
surgiria uma grande civilização. 

Entre os paralelos 15º e 20º havia um leito muito extenso, 
que partia de um ponto onde se formava um lago. Então, 
uma voz disse repetidamente: ‘Quando escavarem as minas 
escondidas no meio destes montes, aparecerá aqui a grande 
civilização, a terra prometida, onde jorrará leite e mel. Será 
uma riqueza inconcebível...  (Profecia de Dom Bosco, 1883).

Figura 46: Registro da construção de Brasília.  
MCHT_0334_SET_1958_088-089

Figura 47: Registro do quarto de Niemeyer em Brasília e  
Pintura de Van Gogh, 1889.
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A edição 418 da revista Manchete, MCHT_0418_
ABR_1960_024-027, apresenta, em página inteira, a fo-
tografia de Niemeyer concentrado, orientando um mestre 
de obras, conforme explicado na reportagem. O momento 
foi presenciado pela jornalista Nina Scampolo, que veio de 
Roma para cobrir a inauguração da Nova Capital. A inaugu-
ração de Brasília se aproximava e pessoas de vários locais 
do país chegavam para a celebração. A cidade ganhava 
novos moradores, os quais fariam da cidade sua nova mo-
rada. Fotógrafos e cinegrafistas disputavam os melhores 
ângulos para registrar a cidade e suas edificações. Come-
çaria a “Nova Era Brasília”, conforme reporta MCHT_0419_
ABR_1960_007-093. 

Na edição MCHT_0416_ABR_1960_005-015, a fotografia 
em preto e branco do Palácio do Congresso – ainda em 
construção e emoldurado pelas colunas do Palácio do Pla-
nalto, com os edifícios dos ministérios inacabados ao fundo 
– intitula-se “Brasília já é Capital” e impacta pela monu-
mentalidade e pela materialização da nova capital. Em abril 
de 1960, as obras já apresentavam suas faces definitivas: 
onde antes havia andaimes e estruturas provisórias, ago-
ra os edifícios eram revelados em sua forma completa. A 
reportagem ressalta, ainda, que a cidade se tornou a mais 
fotogênica do mundo, resultado da harmoniosa combina-
ção de linhas retas e curvas.

Figura 48: Registro da construção de Brasília.  
MCHT_0416_ABR_1960_006-007

Figura 49: Registro de Niemeyer na construção de Brasília.  
MCHT_0418_ABR_1960_025



Figura 50: Registros de Brasília.  
MCHT_0419_ABR_1960_009

Figura 52: Registros de Brasília.  
MCHT_0420_MAI_1960_001

Figura 51: Registros de Brasília.  
MCHT_HIST_ABR_1960_001
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No dia 21 de abril de 1960, na tribuna de mármore em fren-
te ao Palácio do Planalto, Juscelino Kubitschek (JK) pro-
feriu seu discurso inaugural de Brasília, cumprindo a pro-
messa de campanha que vislumbrava a interiorização da 
capital brasileira. A edição “Brasília Ano I”, MCHT_0420_
MAI_1960_001-001, foi lançada com a inauguração da 
nova capital como tema central. Esta edição de Manchete, 
repleta de fotografias, revela uma Brasília em festa com 
grande participação popular na Praça dos Três Poderes e 
seus diversos eventos, como missas, bailes e reuniões de 
políticos.

Na capa desta edição, destaca-se uma fotografia icônica 
de JK, capturada em um momento de euforia ao retirar o 
seu chapéu em frente ao Palácio do Congresso. A foto de 
Gervásio Baptista1 (1923-2019) se transformou em um fa-
moso registro de JK em Brasília. A edição reserva ainda 
uma página dupla sobre Lucio Costa, “O Idealizador de 
Brasília”, com a foto do arquiteto e urbanista e uma planta 
do plano piloto de Brasília, junto a reportagem. Através do 
cruzamento de eixos, Lucio Costa criou o traçado regula-
dor que originou Brasília, sua principal obra.

1 Gervásio Baptista foi um fotógrafo brasileiro que registrou momentos importantes da 
história do país. É o autor de uma das fotos mais icônicas do ex-presidente Juscelino 
Kubitschek, na inauguração de Brasília em 1960.

Em 1960, foi lançada uma edição especial dedicada à re-
cém-inaugurada Brasília, intitulada “Brasília: Edição Histó-
rica” (MCHT_HIST_ABR_1960). Essa publicação exclusiva 
reuniu informações de edições anteriores sobre a nova ca-
pital. Já na última edição antes do fim do mandado presi-
dencial de JK, a revista Manchete publicou a reportagem 
“Missão Cumprida”, que compilou reportagens sobre a ci-
dade consolidada e levanta balaços e dados que enalte-
cem a empreitada de Juscelino Kubitschek, MCHT_0458_
JAN_1961_044-045.
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Em meio à crescente chegada de trabalhadores, a Cida-
de Livre crescia e a Capital despontava. A demanda por 
projetos era alta, calculistas e desenhistas atendiam a vo-
raz necessidade da pressa. Em pouco tempo, uma equipe 
de arquitetos chegaria à nova Capital. Personagens como 
Nauro Esteves e Sabino Barroso chegaram à capital vin-
do do escritório de Niemeyer em Copacabana. Deixaram 
o litoral e a praia para fiscalizar as fundações do Alvorada 
e do Palace Hotel. A mudança abrupta – dos confortáveis 
escritórios climatizados do Rio de Janeiro e de São Pau-
lo para barracões inóspitos junto aos canteiros de obras 
– certamente afastou alguns profissionais. Com o passar 
do tempo, a equipe se instalava em casas populares, ainda 
sem mobiliários, onde caixotes eram improvisados como 
bancos e mesas. Os arquitetos eram vistos de maneira in-
crédula pelos demais profissionais das obras, pois aquele 
cenário era incomum nas grandes capitais. O time de ar-
quitetos estava disposto a fincar o pé e criar raízes. No 
entanto, era preciso vencer a solidão, pois as famílias só 
viriam depois. Aos poucos, o Planalto se transformava e a 
cidade ganhava forma aos olhos da equipe, que vivenciava 
sua participação in loco.

Finalmente, a inauguração da cidade. A equipe, exaus-
ta e esgotada de trabalho e desconforto, experimentava 
também muitas emoções positivas acerca da construção 
da nova cidade. O sentimento de conclusão era palpável, 
especialmente ao olhar para as quase três mil plantas e 
projetos que haviam sido realizados. As obras, então con-
solidadas, algumas delas oriundas de um simples croqui 
elaborado pelo “chefe”, tornaram-se realidade material, por 
mérito das atividades desenvolvidas pela equipe.

Na edição de maio de 1962 (MCHT_0527_MAI_1962_082-
083), a revista apresenta uma reportagem que destaca os 
profissionais que colaboraram com Niemeyer e foram fun-
damentais para o desenvolvimento dos complexos edifícios 
de Brasília – a equipe que, de fato, moldou a identidade da 
nova capital. Como relata o jornalista Murilo Melo Filho na 
Manchete: “Liderados por um dos mais famosos arquite-
tos do mundo, eles enfrentaram a solidão e o deserto para 
construir Brasília.”

Figura 53: Registro de Niemeyer na construção de Brasília.  
MCHT_0527_MAI_1962_082-083
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Figura 54: Entrevista com Nimeyer.  
MCHT_0480_JUL_1961_088

Figura 55: Entrevista com Nimeyer.  
MCHT_0480_JUL_1961_089
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No período pós-construção de Brasília, Niemeyer conce-
deu entrevista ao jornalista Aluízio Flores para a revista 
Manchete em 1961, MCHT_0480_JUL_1961_088-089. A 
fotografia de Niemeyer, em página dupla, usando terno e 
lenço, lendo um livro com o seu próprio nome na capa e 
a imagem de trabalhadores e operários ao fundo, ocupa 
toda uma página. Em contraposição, o título “Agora vou 
para Cuba”, reforça a posição do arquiteto na entrevista. O 
então primeiro-ministro de Cuba, Fidel Castro, havia pedi-
do ao arquiteto que estudasse um plano de remodelação 
de Havana para construir novas casas confortáveis. Se-
gundo Niemeyer, em Cuba ele poderia fazer algo que não 
pode fazer em Brasília, uma arquitetura social, que não 
teria sentido em um Brasil capitalista. O livro que estava 
folheando durante a entrevista, era sua publicação “Minha 
Experiência em Brasília.”, que conta sua história vivida no 
Planalto Central.

A reportagem demonstra uma aspiração de Niemeyer em 
retomar sua produção internacional, após construção de 
Brasília, marcando uma nova fase em sua trajetória. Isso 
ocorreu após a missão cumprida no Planalto Central, onde 
o arquiteto planejou uma série de projetos, alicerçados na 
experiencia adquirida na construção da nova capital do 
Brasil.

A visão de desenvolvimento e progresso promovida por 
Juscelino Kubitschek, e amplamente difundida por Bloch, 
teve grande influência na construção da imagem do Bra-
sil moderno. Após a inauguração de Brasília, na década 
de 1960, a revista Manchete seguiu ativamente cobrindo 
os avanços da Nova Capital. Oscar Niemeyer, responsável 
por diversos projetos emblemáticos em Brasília, foi cons-
tantemente destacado nas reportagens, incluindo aquelas 

que abordam sua produção internacional. Por meio dessa 
plataforma, Niemeyer se consolidou como um dos prota-
gonistas do movimento moderno no Brasil, ao lado de ou-
tros renomados arquitetos. A arquitetura moderna brasilei-
ra, inicialmente mais reconhecida fora do país, passou a 
ser vista como um símbolo do progresso nacional. Esse 
reconhecimento internacional não só validou a excelência 
técnica e estética da produção arquitetônica brasileira, mas 
também impulsionou uma reflexão sobre o papel da arqui-
tetura como uma expressão cultural de relevância global. 

A revista Manchete publicou e difundiu inovações arqui-
tetônicas, tanto no Brasil quanto no exterior. A cobertura 
da Manchete sobre a construção de Brasília, por exemplo, 
apresentou Niemeyer como protagonista de um projeto que 
simbolizava o progresso do Brasil e a busca por uma identi-
dade nacional moderna. A revista também enfatizou o cará-
ter internacional de sua obra, reforçando a relevância glo-
bal e contribuições de Niemeyer para o modernismo, que 
foram reforçadas nas publicações da Manchete. O próximo 
capítulo abordará como a Manchete apresentou Niemeyer 
como um “Cidadão do Mundo” muito antes de sua atuação 
em Brasília. A seguir, um mapa ilustra a localização global 
das obras abordadas pela revista.
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Figura 56: Distribuição das obras de Niemeyer apresentadas na revista Manchete.
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Caracas . Venezuela

Rio de Janeiro . Brasil

Brasília . Brasil

 França . Paris e Grasse

Portugal . Algarve

Argélia . Argel e Constantine

Itália . Milão

Israel . Haifa e Telavive Líbano . Tripoli

Alemanha . Berlim
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Entre as diversas publicações da revista Manchete que 
destacam as obras ou trajetória do arquiteto, serão abor-
dadas as reportagens consideradas mais relevantes como 
fontes para desdobramentos. O tema será encadeado de 
acordo com a cronologia apresentada nas revistas, e não 
necessariamente com base nas datas de elaboração das 
obras. O critério de seleção das reportagens, apresentado 
nos procedimentos metodológicos, seguirá a escolha do 
autor, levando em consideração a relevância do conteúdo 
e quantidade de material sobre o arquiteto publicado pela 
revista. 

Manchete apresenta Niemeyer 
como Cidadão do Mundo, antes 
de Brasília
Este capítulo destacará como a revista Manchete apresen-
tou Niemeyer, “Cidadão do Mundo”, acompanhando sua 
atuação e a aceitação de sua arquitetura em diferentes 
países. Projetos icônicos são destacados, evidenciando 
a universalidade de sua obra e sua capacidade de adap-
tar-se a distintos contextos culturais e políticos. A revista 
não apenas registrou suas realizações arquitetônicas, mas 
também enfatizou sua visão crítica sobre urbanismo, socie-
dade e as transformações políticas do século XX. Entre os 
temas abordados, estão as entrevistas concedidas por Nie-
meyer em diversos momentos de sua carreira, nas quais 
ele expressa suas opiniões sobre a profissão, a política e a 
própria evolução de sua obra.

Ao apresentar Niemeyer no contexto global, a pesquisa 
busca clarificar como a construção de sua imagem públi-
ca foi um fenômeno mediado não apenas por sua própria 
produção arquitetônica, mas também pela maneira como 
essa produção foi narrada e difundida pela imprensa, es-
pecialmente por uma publicação de grande alcance como 
a revista Manchete.
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Brazil Builds
A produção de Oscar Niemeyer fora do Brasil, com uma sé-
rie de obras projetadas e construídas fora do território na-
cional, ressalta a importância e a visibilidade do arquiteto 
no contexto internacional. A trajetória internacional de Nie-
meyer foi iniciada com a construção do Pavilhão do Brasil 
em Nova Iorque, em 1939. Projetada por Oscar Niemeyer e 
Lucio Costa, a edificação destacou-se por suas inovações, 
uma arquitetura original estava florescendo no Brasil. A ar-
quitetura moderna brasileira fora apresentada oficialmente 
ao mundo por meio do Pavilhão do Brasil, na Feira Mundial 
de Nova Iorque. A intenção dos arquitetos se traduziu numa 
realização impecável do ponto de vista funcional e plástico. 
Tratava-se de uma nova expressão arquitetônica, com ca-
racterísticas brasileiras em sua flexibilidade e riqueza plás-
tica, conforme explicam os arquitetos. O Pavilhão do Brasil 
abriu caminho para que, quatro anos mais tarde, o Museu 
de Arte Moderna de Nova Iorque aprestasse um panorama 
arquitetônico amplo com a exposição Brazil Builds.

Essa obra foi fundamental para apresentar ao mundo a 
nova arquitetura brasileira, marcada pela leveza, elegância 
e inovação estética. Lucio Costa ficou em primeiro lugar, 
no entanto reconheceu a superioridade artística da pro-
posta de Niemeyer e optou por trabalhar em parceria com 
Niemeyer para criar uma solução ainda mais impactante 
(SEGAWA, 1999). O pavilhão resultante, destacou-se pela 
harmonia entre forma e função, com uma leveza estrutural 
que contrastava com a monumentalidade das construções 
europeias da época. Incorporando curvas sutis e amplos 
espaços abertos, o projeto representava não apenas o Bra-
sil, mas também uma nova linguagem arquitetônica, mais 
humana e em sintonia com o contexto tropical. A composi-
ção superou as expectativas do júri e posicionou a dupla 

como expoentes da modernidade no cenário internacional.

De acordo com Bruand (1981), “Tratava-se de convincente 
exemplo de nova forma de expressão arquitetônica, com 
características de criação autenticamente brasileiras em 
sua flexibilidade e riquezas plásticas.” Este edifício, com 
sua linguagem moderna e marcante, simbolizava a autenti-
cidade da nova arquitetura brasileira. À medida que o tem-
po passava, a obra de Oscar Niemeyer destacava-se no 
cenário nacional, consolidando-o como um dos principais 
expoentes do movimento modernista no país.

A primeira aparição significativa de Niemeyer na revista 
ocorreu na edição 33 (MCHT_0033_DEZ_1952_018-025), 
onde a arquitetura ganhou destaque através da reporta-
gem “Brasil, Potência Arquitetônica”, explorando o tema e 
ressaltando a relevância da produção arquitetônica nacio-
nal apresentada para o mundo. “Brasil, Potência Arquitetô-
nica”, assim começa a reportagem publicada em 1952 na 
edição MCHT_0033_DEZ_1952_018-019, com destaque 
para a fotografia da fachada do Palácio de Capanema, ocu-
pando toda uma página. O artigo apresenta um conjunto de 
oito páginas diagramadas com fotografias de obras moder-
nas da arquitetura brasileira. Conforme explica a reporta-
gem, a publicação de uma edição especial sobre o Brasil 
na revisita francesa L’Architecture d’Aujourd’hui, destacan-
do a contribuição brasileira para a evolução da arquitetura 
e a apreciação de Giedion1, comentando a importância da 
nova arquitetura brasileira para o nosso tempo, são alguns 
dos sinais que o Brasil estava na ponta de uma vanguarda 
no campo da arquitetura.

1 Sigfried Giedion (1888- 1968), historiador suíço nascido na Boêmia e crítico de arqui-
tetura. Publicou, entre outros, os livros, Space, Time and Architecture e Mechanization 
Takes Command.
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Figura 57: Brasil Potência Arquitetônica . MCHT_0033_DEZ_1952_018 Figura 58: Brasil Potência Arquitetônica . MCHT_0033_DEZ_1952_019
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Figura 59: Brasil Potência Arquitetônica . MCHT_0033_DEZ_1952_020 Figura 60: Brasil Potência Arquitetônica . MCHT_0033_DEZ_1952_021
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Figura 61: Brasil Potência Arquitetônica . MCHT_0033_DEZ_1952_022 Figura 62: Brasil Potência Arquitetônica . MCHT_0033_DEZ_1952_023
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Figura 63: Brasil Potência Arquitetônica . MCHT_0033_DEZ_1952_024 Figura 64: Brasil Potência Arquitetônica . MCHT_0033_DEZ_1952_025
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Conforme descreve o embaixador do Brasil na Fran-
ça em 1952, Carlos Celso de Ouro Preto (MCHT_0033_
DEZ_1952_018-019), o Brasil mostra aos seus antepas-
sados europeus novidade no domínio da mais organizada 
das artes: a Arquitetura. As revistas estrangeiras publicam 
páginas inteiras e edições especiais sobre a nova tendên-
cia da arquitetura nacional. Esta arquitetura está encon-
trando mais aceitação na Europa, principalmente nos paí-
ses que lançaram a doutrina arquitetônica. Uma aceitação 
maior que até o próprio Brasil, relata o embaixador.

A repercussão sobre o tema era tanta que um grupo de 
norte-americanos veio ao Brasil para realizar uma ampla 
reportagem, trazendo consigo máquinas fotográficas, re-
vistas, guias e alguns livros. O grupo percorreu as ruas do 
Rio de Janeiro, fotografando alguns edifícios e seguindo 
a sua jornada. O trabalho deste registro se transformou 
em exposição. As obras dos arquitetos brasileiros foram 
levadas para o Museu de Arte Moderna de Nova Iorque – 
MoMa, onde essa arquitetura foi apresentada ao público 
internacional. O livro desta exposição foi publicado em dois 
idiomas, o Brazil Buildings (Goodwin, 1943), com o objetivo 
de propagar a nova arquitetura brasileira.

A reportagem é ilustrada por fotos do edifício Copan, a Igre-
ja da Pampulha, o Palácio Capanema, o Pavilhão do Brasil 
em Nova Iorque, o Residencial Pedregulho e o Edifício Ca-
ramuru na Bahia. A publicação apresenta ainda, na última 
página, alguns atores que protagonizam esta arquitetura: 
Oscar Niemayer, Affonso Eduardo Reidy, Álvaro Vital Brasil 
e os irmãos Roberto, uma equipe de idealistas formados na 
técnica, arrojo e dinamismo.

De acordo com a historiografia da arquitetura moderna 
brasileira, antes da exposição no MoMA, a arquitetura 
brasileira já estava ganhando atenção internacional, com 
destaque para a construção do Pavilhão em 1939. O Minis-
tério da Educação e Saúde Pública estava em construção 
e prometia se tornar uma obra grandiosa. A exposição do 
MoMA, no entanto, ajudou a consolidar um momento de 
grande avanço na arquitetura do Brasil.

Durante uma expedição ao Brasil, Kidder Smith e Goodwin 
retornaram com 500 fotografias e a convicção de que o 
Brasil possuía a arquitetura moderna mais empolgante do 
mundo. Entre os edifícios retratados, estavam o Edifício 
Esther, o prédio da ABI, o Ministério da Educação e Saú-
de Pública e até mesmo a residência de Oscar Niemeyer 
(Scottá, 2019). O The New York Times, em 17 de janeiro 
de 1943, publicou um artigo intitulado “Brazil Builds Anew – 
Other Shows”, destacando que a exposição conseguiu re-
tratar de forma impecável o desenvolvimento do Brasil, não 
apenas com suas construções recentes, mas também com 
a arquitetura histórica desde o século XVII (Scottá, 2019).

O panorama apresentado por “Brazil Builds” era, para mui-
tos, desconhecido, exigindo um olhar externo para que os 
brasileiros reconhecessem a qualidade do patrimônio exis-
tente e as capacidades que possuíam. Hugo Segawa, ao 
descrever a exposição e o catálogo, salienta que o sucesso 
do Pavilhão Brasileiro de 1939 foi um dos fatores que leva-
ram o MoMA a dedicar-se à arquitetura brasileira, além de  
representar um elemento relevante na política de boa vizi-
nhança, promovida pelo presidente Franklin Roosevelt. A 
publicação resgatou imagens frequentemente esquecidas 
e revelou outras inéditas. Goodwin organizou uma publi-
cação sobre a arquitetura brasileira que os próprios brasi-
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leiros desconheciam. “Brazil Builds” tornou-se o principal 
passaporte da arquitetura brasileira para o mundo pós-Se-
gunda Guerra (SEGAWA, 2010). 

Bruand atribui o sucesso internacional da nova arquitetura 
brasileira, sobretudo,  às obras de alguns arquitetos desta-
cados na exposição e no livro, cujas concepções expres-
sivas marcaram o movimento. O êxito da arquitetura brasi-
leira no exterior deve-se a essas concepções  singulares, 
amplamente divulgadas em 1943, tanto pela exposição de 
fotografias de Kidder Smith no Museu de Arte Moderna 
de Nova York, quanto pelo livro subsequente (BRUAND, 
1981).

O “Brazil Builds” representa o início de uma nova era para 
a história da arquitetura brasileira, abrindo caminho e ser-
vindo como referência para outros trabalhos que surgiriam 
posteriormente. Para a historiografia da arquitetura brasi-
leira, esse evento foi de grande relevância, reconhecendo 
o valor das produções nacionais tanto no Brasil, quanto in-
ternacionalmente. Um dos frutos diretos dessa mudança foi 
o livro “Arquitetura Moderna no Brasil”, escrito por Mindlin 
em 1956, no qual o autor menciona ter idealizado a obra 
como um complemento do “Brazil Builds”. Pode-se, assim, 
sugerir que essa publicação marcou o início de uma nova 
fase na história da arquitetura brasileira, criando um ponto 
de partida para outras publicações que viriam a seguir.

Em entrevista a edição MCHT_0668_FEV_1965_090-092, 
Niemeyer relembra Lucio Costa e Le Corbusier. O arquiteto 
e urbanista Lucio Costa é citado por Niemeyer ao lembrar 
do concurso para o pavilhão do Brasil em Nova Iorque, no 
qual seu projeto foi classificado em primeiro lugar. Neste 
concurso, o projeto de Niemeyer ficou com a segunda co-
locação, porém ao ver seu projeto, Lucio Costa protestou 

e decidiu que os dois deveriam trabalhar juntos em uma 
nova proposta. Outro personagem importante citado na en-
trevista é o franco-suíço Le Corbusier, arquiteto que esta-
beleceu os princípios básicos da arquitetura moderna. Foi 
por sugestão de Lucio Costa que Corbusier foi convida-
do para participar do projeto do Ministério da Educação e 
Cultura no Rio de Janeiro, hoje Palácio Capanema. “Você 
faz o barroco com o concreto armado, mas faz muito bem” 
(MCHT_0668_FEV_1965_092), disse Le Corbusier a Nie-
meyer.  Tempos depois ao se reencontrarem, Corbusier 
disse a Niemeyer que agora estavam acusando-o de fazer 
barroco também.

De acordo com Niemeyer, a arquitetura contemporânea 
pós-funcionalismo assume um novo aspecto, a especula-
ção do concreto, que abarca formas conscientes da ne-
cessidade da beleza da obra de arte. O domínio da técnica 
possibilita novas soluções que deliberadamente contrariam 
princípios. Uma linha de Gaudi1 (1852-1926), onde a inde-
pendência e desprezo pela crítica emociona e satisfaz. A 
obra ainda tem um aspecto utilitário e por isso soluções in-
dustriais, pré-fabricação, modularidade e simplicidade são 
partes integrantes dos programas. Esse discurso apresen-
tado, ressalta a necessidade de liberdade plástica do arqui-
teto. Uma liberdade que não se subordine ao funcionalismo 
e que não se limite a repetições de formas e soluções co-
nhecidas. O convite à imaginação, as formas leves e belas 
que possam surpreender e emocionar, essa arquitetura as-
sumiria a categoria de obra de arte. Niemeyer critica a falta 
de ousadia ou timidez que levam alguns arquitetos a proje-
taram edifícios funcionalistas com detalhes arquitetônicos 
repetitivos e se apresentam como nova escola, resultando 
em edifícios com programas distintos, porém com o aspec-
to idêntico.
1 Antoni Gaudí, arquiteto espanhol e representante do Modernismo catalão. As obras 
de Gaudí revelam um estilo único e individual e estão em sua maioria na cidade de 
Barcelona.
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Figura 65: Pedro Bloch entrevista Oscar Nimeyer . MCHT_0668_FEV_1965_090 Figura 66: Pedro Bloch entrevista Oscar Nimeyer . MCHT_0668_FEV_1965_091
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Na edição MCHT_0817_DEZ_1967_038-039, Niemeyer 
é entrevistado por Muniz Sodré1 (1942). Enquadrado pe-
los arcos do Palácio Itamaraty, Niemeyer posa em frente 
ao edifício de sua autoria. A fotografia ocupa grande parte 
da página dupla que contém a entrevista e coloca o título 
de “Cidadão do Mundo”, referindo-se ao reconhecimento 
internacional de suas obras. Os assuntos abordados, por 
vezes repetitivos, envolvem arquitetura, carreira e amigos.

Niemeyer utilizava a Revista Manchete como uma im-
portante plataforma para divulgar suas obras e ideias, al-
cançando um público amplo por meio de um veículo de 
comunicação de massa. Assim como na Revista Módulo, 
publicação de sua autoria, Niemeyer encontrou na Revista 
Manchete um local para expor suas obras e pensamentos. 
Nas publicações da Manchete, a trajetória internacional 
do arquiteto também foi registrada através de reportagens 
com projetos relevantes de Oscar Niemeyer. 

1 Muniz Sodré de Araújo Cabral é um sociólogo, jornalista, tradutor, professor universi-
tário e Obá brasileiro. São Gonçalo dos Campos, Bahia.

O adjetivo ‘timidez’ aparece frequentemente nos discur-
sos de Oscar Niemeyer ao se referir à falta de ousadia de 
outros arquitetos. Conforme reforça Pereira (1997), para 
Niemeyer, o discurso sobre a liberdade plástica e criativa 
do arquiteto, seguia com frequência de crítica aos profis-
sionais que não demonstraram tal interesse, onde os “tí-
midos”, assim se referia aos arquitetos que não demostra-
vam ousadia em suas obras, se enquadrariam melhor nas 
regras e limitações, produzindo soluções repetidas e até 
vulgares (Pereira, 1997). Niemeyer explica a plasticidade 
de suas obras comparando-as às demais obras vigentes, 
que segundo ele, possuíam uma possível limitação formal. 
Uma estratégia clara de criticar a produção arquitetônica 
que não o agradava ou seguia outra linguagem, contrapon-
do-as com as suas obras.

As críticas às obras de Niemeyer, até então pouco explo-
radas na teoria da arquitetura, não eram bem recebidas 
pelo arquiteto. Niemeyer destaca que seu trabalho seguiu 
adiante independentemente das críticas recebidas, fre-
quentemente desconsiderando os comentários negativos e 
valorizando os elogios de figuras renomadas. Um exemplo 
disso é a observação de Corbusier sobre o Palácio do Con-
gresso, ao afirmar: “Aqui há invenção”. De modo geral, os 
elogios tendem a ser mais facilmente assimilados do que 
as críticas, e a resistência de Niemeyer em relação aos 
questionamentos sobre sua obra contribuiu para a ausên-
cia de um posicionamento crítico mais aprofundado sobre 
a arquitetura moderna brasileira durante certo período (Pe-
reira, 1997).
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Alemanha.  Berlim
Em 1955, a edição MCHT_0141_JAN_1955_053-055 de-
dicou três páginas para relatar que Niemeyer contribuiria 
para a reconstrução de Berlim. Este projeto foi apresenta-
do em primeira mão na revista Manchete, conforme indica 
a reportagem, sendo publicado posteriormente na Revista 
Módulo em agosto de 1955. Esse momento marcou uma 
das primeiras vezes em que a Revista Manchete destacou 
a arquitetura moderna e o trabalho de Oscar Niemeyer, tra-
zendo uma abordagem detalhada e rica em informações 
sobre suas propostas.

Nas ruinas da região central da Berlim Ocidental, seria pa-
nejado o novo bairro Hansa, próximo ao portão de Brande-
burgo. Neste local, ocorreria uma exposição sobre o cres-
cimento de uma nova cidade, a Interbau1 1957, na qual 
quinze arquitetos colaborariam com a experiência, entre 
eles Oscar Niemeyer.

A Exposição Internacional para a Construção de Berlim 
contaria com três fases: etapa construída, etapa em cons-
trução e etapa em projeto, desse modo o visitante poderia 
acompanhar todas as etapas do processo construtivo. O 
evento funcionaria como um workshop construtivo, reve-
lando sistemas, planejamentos, resultados econômicos, 
entre outros.  Paralelamente, aconteceria uma feira indus-
trial e comercial, onde seriam expostos produtos, materiais 
e maquinários relacionados ao setor, reforçando o caráter 
inovador e educativo da exposição. 

1 Exposição Internacional de Construção, Interbau, inaugurada em julho de 1957, no 
bairro de Hansa, em Berlim Ocidental. A Interbau apresentou uma série de projetos dos 
principais arquitetos ocidentais.

Figura 67: Interbau Berlim . MCHT_0141_JAN_1955_053
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Figura 68: Interbau Berlim . MCHT_0141_JAN_1955_054 Figura 69: Interbau Berlim . MCHT_0141_JAN_1955_055
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Além de Niemeyer, os arquitetos Alvaro Aalto, Le Corbu-
sier, Gropius, Mies Van der Rohe e Pier Luigi Nervi também 
foram convidados para elaborar projetos na região. A Nie-
meyer foi destinado um edifício do conjunto, um bloco de 
doze andares sobre pilotis. A conclusão do edifício estava 
prevista para 1958, porém, para o início da feira, bastaria 
que ao menos um terço da edificação estivesse construída.

A Revista Manchete, na publicação MCHT_0141_
JAN_1955_053-055, destacou elementos visuais marcan-
tes da exposição, incluindo o cartaz oficial da feira, uma 
fotografia da maquete, uma planta do bairro e o rosto de 
Niemeyer.

A proposta urbanística para o Bairro de Hansa, em Berlim, 
utiliza-se dos ideais da Ville Radieuse, concebida pelo ar-
quiteto Le Corbusier, também convidado para a feira de ex-
posições. O projeto previa edifícios altos intercalados por 
amplos parques e jardins, organizados de acordo com o 
sistema viário, promovendo uma ocupação mais ordenada 
e integrada ao espaço urbano.

A foto da maquete da feira também foi publicada na 
MCHT_0163_JUN_1955_037-039, outra edição que fala 
sobre a Exposição Internacional de Berlim, intitulada em 
“Dois lados da cortina de ferro”. O projeto elaborado por 
Niemeyer, em quinze dias, já em Berlim, foi aprovado e 
aplaudido pela comissão julgadora de acordo com a repor-
tagem. Esta edição de Manchete apresenta croquis que 
Niemeyer elaborou para a reportagem, explicando o pro-
jeto de Berlim. A clareza da perspectiva e poder de síntese 
dos desenhos são impressionantes. Edifícios sobre pilotis, 
estes com pilares em forma de “V” e parques a seu redor.

Figura 70: Interbau Berlim . MCHT_0163_JUN_1955_037
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Figura 71: Interbau Berlim . MCHT_0163_JUN_1955_038 Figura 72: Interbau Berlim . MCHT_0163_JUN_1955_039
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É inevitável a comparação do edifício construído em Ber-
lim com os blocos da superquadra em Brasília. O edifício 
sobre pilotis, com outros elementos evidentes da arquite-
tura moderna de Le Corbusier, apresenta detalhes arqui-
tetônicos riquíssimos, como a torre de circulação vertical, 
destacada do volume principal, a plasticidade dos pilares, 
as marquises e rampas de acesso, todas geometricamente 
posicionadas.

Oscar Niemeyer foi o único arquiteto da América do Sul a 
participar da Interbau Berlim 1957, um evento que conso-
lidou a cidade como um palco da propaganda cultural na 
década de 50. A escolha de Niemeyer não apenas confir-
mava sua posição de destaque no cenário internacional, 
mas também refletia a maneira como a arquitetura se tor-
nava um instrumento de diplomacia e influência cultural no 
contexto geopolítico da época.

A arquitetura, enquanto produto cultural, desempenhou um 
papel fundamental na propaganda política que se desen-
rolou após a Segunda Guerra Mundial. No caso brasileiro, 
essa inserção internacional remonta ao período da política 
de boas relações com o Brasil, estratégia adotada pelos 
Estados Unidos para fortalecer alianças na América Latina.

Como desdobramentos do Pavilhão do Brasil em Nova 
York, intensificada com a exposição Brazil Builds, Nie-
meyer surgia como relevante nome da arquitetura brasi-
leira no exterior. Sua participação no grupo de arquitetos 
responsáveis pelo projeto da sede da ONU em Nova York, 
expandiu sua atuação para além das Américas, projetando 
sua obra no cenário europeu.

Figura 73: Fotos recentes do edifício para a Exposição de Berlim. 
Fotografia de Bahaa Ghoussainy, Archdaily
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A revista especializada alemã, Bauwelt1, anunciava que 
Niemeyer havia sido contatado para participar da Interbau 
Berlim, no ano de 1957. O evento, alinhado à disputa ideo-
lógica da Guerra Fria, tinha como objetivo exibir a arquite-
tura e o urbanismo do movimento moderno em Berlim Oci-
dental, como um contraponto à estética socialista do lado 
oriental (Correia, 2011). No entanto, a revista questionava 
o convite feito a um arquiteto comunista, evidenciando que 
sua participação na exposição não era vista de forma unâ-
nime. A revista Bauwelt refletia o clima político e arquitetô-
nico da Alemanha Ocidental na época, e sua postura crítica 
frequentemente questionava projetos associados a ideolo-
gias socialistas, como foi o caso do edifício de Niemeyer.

Apesar disso, a influência de Niemeyer na cena internacio-
nal era inegável. Em março de 1954, Hans Schoszberger 
(1907-1997) publicou um relato sobre a visita do arquiteto 
a Berlim, incluindo-o entre os seis grandes da arquitetu-
ra mundial, ao lado de Alvar Aalto, Le Corbusier, Gropius, 
Mies van der Rohe e Frank Lloyd Wright (Correia, 2011).

O projeto original previa um edifício de doze pavimentos, 
com brises-soleil para amenizar a incidência solar nas fa-
chadas. No entanto, antes da execução, o edifício foi redu-
zido para sete pavimentos, e os brises foram eliminados do 
projeto.

1 A revista Bauwelt é uma das publicações mais importantes da Alemanha dedicadas 
à arquitetura, urbanismo e construção, com uma longa tradição na crítica e divulgação 
de projetos arquitetônicos. Fundada em 1910, a revista tem sido uma referência para 
profissionais da área, abordando tanto a teoria quanto a prática arquitetônica, com 
análises detalhadas de edifícios, tendências e debates contemporâneos.

Com a inauguração da exposição, a recepção do projeto de 
Niemeyer foi negativa. O edifício de Niemeyer apresentava 
a maior proporção de área destinada à circulação, um pon-
to criticado pela imprensa especializada.  A rejeição ao pro-
jeto não se limitou à distribuição espacial. Havia, também, 
um incômodo com os espaços coletivos e comunitários in-
cluídos no programa, como um pequeno cinema, áreas de 
reunião e espaços de convivência. As áreas configuravam 
uma imposição de um modo de vida que não correspondia 
à realidade cultural da Alemanha Ocidental, marcada por 
uma valorização da vida privada.

Os pilares em "V" receberam críticas quanto à sua geome-
tria. Curt Siegel (1911-2004) argumentou que os pilares em 
"V" não haviam sido devidamente analisados, defendendo 
que a estrutura deveria ser síntese entre forma e constru-
ção, algo que não enxergava na solução adotada (Correia 
2011). Para Siegel, os pilares eram apenas um elemento 
decorativo, sem uma justificativa estrutural convincente. Os 
pilares em "V" poderiam ser defendidos justamente por sua 
falta de função prática, sendo um elemento de caráter pu-
ramente artístico. O debate foi além da questão estrutural, 
as críticas ao térreo do edifício, apontando que o pé-direito 
baixo e a elevação do piso em relação ao solo criavam um 
espaço escuro, canalizador de ventos e desconectado do 
jardim ao redor. Críticas internacionais a respeito da arqui-
tetura moderna brasileira, especialmente sobre os pilares, 
já eram realizadas conforme citação de Max Bill em 1954:

As formas livres são puramente decorativas... Inicialmente 
os pilotis eram retos, mas agora estão começando a tomar 
formas muito barrocas. A boa arquitetura é aquela em que 
cada elemento cumpre sua finalidade e nenhum elemento 
é supérfluo. Para alcançar essa arquitetura o arquiteto deve 
ser um bom artista. Deve ser um artista que não tem necessi-
dade de extravagâncias para chamar a atenção, alguém que, 
acima de tudo. está consciente de uma responsabilidade em 
relação ao presente e ao futuro. (Architectural Review, 1954)
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A justificativa apresentada por Niemeyer sobre as formas 
dos pilares nos pilotis, desdobra para além das formas 
escultóricas e plásticas. Os pilotis da arquitetura moder-
na passaram por uma transformação significativa, adqui-
rindo um caráter mais expressivo e acentuando os pontos 
de apoio. Agora, essas estruturas não apenas sustentam 
o edifício, mas também assumem formas escultóricas, 
que à primeira vista podem parecer meramente estéticas, 
mas que, na verdade, são intrinsecamente funcionais. Sua 
configuração surge como resposta às transições espaciais 
e à necessidade estrutural, articulando a estabilidade da 
construção de maneira orgânica e integrada ao conjunto 
arquitetônico.

O edifício de Niemeyer, concebido dentro de uma estra-
tégia de propaganda e alinhamento cultural, acabou se 
tornando, no curto intervalo entre sua concepção e cons-
trução, um ponto de tensão e contradição. O debate ge-
rado por sua obra transcendeu a questão arquitetônica e 
envolveu um conjunto mais amplo de disputas: a política, a 
nacionalidade e a ideologia comunista de Niemeyer. O pro-
jeto de Niemeyer para Berlim desempenhou um papel ativo 
na criação de narrativas históricas, sendo utilizado como 
objeto de construção de identidade, vinculada à arquitetu-
ra produzida no ocidente, reforçando valores coletivos por 
meio de monumentos e edificações.

Oscar Niemeyer expressou melhor suas ideias com mais 
clareza por meio de suas obras do que por seus discursos. 
Sua arquitetura transcendia a função utilitária dos edifícios 
e se convertia em uma plataforma de expressão política, 
estética e cultural. Ao longo de sua trajetória, o arquiteto uti-
lizou de suas construções para propagar suas convicções, 
aproveitando-se da ampla visibilidade que a mídia lhe pro-

A fotografia dos pilares em V, especificamente do edifício 
palácio da Agricultura no parque do Ibirapuera, estampa a 
capa da primeira edição da revista Módulo de 1955, de Os-
car Niemeyer. Nesta edição Niemeyer utilizou-se da revista 
para rebater as críticas recebidas referente a arquitetura 
moderna brasileira e suas “extravagâncias”.

Os próprios pilotis dos primeiros tempos da arquitetura mo-
derna transformaram-se, assinalando agora com maior agu-
deza esse “canto dos pontos de apoio” de que nos fala Perret; 
os pilotis modificaram-se em formas plásticas que à primeira 
vista dão a impressão de esculturas e que são, entretanto, 
funcionais, pois resultam das transições entre os espaços 
criados, entre os prismas estruturais que coordenam a esta-
bilidade da construção. (Niemeyer em Módulo, 1955)

Figura 74: Coquis do pilotis de Niemeyer apresentado em Segawa 2002
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uma reviravolta na obra de Niemeyer, iniciando uma fase 
que o próprio arquiteto define como uma nova etapa de 
trabalho (Módulo, 1958), caracterizada por maior concisão, 
pureza e uma maior atenção aos problemas fundamentais 
da arquitetura. O contato direto com a Europa, após uma 
viajem pelo velho continente, o fez mudar seu ponto de vis-
ta. Uma busca por simplificação e equilíbrio, fruto de uma 
evolução ponderada, um talento que se libertou das limita-
ções impostas por ele mesmo (Bruand, 1981). Niemeyer 
aproveitou a viajem para visitar a Rússia, Tchecoslováquia, 
Portugal, Itália e França, onde reencontrou o amigo Vini-
cius de Morais, conforme relata a reportagem. O arquiteto 
demonstrou particular interesse por Moscou, cidade que vi-
sitou, e seu modelo de vida, destacando o caráter espontâ-
neo, criativo e coletivista. Niemeyer receberia o Prêmio Lê-
nin1, enviado por uma comissão russa ao Brasil, em 1963, 
conforme nota emitida na MCHT_0591_AGO_1963_094-
094.

1 A premiação que acontecia anualmente, em 22 de abril, o aniversário de Lenin. 
Foram agraciadas personalidades individuais dos campos da ciência, literatura, arte, 
arquitetura e técnica. Foi extinta em 1990.

porcionava. Os projetos do arquiteto não apenas apresen-
tavam uma estética inovadora, mas também transmitiam 
um posicionamento ideológico, consolidando-o como uma 
figura de projeção internacional.

Alguns edifícios transcendem a função estrutural e se 
transformam em símbolos culturais, carregando significa-
dos que vão além da disciplina arquitetônica e se inscre-
vem no imaginário coletivo. Além do impacto conceitual 
de suas obras, Niemeyer explorava a força da imagem na 
construção de sua trajetória. Suas curvas esculturais não 
apenas inovavam na forma e na engenharia, mas também 
possuíam um apelo visual que as tornava ideais para di-
vulgação em revistas, jornais e outras mídias. A publicação 
e ampla difusão de suas obras foram decisivas para con-
solidar sua identidade artística e projetá-lo como expoente 
da arquitetura moderna. Dessa maneira, seus edifícios não 
eram apenas construídos, mas também publicados, refor-
çando sua presença tanto no espaço urbano, quanto no 
universo midiático.

Revistas especializadas, fotografias, documentários e de-
senhos foram fundamentais para a difusão da arquitetura 
moderna, muitas vezes tornando-se tão relevantes quanto 
as próprias construções na definição do discurso arquitetô-
nico. No caso de Niemeyer, essa relação entre arquitetura 
e mídia foi particularmente intensa, garantindo que suas 
criações ultrapassassem fronteiras. O ano de 1955 marcou 
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Figura 75: A crítica de Max Bill . MCHT_0060_JUN_1953_038 Figura 76: A crítica de Max Bill . MCHT_0060_JUN_1953_039
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A crítica de Max Bill

A arquitetura moderna brasileira, produzida em meados do 
século XX, teve aceitação positiva pela crítica especializa-
da; porém, nem todas as críticas eram favoráveis. Max Bill, 
Bruno Zevi e Nikolaus Pevsner estavam entre aqueles que 
disparam ácidas considerações sobre a arquitetura moder-
na brasileira. Conforme descreve Segawa (2002) sobre a 
crítica de Max Bill (1908-1994):

Em entrevista publicada numa revista brasileira de grande 
circulação em 1953, Max Bill criticava negativamente a sede 
do Ministério da Educação e Saúde (“falta-lhe sentido e pro-
porção humana”, “os azulejos são inúteis”, sou contra o mu-
ral na arquitetura moderna), o conjunto da Pampulha (“não 
levou em conta a sua função social*, *o sentimento da cole-
tividade humana é substituído pelo individualismo exagera-
do”, o resultado (...) é um barroquismo excessivo que não 
pertence à arquitetura nem à escultura), poupando apenas 
Alfonso Eduardo Reidy com seu projeto de habitações para 
Pedregulho. (Aquino, 1953)

A reportagem em questão citada por Segawa, faz referên-
cia à entrevista de Max Bill concedida ao jornalista Flá-
vio de Aquino, publicada na revista Manchete em 1953, 
sob o título “Max Bill critica a nossa moderna arquitetura” 
(MCHT_0060_JUN_1953_038-039). Nessa entrevista, 
concedida a revista Manchete, Bill faz duras críticas a ar-
quitetura moderna que estava sendo produzida no Brasil. 
Edifícios icônicos como o Palácio Capanema e o Conjunto 
Arquitetônico da Pampulha foram focos das críticas, con-
forme apresenta a reportagem.

A revista Manchete abre espaço para uma discussão sobre 
a arquitetura moderna brasileira e seus desdobramentos. 
O discurso sobre as obras arquitetônicas produzidas no 
Brasil, apresentado até então exclusivamente sob o ponto 
de vista de seus autores, ganha uma nova camada de in-
teresse na teoria da arquitetura, a crítica especializada. “A 
Potência Arquitetônica”, título da reportagem sobre a arqui-

tetura moderna brasileira, publicada na revista Manchete 
em 1952 (MCHT_0033_DEZ_1952_018-019), recebe um 
contraponto contundente no que se refere à sua produção 
arquitetônica.

A crítica teve uma réplica de Lucio Costa, contestando as 
considerações sobre o edifício do Ministério e a Pampulha. 
Contudo, a reação mais intempestiva contra as críticas à 
arquitetura brasileira feitas no exterior partiu do corpo edi-
torial da revista Módulo, em sua primeira edição.

A alternância de perspectivas dentro da revista Manchete 
sugere que seu papel ia além da promoção da arquitetura 
moderna brasileira, ela se consolidava como um espaço 
para o debate crítico, algo incomum na mídia de massa da 
época.

A revista Manchete adotava uma postura mais neutra e jor-
nalística, funcionando como uma plataforma de confronto 
de ideias. Suas reportagens ajudaram a consolidar Nie-
meyer e seus contemporâneos como figuras públicas, con-
tudo, permitiram que críticas severas também ganhassem 
visibilidade, ampliando o alcance dos questionamentos à 
arquitetura moderna brasileira.

As formas livres e o afastamento do funcionalismo incomo-
davam setores da crítica, que viam na arquitetura moderna 
brasileira uma ruptura com o modernismo europeu. Mais 
do que um desdobramento do modernismo internacional, 
a arquitetura brasileira se afirmava como um movimento 
autônomo, provocador e inovador. A arquitetura moderna 
brasileira não foi apenas um capítulo dentro do modernis-
mo global, mas uma contribuição singular. Um exemplo no-
tável dessa contribuição pode ser observado na atuação 
de Oscar Niemeyer na Venezuela, onde sua obra trouxe à 
tona aspectos da arquitetura moderna com uma linguagem 
única e inovadora, como denota o capítulo a seguir. 
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Venezuela. Caracas
Na capital venezuelana, Caracas, “Niemeyer constrói uma 
flor” -, assim foi intitulada a reportagem que revela o ousa-
do projeto do museu na encosta de um morro. Manchete 
dedica três páginas para apresentar o projeto do arquiteto, 
com croquis, cortes, memoriais e maquete (MCHT_0189_
DEZ_1955_072-074).

Novamente, a revista sendo utilizada por Niemeyer como 
grande difusora de suas propostas arquitetônicas. Além 
das maquetes, foi exposta a prancha do projeto inicial, com 
memorial descritivo, programas de necessidades, croquis, 
cortes da edificação e sistema construtivo, datada e assi-
nada por Niemeyer. As fotografias das maquetes mostram 
uma vista superior da edificação, revelando uma marquise 
plana em forma livre semelhante a marquise do Ibirapuera. 
O detalhe das placas na cobertura do edifício, que possi-
bilitaram a iluminação natural, também é apresentado. O 
corte técnico da edificação ajuda no entendimento das re-
lações de altura dos mezaninos com o auditório na base 
do edifício e o grande vão do salão de exposições, 50x50 
metros. A fotografia de uma das maquetes apresentadas 
na reportagem, revela a plasticidade do mezanino no inte-
rior da pirâmide. O prazo extremante curto para elaboração 
do projeto, doze dias, é reforçado na explicação da revista.

O projeto do Museu de Arte Moderna de Caracas, de 1955, 
o qual seria implantado numa encosta rochosa onde o edi-
fício teria uma posição privilegiada e poderia ser visto por 
todos os ângulos, apresenta uma clareza e simplificação 
drástica na forma única e original, um novo estilo de Nie-
meyer. A oportunidade de expressar essa completude pro-
jetual no Museu de Caracas, que não foi executado, teria 
em Brasília um terreno ideal para expor sua nova expres-
são arquitetônica.

A obra evidencia a continuidade do percurso criativo de 
Niemeyer e a ruptura que ela representa. Elementos ca-
racterísticos de sua arquitetura permanecem, como o jogo 
sinuoso da forma, perceptível na laje suspensa último pa-
vimento, e a ênfase na volumetria principal. No entanto, a 
proposta do museu extrapola essas referências, sua forma, 
radical e inédita, choca pela ousadia e reafirma a arquitetu-
ra como um testemunho da força criadora da técnica e da 
arte contemporâneas. Essa nova consciência da hierarquia 
dos valores arquitetônicos implicou uma mudança radical 
de linguagem. A composição fragmentada, característica 
da fase anterior de Niemeyer, deu lugar a um volume único, 
compacto e monumental, que não apenas se destacava da 
paisagem, mas também se impunha sobre ela e, parado-
xalmente, a complementava (BRUAND, 1981).

A oposição entre a pureza geométrica do edifício e a flui-
dez orgânica do entorno encontra um eco dentro da própria 
estrutura: do exterior fechado e impenetrável, o visitante é 
conduzido a um interior surpreendentemente fluido, onde a 
luz zenital, filtrada por uma cobertura translúcida, dissolve 
a rigidez do espaço.
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Figura 77: Museu de Caracas . MCHT_0189_DEZ_1955_072 Figura 78: Museu de Caracas . MCHT_0189_DEZ_1955_073
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O museu foi projetado para provocar sucessivas surpresas 
no visitante. A emoção estética é alcançada não mais por 
meio de formas livres e exuberantes, mas através de um 
equilíbrio preciso entre simplicidade e audácia. O arquite-
to renuncia aos excessos formais e adota uma linguagem 
mais direta, depurada e monumental, onde cada elemento 
cumpre um papel decisivo na composição.

Essa transformação, no entanto, não foi apenas uma ques-
tão estilística; ela afetou a essência da concepção do pro-
jeto. Conforme afirma Bruand (1981), a partir de então, 
Niemeyer ordenaria sua arquitetura em torno de um tema 
plástico inicial único, capaz de guiar toda a composição, 
conferindo-lhe unidade e força expressiva. O Museu de 
Arte Moderna de Caracas não foi apenas um edifício ino-
vador, mas um manifesto da maturidade criativa de Nie-
meyer e da monumentalidade que definiria sua obra nos 
anos seguintes.

A partir dos anos 1940, Caracas passou por um processo 
de expansão para o leste, impulsionado por planos urba-
nísticos conduzidos pelo urbanista francês Maurice Roti-
val (1892-1980). Esse crescimento transformou a cidade, 
abrindo espaço para novos empreendimentos de grande 
porte. Inserido nesse contexto de modernização, o Museu 
de Arte Moderna de Caracas foi projetado para Colinas de 
Bello Monte, uma área de desenvolvimento imobiliário de 
alto padrão. Sua viabilização contou com o empenho do 
empresário Inocente Palácios (1908-1996), colecionador 
de arte e figura influente na promoção cultural da cidade, 
que financiou a obra com forte apoio do governo ditatorial 
de Pérez Jiménez (1914-2001). Apesar do avanço do pro-
jeto, sua construção foi interrompida em 1959, com a que-
da do governo de Pérez Jiménez. O museu nunca saiu do 

papel, mas sua importância transcende a materialização da 
obra. Ele permanece como um marco teórico e projetual, 
influenciando diretamente criações futuras de Niemeyer, 
como o Museu de Arte Contemporânea de Niterói.

A pirâmide invertida que se abre para o céu foi a solução 
de Niemeyer para atender ao pedido de um grupo de in-
centivadores de arte venezuelanos. A forma mais pura, 
compacta e monumental foi escolhida para abrigar as ma-
nifestações avançadas de arte. As quatro fachadas cegas 
ressaltam a importância formal e geometria da edificação, 
enquanto a iluminação acontece pela cobertura, onde a luz 
natural é indireta através de um sistema de brises.

Niemeyer concebeu o museu como um símbolo de monu-
mentalidade, optando por uma forma ousada e imponente, 
um objeto arquitetônico autônomo que impunha sua pre-
sença sobre a cidade, uma pirâmide invertida com grande 
impacto visual. Mais do que um edifício icônico, o museu 
foi pensado como uma máquina de exibição, explorando 
recursos inovadores de iluminação natural e artificial. Seu 
teto translúcido, equipado com células fotoelétricas, garan-
tiria a regulação automática da luz, criando uma transição 
imperceptível entre o dia e a noite. No interior, as paredes 
inclinadas não apenas conferiam dinamismo ao espaço 
expositivo, mas também intensificavam os efeitos de pro-
fundidade e reflexão da luz, permitindo múltiplas configura-
ções para as exposições (Barrios, 2012).  

A concepção estrutural do museu reflete a busca de Nie-
meyer por uma arquitetura essencialista e abstrata, na qual 
a forma pura se sobrepõe à função. O projeto rompe com 
os princípios tradicionais do funcionalismo moderno, pro-
pondo um espaço museológico flexível, capaz de se adap-
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Segundo Niemeyer, em Módulo (1956),

Não me bastava uma obra bem realizada e atendendo cor-
retamente a sua finalidade; desejava, também, dentro das 
minhas possibilidades, que constituísse, pela pureza de sua 
forma, qualquer coisa de novo e característico, exprimindo 
ao mesmo tempo a técnica contemporânea e o movimento 
moderno na Venezuela. (NIEMEYER em Módulo, 1956),

De acordo com o arquiteto, não bastava que fosse funcio-
nal e bem-executado; sua intenção era que ele também 
refletisse, dentro das possibilidades, uma forma pura e ino-
vadora, alinhada à técnica contemporânea e ao movimento 
moderno. O Museu de Arte Moderna de Caracas deman-
dou um caráter monumental para expressar seus propósi-
tos. 

O entorno e a posição privilegiada do terreno permitiram 
uma construção de forma simples, impactante, que se des-
taca na paisagem com ousadia e pureza. Esteticamente, o 
caráter fechado do exterior, com poucas aberturas, criando 
um contraste intencional com o interior mais aberto, onde 
os visitantes seriam surpreendidos por uma sensação de 
amplitude e fluidez (Módulo, 1956). O edifício foi projeta-
do para receber luz zenital filtrada por placas de concre-
to e elementos difusores, em um sistema eletrônico que 
manteria um nível constante de iluminação, sem transições 
abruptas entre o dia e a noite. No interior do museu, a luz 
natural poderia ser complementada por iluminação artificial 
quando necessário. Internamente, as paredes inclinadas 
criam um efeito de fuga e profundidade, potencializando a 
reflexão da luz e proporcionando grande versatilidade para 
a disposição das exposições, sem a interferência de ele-
mentos fixos, conforme descreve Niemeyer. A solução es-
trutural adotada possibilitou espaços livres, que garantiam 
ao museu a monumentalidade desejada.

tar a diferentes curadorias e arranjos expositivos, sem se 
prender a um modelo fixo de circulação ou organização 
espacial.  

Nesse sentido, o Museu de Arte Moderna de Caracas pode 
ser entendido como um experimento conceitual dentro da 
trajetória de Niemeyer, antecipando elementos que seriam 
mais tarde aprofundados em Brasília. A monumentalidade, 
a geometria pura e a independência da edificação em re-
lação ao contexto urbano, reaparecem na concepção da 
nova capital brasileira, consolidando a linguagem arquite-
tônica que definiria seu trabalho nas décadas seguintes.  

O museu de Niemeyer deve ser compreendido dentro de 
um discurso mais amplo sobre a modernidade na América 
Latina (Barrios, 2012). Sua monumentalidade e autonomia 
formal não apenas consolidam uma visão de arquitetura 
como expressão artística, mas também reafirmam a busca 
do arquiteto por criar formas icônicas, capazes de dialogar 
com o tempo e permanecer na memória coletiva, indepen-
dentemente de sua concretização física. 

Este projeto foi publicado na revista Módulo pela primeira 
vez em março de 1956, na edição 004. Esta edição revela 
através de croquis, maquetes, esquemas e desenhos téc-
nicos, o projeto do arquiteto para a capital da Venezuela. A 
capa desta edição da revista Módulo, coloca a fotografia, 
em preto e branco, da maquete em destaque. A fundação 
Niemeyer regista em seu acervo virtual o projeto com data 
de 1954, mas a referência do memorial que descreve o 
projeto é datada de em 1956, referenciando a revista Mó-
dulo edição 004.
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A periodicidade semanal da revista Manchete permitiu uma 
ampla e rápida divulgação de seu conteúdo. Nesse contex-
to, em dezembro de 1955, a revista publicou, em primei-
ra mão, o projeto do Museu de Arte Moderna de Caracas, 
antecipando-se à revista Módulo, que só viria a divulgar o 
material em março de 1956. A matéria veiculada na Man-
chete apresentava a mesma prancha do projeto que, mais 
tarde, a Módulo exploraria em detalhes em sua edição de 
1956. É provável que o estreito relacionamento entre Os-
car Niemeyer e a revista tenha possibilitado esse acesso 
privilegiado, permitindo que o jornalista Justino Martins 
obtivesse, com exclusividade, o material fornecido pelo 
arquiteto. A entrevista publicada na Manchete revela um 
discurso preciso sobre o projeto e suas particularidades, 
destacando sua concepção e as soluções adotadas.

A foto da maquete, a pirâmide invertida sobre a montanha 
em preto e branco, que Manchete apresentou em 1955 
(MCHT_0189_DEZ_1955_073-073) é exatamente a mes-
ma imagem que seria utilizada por Mindlin e Bruand em 
suas respectivas publicações: Arquitetura moderna no Bra-
sil de 1956 e Arquitetura Contemporânea no Brasil de 1981.

Figura 82: Museu de Caracas . MCHT_0189_DEZ_1955_074
Figura 79:Foto do Museu de Caracas  

apresentada por Bruand (1981)
Figura 80: Foto do Museu de Caracas 

apresentada por Mindlin (1956)

Figura 81: Capa da revista Módulo  
n. 04 1956
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Esses episódios reforçam a relevância da revista Manchete 
como fonte primária para estudos sobre Niemeyer. Afinal, 
foi nessa revista de circulação geral, e não em uma publi-
cação especializada em arquitetura, onde o Museu de Arte 
Moderna de Caracas tornou-se conhecimento público pela 
primeira vez. Esse fato evidencia a importância da revista 
Manchete na difusão da arquitetura moderna em veículos 
voltados a um público mais amplo.

O Museu de Arte Moderna de Caracas sintetiza a monu-
mentalidade característica da arquitetura de Niemeyer. A 
opção por uma pirâmide invertida não apenas reafirma 
sua busca por formas icônicas, mas também estabelece 
um diálogo entre objeto e paisagem, onde o edifício se im-
põe e, simultaneamente, se relaciona com o entorno. Essa 
abordagem se insere nas discussões da arquitetura mo-
dernista, especialmente nas reflexões de Sigfried Giedion, 
para quem a monumentalidade representava um símbolo 
atemporal, capaz de transcender a funcionalidade imediata 
e consolidar um novo imaginário arquitetônico.  

Ainda que não tenha sido construído, o projeto se configura 
como um experimento conceitual, antecipando elementos 
que seriam mais tarde desenvolvidos em Brasília. A rela-
ção entre monumentalidade e espaço público, que viria 
a se tornar central na obra de Niemeyer, já se delineava 
nesse museu, onde a volumetria expressiva e a materia-
lidade do concreto assumiam um protagonismo simbólico. 
Sua influência sobre projetos posteriores evidencia como a 
arquitetura pode operar não apenas no campo físico, mas 
também como um discurso projetual, expandindo sua rele-
vância para além da execução material.  

O Museu de Arte Moderna de Caracas se insere em um de-
bate mais abrangente dentro da teoria da arquitetura mo-
derna. Mais do que um projeto isolado, ele se revela como 
um manifesto arquitetônico, articulando monumentalidade, 
inovação formal e experimentação estrutural. Sua concep-
ção reflete não apenas a maturidade criativa de Niemeyer, 
mas também sua inserção no contexto do modernismo in-
ternacional, onde a arquitetura assume um papel de sínte-
se entre forma, técnica e expressão artística.

A revista Manchete desempenhou um papel fundamental 
na difusão desse projeto, antecipando-se à publicação na 
revista Módulo e contribuindo para a construção da imagem 
pública de Niemeyer. A revista ainda apresenta informa-
ções, como fotografias e memoriais, que foram utilizadas 
por pesquisadores na historiografia da arquitetura moder-
na. A popularização da arquitetura moderna por meio da 
imprensa de massa demonstra como o discurso arquitetô-
nico ultrapassava os círculos especializados, alcançando 
um público mais amplo e consolidando Niemeyer como um 
arquiteto de vanguarda.  Esse reconhecimento extrapolaria 
a fase anterior à construção de Brasília e se intensificaria 
nos anos seguintes, quando a Manchete passou a apre-
sentar Niemeyer sob uma nova perspectiva, ressaltando a 
universalidade de sua obra, como apresenta o capítulo a 
seguir. 
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33 MANCHETE  
APRESENTA:  
NIEMEYER 
CIDADÃO DO 
MUNDO,  
PÓS BRASÍLIA



Figura 83: Reportagem Niemeyer Cidadão do Mundo.  
MCHT_0817_DEZ_1967_038

Figura 84: Reportagem Niemeyer Cidadão do Mundo.  
MCHT_0817_DEZ_1967_039
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Manchete apresenta Niemeyer 
como Cidadão do Mundo, pós 
Brasília

Este capítulo abordará como Manchete apresentou Nie-
meyer, pós construção de Brasília, ressaltando a univer-
salidade de sua obra e sua habilidade em adaptar-se a 
diferentes contextos. As publicações evidenciam a visão 
crítica sobre arquitetura e urbanismo, ampliando o alcance 
de seu trabalho para além do campo técnico, o consolidan-
do como protagonista na produção arquitetônica nacional 
e internacional.

A produção arquitetônica de Oscar Niemeyer depois de 
Brasília, com uma série de obras projetadas e construídas, 
ressalta a importância e visibilidade do arquiteto no contex-
to nacional e internacional. Nas publicações da Manchete, 
a trajetória do arquiteto também foi registrada através de 
reportagens com projetos relevantes de Niemeyer. Essa 
produção arquitetônica, difundida por meio de diferentes 
veículos midiáticos, teve na revista Manchete um impor-
tante instrumento de projeção e reconhecimento. A partir 
das reportagens publicadas ao longo das décadas, a re-
vista contribuiu para construir e reforçar a imagem pública 
do arquiteto, inserindo-o não apenas no contexto nacional, 
mas também no cenário internacional.
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Líbano. Tripoli
A Feira Internacional de Trípoli, projetada por Oscar Nie-
meyer em 1962, insere-se no contexto de uma arquitetura 
que buscava superar a fragmentação e o ecletismo carac-
terísticos das feiras internacionais. O projeto propunha um 
complexo arquitetônico unitário, no qual exposições, cultu-
ra, lazer e comércio coexistiriam sob uma imensa cobertu-
ra modular. Niemeyer questiona o modelo tradicional des-
ses eventos, criticando a justaposição aleatória de edifícios 
que careciam de uma lógica compositiva.

O projeto para a Feira de Tripoli, publicado na revista Man-
chete em 1962 (MCHT_0548_OUT_1962_095-095), foi 
apresentado pelo Presidente do Conselho de Ministros do 
Líbano à imprensa local em uma entrevista coletiva em 
1962. A maquete da Feira Internacional de Trípoli foi exibi-
da com orgulho diante dos fotógrafos e câmeras. O projeto 
incluía um bairro moderno com habitação, comércio, es-
portes, recreação e turismo, concebido pelo arquiteto Os-
car Niemeyer. Conforme relata o arquiteto, as feiras inter-
nacionais possuem um proposito, um sentido de unidade 
dentro de um conjunto arquitetônico, mas há tempos vêm 
sendo desvirtuadas. Os pavilhões de exposições deveriam 
ser invólucros para o material a ser exposto e não edifícios 
com características palacianas.

O projeto previa a construção de uma enorme cobertura, 
sob a qual estariam distribuídos os pavilhões. O edifício 
com planta arqueada, abraça uma praça que abriga um 
teatro, um museu e um restaurante. Nas extremidades, 
pórticos que controlam o acesso e oferecem as funções 
de apoio do conjunto arquitetônico. Uma implantação ele-
gante que combina volumes e formas geométricas que se 
relacionam harmonicamente com a paisagem.

Figura 85: A feira de Tripoli.  
MCHT_0548_OUT_1962_095
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A Feira Internacional do Líbano representaria, para Trípoli, 
um importante centro de interesse cultural, artístico e re-
creativo. Seu traçado urbanístico seguiu o projeto rodoviá-
rio já existente, adaptando-se às condições impostas pela 
localização, mantendo certo afastamento da orla.

Para Niemeyer, a proposta da Feira Internacional do Líba-
no deveria redefinir a questão das feiras internacionais. O 
arquiteto destaca como esses eventos vêm se repetindo 
ao longo dos anos sem considerar princípios essenciais de 
unidade e harmonia, fundamentais para a coerência de um 
conjunto arquitetônico.

E o que vemos, relembrando todas as feiras do passado até 
os nossos dias, é um aglomerado de prédios que nada de 
comum têm entre si, prédios que isoladamente apresentam, 
não raro, valor arquitetônico ou alta técnica construtiva, mas 
que no conjunto são simples elementos de confusão e de-
sarmonia. Se consideramos assunto pacífico a conveniência 
de se estabelecer um critério de unidade em todo conjunto 
arquitetônico, por que razão dele se excluem as feiras in-
ternacionais, uma vez que também constituem conjunto 
arquitetônico e dos mais variados e complexos. E essa in-
compreensão se agrava quando sabemos que um pavilhão 
de exposição, para exprimir realmente o espírito de um pa-
vilhão, deve apresentar-se como uma simples cobertura, um 
simples invólucro do material a expor, e não, como geralmen-
te acontece, com as características falsas de um palácio, de 
uma residência, etc. (Niemeyer em Módulo, n.30 de 1962)

Mesmo com a experiência de participação em outras Feiras 
Internacionais, que historicamente consagraram projetos e 
arquitetos a nível mundial, Niemeyer propõe uma feira com 
autoria única, na qual todo o complexo seria projetado pelo 
mesmo arquiteto. Niemeyer subverte o programa arquitetô-
nico de Feira Internacional, apresentando um projeto todo 
seu. A justificativa do ordenamento plástico e equilíbrio dos 
pavilhões apresentada por Niemeyer, oculta um claro de-
sejo de planejar todo o conjunto.

A Feira Internacional do Líbano seria baseada em um cri-
tério de unidade plástica. Para isso, Niemeyer propôs duas 
soluções. A primeira consiste em uma cobertura de 750m x 
70m, sob a qual os pavilhões seriam distribuídos de acordo 
com as necessidades de cada país, permitindo uma mo-
dulação e flexibilidade. Já na segunda alternativa, os pa-
vilhões seriam construídos sob coberturas padronizadas, 
variando apenas em dimensão e altura, o que garantiria a 
unidade do conjunto. Do ponto de vista arquitetônico, Nie-
meyer demonstrou preferência pela primeira opção, que se 
impõe pela simplicidade e imponência conferidas ao proje-
to (Niemeyer em Módulo, n.30 de 1962).

Sob essa grande cobertura, o visitante teria uma visão pa-
norâmica da Feira. De um lado, os pavilhões se sucederiam 
ao longo do percurso, envoltos por jardins e parques cober-
tos. Do outro, jardins e lagos comporiam a área recreativa, 
destacando-se no conjunto por suas formas geométricas 
variadas. Além do enorme pavilhão da feira, o conjunto ar-
quitetônico possuiria o Museu do Líbano,  que dominaria o 
conjunto com suas arcadas características, além do Teatro 
Experimental e um restaurante situado no ponto mais alto.

Novamente, a revista Manchete publica o projeto em pri-
meira mão antes da revista Módulo. Desta vez, a revista 
dedica apenas uma página para o conteúdo, mas explica o 
complexo programa de necessidade e as soluções propos-
tas por Niemeyer. As fotos da maquete contribuem com a 
ilustração do conjunto arquitetônico. O projeto seria publi-
cado com uma maior riqueza de detalhes, incluindo croquis 
e plantas, meses depois na edição número 30 da revista 
Módulo, em 1962.
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O projeto da Feira Internacional de Trípoli reflete a bus-
ca de Oscar Niemeyer por um ordenamento arquitetônico 
unitário, eliminando o que ele via como um dos maiores 
problemas das feiras internacionais: a fragmentação e o 
ecletismo formal. Sua proposta estabelece um espaço coe-
so, onde os diferentes pavilhões se organizam sob uma 
única cobertura monumental, garantindo coerência visual e 
compositiva. No entanto, essa estratégia também acentua 
a centralidade da autoria do arquiteto, distanciando-se da 
concepção tradicional de feiras como espaços colaborati-
vos e arquitetonicamente heterogêneos.  O modelo adota-
do, no qual Niemeyer assume total controle sobre a forma 
e a implantação, contrasta com abordagens mais abertas, 
que favoreciam estruturas flexíveis e adaptáveis ao longo 
do tempo.

A Feira de Trípoli se insere em um paradoxo, equilibran-
do-se entre o desejo de pureza formal e a necessidade de 
criar um marco arquitetônico expressivo. Ao reinterpretar 
a tipologia das feiras internacionais, Niemeyer desafia os 
limites entre funcionalismo e expressão escultórica, crian-
do um espaço que oscila entre a racionalidade estrutural e 
a força simbólica de um gesto arquitetônico único. A mo-
numentalidade e a clareza formal do conjunto garantiam 
uma identidade arquitetônica coesa, afastando-se da con-
cepção convencional de feiras como espaços efêmeros e 
heterogêneos.

A difusão do projeto pela revista Manchete, que antecipou 
outras publicações, ilustra como a arquitetura moderna não 
se consolidava apenas pela construção, mas também pela 
sua mediação na imprensa de massa. A Feira de Trípoli 
não se restringia a uma proposta urbanística, mas se tor-
nava um manifesto sobre a unidade na arquitetura e sua 
relação com a paisagem.

O projeto da Feira Internacional de Trípoli evidencia a in-
tenção de Oscar Niemeyer em estabelecer um ordenamen-
to arquitetônico unitário, questionando a fragmentação das 
feiras internacionais tradicionais. Sua proposta não apenas 
reorganiza espacialmente o programa, mas reafirma a im-
portância da coerência formal como princípio fundamen-
tal da composição arquitetônica. Ao conceber um conjun-
to homogêneo sob uma monumental cobertura, Niemeyer 
não só subverte a tipologia convencional desses eventos, 
como também impõe uma leitura autoral sobre o espaço. 
A antecipação da divulgação pela revista Manchete, ilustra 
o papel estratégico da mídia na construção da narrativa 
arquitetônica, ampliando o alcance de suas ideias e ressal-
tando a importância da divulgação e exposição dos proje-
tos do arquiteto, através da mídia com amplo alcance, para 
a consolidação de sua trajetória. A Feira de Trípoli não se 
restringe a um projeto arquitetônico, mas reflete um equi-
líbrio entre racionalidade estrutural e expressão plástica, 
reafirmando a relação entre arquitetura e paisagem. Além 
desse projeto, Niemeyer também elaborou projetos em Is-
rael, demonstrando a abrangência e a influência de sua 
obra em diferentes contextos internacionais.
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Israel. Telavive
Niemeyer desenvolveu projetos em Israel, onde passou 
uma temporada, cerca de noventa dias, em 1964. Durante 
esse período o arquiteto concebeu uma série de projetos 
em Telavive e Haifa, incluindo o projeto da Casa Roths-
child.

Em um dos pavimentos do hotel de Haifa, cidade portuária 
no norte de Israel, Niemeyer instalou seu escritório provi-
sório, onde trabalhou intensamente, conforme descreve 
a reportagem da Manchete, em sua edição de nº 635. O 
ambiente era marcado por pranchas espalhadas pelas pa-
redes, pranchetas com desenhos do arquiteto e maque-
tes ao centro da sala representam projetos modernos. Em 
apenas quinze dias, novamente um prazo extremamente 
curto, Niemeyer desenvolve suas propostas arquitetônicas 
(MCHT_0635_JUN_1964_062-068), incluindo o planeja-
mento da universidade em Haifa, o Conjunto Panorama e o 
projeto Nórdia, ambos em Telavive.

A publicação, na qual a fotografia da maquete do Projeto 
de Nórdia ocupa toda a extensão da página dupla, revela 
um conjunto arquitetônico caracterizado por torres verticais 
cilíndricas e marquises sinuosas em seus pavimentos pró-
ximos ao térreo. A foto da maquete, com o mar mediterrâ-
neo ao fundo, sugere a relação do conjunto com a orla de 
Telavive. Conforme descreve Niemeyer em publicação na 
revista Módulo:

“A construção dos blocos de escritórios constituía outro 
problema na fixação do conjunto arquitetônico. Não dese-
jávamos, evidentemente, adotar uma solução com muitos 
blocos, solução que ocuparia demasiadamente o terreno. 
Atraía-nos, isso sim, a adoção de apenas dois ou três gran-
des blocos, e com isso as áreas abertas convenientes ao 
desafogo da cidade”. (Niemeyer em Módulo 39, 1965)
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O projeto apresentado para o Conjunto Nórdia, apresen-
tado para Telavive, considera os desafios urbanísticos e 
arquitetônicos impostos pelo próprio local, como gabarito, 
orientação, circulação, ventilação, visibilidade e ocupação 
do solo. O programa prevê a construção de lojas, escri-
tórios, apartamentos, garagens e outros equipamentos, 
sendo que as lojas desempenham um papel central sob o 
ponto de vista econômico, dada a localização e a valoriza-
ção do solo.

Niemeyer descartou a ideia de uma construção compacta 
que ocupasse todo o terreno ou de um grande bloco co-
mercial, pois tais soluções comprometeriam a integração 
urbanística com as vias de acesso e os edifícios vizinhos 
(Módulo, 1965). Propôs, então, uma distribuição variada 
das edificações, criando espaços livres e um ambiente am-
plo, no qual coexistem diferentes atividades, como bares, 
cinemas, restaurantes, salões de exposição e galerias de 
arte. 

A definição dos blocos de escritórios representava outro 
desafio na composição do conjunto. Conforme explica 
em Módulo, Niemeyer rejeitou a fragmentação em múlti-
plos blocos, pois isso levaria a uma ocupação excessiva 
do terreno. Optou, então, por apenas três grandes blocos, 
permitindo a preservação de áreas abertas não edificadas. 
Daí a solução adotada: edifícios cilíndricos, que conferem 
leveza e uniformidade ao conjunto. Quanto à orientação, 
Niemeyer justifica que os blocos cilíndricos projetados se-
riam equipados com brises-soleils móveis e verticais, ga-
rantindo um controle da incidência solar (Módulo, 1965).

Niemeyer utiliza-se, neste projeto, de um repertório si-
milar a solução proposta para a orla de Copacabana 
(MCHT_0899_JUL_1969_034-037), solução posterior-
mente utilizada na Barra da Tijuca no Rio de Janeiro e na 
proposta do Panorama Palace Hotel em Salvador, Bahia.

Na edição MCHT_0652_OUT_1964_136-137, na coluna 
Página Dupla, onde resumos de notícias são brevemen-
te apresentados aos leitores, é informado que a Manche-
te realizará uma exposição: “Oscar Niemeyer, 90 dias em 
Israel” no Rio de Janeiro. Uma vitrine, conforme descre-
ve o anúncio, onde Niemeyer apresentará ao Brasil suas 
experiencias em Israel. As fotos da exposição “Oscar 
Niemeyer, 90 dias em Israel” foram publicadas na edição 
MCHT_0654_OUT_1964_130-130. A exposição foi promo-
vida no hall de sua nova sede na rua do Russel. O acer-
vo da exposição conta com o projeto da Universidade de 
Haifa, uma residência particular e os conjuntos comerciais 
Panorama e Nórdia. Personalidades ilustres como os ar-
quitetos Lucio Costa, Sergio Bernardes e o próprio Adolpho 
Bloch, são registrados durante a abertura da exposição em 
fotos no hall da futura sede da Manchete.

A edição MCHT_0707_NOV_1965_129-129 reporta, em 
um único parágrafo, a maquete da Casa Rothschild, resi-
dência residência projetada por Niemeyer para o Conde 
Edmond de Rothschild em Israel. A imagem da maquete 
da residência, com planta retangular e brises em concreto 
em uma das fachadas, revela a composição volumétrica 
da obra.  O pátio interno é delineado pelo desenho sinuoso 
da laje de cobertura, onde a piscina está localizada. A com-
posição da edificação remete a um negativo da Casa de 
Canoas, obra do próprio Niemeyer, onde a forma sinuosa 
da laje encontra-se no perímetro da cobertura.

Em mais uma oportunidade, Niemeyer realiza a publica-
ção e divulgação de seu projeto através das páginas da 
revista Manchete. O Conjunto Nórdia, publicado em junho 
de 1964, ganha enorme visibilidade em Manchete e seria 
publicado na revista Módulo apenas em março de 1965. 
Niemeyer teve ainda uma exposição promovida por Bloch, 
sobre a sua temporada em Israel, realizada na galeria de 
exposições do edifício da sede do grupo, também projeta-
do pelo arquiteto.

Figura 87: Exposição do trabalho de  
Niemeyer em Israel promovido por Bloch 
MCHT_0654_OUT_1964_130

Figura 88: Maquete da Casa Rothschild 
MCHT_0707_NOV_1965_129

Figura 86: Panorama palace hotel  
Salvador, Bahia .Fundação Niemeyer
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Figura 89: Projeto Nódia.  
MCHT_0635_JUN_1964_062

Figura 90: Projeto Nódia.  
MCHT_0635_JUN_1964_063



1 9 8 1 9 9

Figura 91: Projeto Nódia.  
MCHT_0635_JUN_1964_065

Figura 92: Projeto em Hertzlia e Haifa.  
MCHT_0635_JUN_1964_067
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A temporada de Oscar Niemeyer em Israel resultou em um 
conjunto de projetos que reafirmam sua abordagem arqui-
tetônica, marcada pela síntese entre forma, funcionalida-
de e relação com o entorno. A proposta para o Conjunto 
Nórdia, assim como os demais projetos desenvolvidos no 
período, revela sua preocupação em integrar a arquitetura 
e urbanismo, evitando soluções massivas que comprome-
tessem a fluidez dos espaços. O arquiteto recorre a estra-
tégias já exploradas em outros contextos, como a distribui-
ção de volumes e a criação de áreas livres. A valorização 
da expressão plástica, diferenciando seus projetos do en-
torno construído, produz um contraste nítido entre seus 
projetos e a paisagem, uma característica frequente nas 
obras apresentadas pelo arquiteto.

A ampla divulgação dos projetos na revista Manchete, an-
tecipando outras publicações, evidencia novamente o pa-
pel central da mídia na construção da narrativa em torno 
de sua obra.  A exposição “Oscar Niemeyer, 90 dias em 
Israel”, promovida por Adolpho Bloch, reforça essa estraté-
gia de difusão, ampliando o alcance de sua produção para 
além dos círculos especializados. Dessa forma, sua pas-
sagem por Israel não apenas resultou em novas propos-
tas arquitetônicas, mas também consolidou ainda mais sua 
presença no cenário internacional.
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Brasil.  Rio de Janeiro
A cidade do Rio de Janeiro também foi objeto de estudo de 
Niemeyer no campo urbanístico. Os projetos elaborados 
para a cidade, resultaram na proposta de intervenção para 
a orla de Copacabana, publicada com exclusividade pela 
revista Manchete em 1969. Para o melhor entendimento 
deste projeto, retornamos à primeira proposta de Niemeyer 
para a orla do Rio de Janeiro, em 1959, também publicada 
na revista Manchete.

A orla carioca, onde Niemeyer por muito tempo frequentou 
e situou seu escritório com vista para o Atlântico, é o local 
da primeira proposta de intervenção do arquiteto publicada 
na Manchete. A revista dedicou seis páginas para mostrar 
as propostas de Niemeyer com ocupações e intervenções 
na cidade do Rio de Janeiro. A edição MCHT_0054_
MAI_1953_029-034 conta com um material gráfico cuida-
dosamente elaborado e bem diagramado, digno de pran-
chas de estudo preliminar ou anteprojeto de arquitetura e 
urbanismo. Intitulado “Niemeyer destrói... e reconstrói o 
Rio”, a reportagem revela um arquiteto preocupado com 
a urbanização desordenada na cidade do Rio de Janeiro, 
provocada pela especulação imobiliária.

Figura 93: Projeto para a Orla de Copacabana . RJ.  
MCHT_0054_MAI_1953_029
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Figura 94: Projeto para a Orla de Copacabana . RJ.  
MCHT_0054_MAI_1953_030

Figura 95: Projeto para a Orla de Copacabana . RJ.  
MCHT_0054_MAI_1953_031
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Figura 96: Projeto para a Orla de Copacabana . RJ.  
MCHT_0054_MAI_1953_032

Figura 97: Projeto para a Orla de Copacabana . RJ.  
MCHT_0054_MAI_1953_033
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Figura 98: Projeto para a Orla de Copacabana . RJ.  
MCHT_0054_MAI_1953_034

Niemeyer explica que a cidade de extremos poderia ser 
mais acolhedora e mais bela ao apresentar questões de 
arquitetura e urbanismo moderno para o Rio de Janeiro. Na 
primeira imagem da reportagem, uma fotomontagem com 
paisagens do Rio de Janeiro tem o centro rasgado, reve-
lando por detrás do cartaz o arquiteto concentrado sobre 
a prancheta. Já nas páginas seguintes, uma sessão du-
pla com desenho em perspectiva da orla carioca feita por 
Niemeyer ilustra a relação dos edifícios retangulares sobre 
pilotis, conectados por uma marquise que os conecta. As 
empenas cegas dos edifícios são voltadas para o mar, algo 
não muito recorrente na tipologia das edificações litorâ-
neas. Os edifícios com oito pavimentos, afastados entre si, 
são emoldurados pelas curvas montanhosas naturais e um 
centro de vivência térreo com planta circular seria a edifica-
ção mais próxima a praia. A representação mostra ainda a 
via de circulação de veículos e o calçadão para pedestres 
próximo ao mar.

A página contém ainda uma fotografia de Niemeyer e sua 
equipe trabalhando no escritório, com praia e montanhas 
ao fundo compondo a paisagem. Uma relação direta com o 
local da intervenção.

O local projetado por Niemeyer teria habitações em blocos, 
com cerca de cem apartamentos, onde, segundo o arqui-
teto, o terreno seria livre para outros usos, como parques e 
jardins, conforme revela no croqui comparativo de implan-
tação. Haveria a substituição das pequenas residências 
privadas por grandes blocos de apartamentos, conforme 
mostra o esquema de implantação. O espaço verde entre 
as edificações, permitiria ainda, uma maior ligação entre 
homem e natureza.
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Niemeyer critica a ocupação atual na orla de Copacabana, 
onde edifícios com altos gabaritos e próximos entre si não 
permitem um relacionamento com a paisagem natural exis-
tente. Para ele, as praias existentes não deveriam estar 
confinadas entre o mar e uma muralha de concreto. Para 
o arquiteto, a solução seria uma melhor regulação para as 
edificações, um plano diretor que disciplinasse as relações 
de distância e circulação, além das necessidades huma-
nas. Uma redução severa nos gabaritos das edificações 
junto a orla seria também necessária, segundo o arquite-
to. A ocupação acelerada com alta densidade populacional 
demandaria maior infraestrutura de água, esgoto e circu-
lação. “Copacabana está praticamente inabitável, por sua 
falta de conforto e por seu excesso de população”, afirma 
Niemeyer em tom alarmado.

Em relação à habitação, o arquiteto apresenta algumas 
observações sobre o tema. Ele destaca as velhas casas 
de fazenda ou palacetes estão sendo substituídas por ha-
bitações para a pequena burguesia, que já não precisam 
mais atender a enormes famílias. As necessidades atuais 
vêm moldando as casas com a redução de espaços úteis 
e a simplificação racional das habitações, argumenta Nie-
meyer.

Em 1967, em entrevista concedida na edição MCHT_0817_
DEZ_1967_038-039, Niemeyer novamente direciona críti-
ca ao interesse imobiliário descontrolado, que proporciona 
um aumento significativo da densidade na cidade do Rio de 
Janeiro. A orla de Copacabana é citada como um exemplo 
negativo dessa urbanização, que despreza uma natureza 
esplêndida. A crítica a urbanização de Copacabana é uma 
retórica no discurso de Niemeyer, que chega a propor algu-
mas soluções para o local.

A reportagem “Eis a Copacabana que imagino”, produto 
recorrente da insatisfação do arquiteto em relação à ocu-
pação da orla do Rio de Janeiro, foi publicada pela revista 
Manchete em 1969. O projeto de intervenção urbanística 
na praia de Copacabana, que visava modificar a paisagem 
urbana da região, ganhou enorme visibilidade na revista, 
sendo destacado em páginas duplas. No entanto, essas 
publicações sobre as obras de Niemeyer e seus projetos 
de intervenção na cidade, muitas vezes, estavam um tanto 
ocultas ou não receberam a mesma atenção que outras 
propostas urbanísticas, apesar de seu impacto significativo 
na forma como a cidade poderia ser pensada e transfor-
mada.

Em 1969, no contexto das discussões técnicas e políticas 
sobre a necessidade de um aterro na praia de Copaca-
bana, a fim de solucionar o problema das ressacas que 
ameaçavam a Avenida Atlântica, foi criada uma comissão 
oficial para buscar alternativas para esse desafio. Técni-
cos do laboratório Nacional de Engenharia Civil de Lisboa 
foram contratados pelo governo da Guanabara para o es-
tudar o comportamento do mar e sua relação com o plane-
jamento do aterro. A solução do aterro para defender a ave-
nida e os edifícios foi considerada viável pela comissão. A 
proposta do aterro, que incluía ainda ampliação do sistema 
de esgoto e do tráfego de veículos, recebeu várias críticas 
de diversas parcelas da sociedade carioca e envolveu per-
sonalidades como Lucio Costa. Eis que surge então uma 
nova opinião contrária à solução da SURSAN1, com Oscar 
Niemeyer apresentando sua proposta exclusiva na revista 
Manchete, como nova alternativa inovadora para a praia de 
Copacabana.

1 SURSAN, Superintendência de Urbanização e Saneamento do Estado da Guanaba-
ra.
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Figura 99: Projeto para a Orla de Copacabana . RJ.  
MCHT_0899_JUL_1969_034

Figura 100: Projeto para a Orla de Copacabana . RJ.  
MCHT_0899_JUL_1969_035
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Figura 101: Projeto para a Orla de Copacabana . RJ.  
MCHT_0899_JUL_1969_036

Figura 102: Projeto para a Orla de Copacabana . RJ.  
MCHT_0899_JUL_1969_037
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O novo projeto de Niemeyer para intervenção urbanís-
tica na praia de Copacabana, foi publicado na edição 
MCHT_0899_JUL_1969_034-037. Em quatro páginas in-
teiras, o arquiteto expõe suas ideias e propostas utilizando 
como recursos, croquis, elevações, perspectivas e memo-
rial descritivo, dignos de um estudo preliminar de arquite-
tura. A proposta inclui uma Champs Élysées ao longo da 
avenida Atlântica, repleta de árvores junto ao mar, confor-
me explica o arquiteto, e três conjuntos de hotéis turísticos 
dispostos ao longo da praia de Copacabana. A escala do 
conjunto destaca-se consideravelmente em relação às de-
mais edificações existentes na orla. Os edifícios teriam cer-
ca de trinta pavimentos e marquises no térreo. O sistema 
viário e acesso de veículos também fora planejado. Além 
dos hotéis, estruturas circulares avançariam sobre o mar, 
como piers ou decks para ancoragem de barcos.

O nível de desenvolvimento dessa proposta, revela um 
projeto extremamente pensado e planejado: soluções de 
implantação, sistemas viários, lazer e circulação para os 
pedestres. Trata-se de uma solução para empreendimento 
autofinanciável, sem despesas enormes, como descreve 
Niemeyer. A utilização de croquis sintéticos, porém muito 
claros e reveladores, associados a cortes esquemáticos, 
sistemas viários e soluções paisagísticas, assemelha-se 
às propostas consagradas de projetos urbanísticos.

Na reportagem, Niemeyer deixa claro sua posição crítica 
contrária ao aumento do tráfego de veículos na região en-

tre os edifícios e a praia citando como exemplo a existência 
de pontes no Aterro do Flamengo. Ele também recupera a 
solução de Corbusier para o sistema viário junto aos mor-
ros. Contudo, o arquiteto acha aceitável o alargamento da 
praia, desde que comprovada pelos técnicos responsáveis. 
Baseando-se na premissa de ampliação da praia de Copa-
cabana, Niemeyer revela então já ter estudado um projeto 
para tal e o apresenta na revista Manchete.

Ao final da reportagem, Niemeyer descreve a proposta 
como uma ideia a mais para Copacabana e não uma solu-
ção definitiva, algo que segundo ele, dispensa críticas ou 
elogios. É fato que este projeto de Niemeyer para Copaca-
bana nunca foi executado, mesmo com sua representação 
e solução arquitetônica bastante desenvolvida. A publica-
ção em larga escala e visibilidade não foram suficientes 
para transformar o projeto em obra construída, restando 
assim a manchete da reportagem: “Eis a Copacabana que 
imagino.”

Em entrevista ao programa de televisão Roda Viva no dia 
12 de julho de 1997, o arquiteto Oscar Niemeyer responde 
às perguntas de jornalistas e personalidades a respeito de 
arquitetura e outros assuntos. Um dos entrevistadores foi 
o arquiteto Paulo Mendes da Rocha, que, em determinado 
momento comenta sobre o projeto para a orla de Copa-
cabana, destacando interesse pela forma e ousadia dos 
volumes sobre a água proposto por Oscar. Niemeyer rapi-
damente muda de assunto e não discorre mais sobre o re-
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possuem riqueza de detalhes e informações técnicas rele-
vantes na categoria arquitetura. Projetos para edificações 
e soluções urbanísticas que não foram executadas, elas 
foram reveladas ao público leitor da revista. As publicações 
foram veículos de exposição em massa das ideias de Nie-
meyer para novos projetos e possíveis intervenções.

Niemeyer utilizou tanto a mídia especializada quanto a de 
grande circulação como plataformas para divulgar suas 
propostas. A revista Manchete, com seu apelo visual e al-
cance de massa, desempenhou um papel importante na 
apresentação desses projetos ao público. Manchete não 
apenas revelou desenhos e maquetes de obras do arqui-
teto, mas também contextualizou esses projetos dentro 
do cenário político, social e cultural do Brasil e do mundo, 
fortalecendo o imaginário coletivo em torno da figura do 
arquiteto.

Os projetos, muitas vezes ainda não executados, demons-
tram o caráter experimental de Niemeyer, evidenciando 
seu interesse por formas que desafiavam os limites da 
técnica e da funcionalidade. As narrativas construídas em 
torno das obras não realizadas contribuem para reforçar a 
imagem de Niemeyer como alguém que buscava antecipar 
e redefinir os rumos da arquitetura moderna. Além disso, 
Niemeyer também deixou sua marca em Portugal, com 
um projeto que segue sua linha inovadora e experimental, 
ampliando a sua contribuição para a arquitetura moderna 
além das fronteiras brasileiras.

ferido tema. Contudo. fica claro que o projeto, que não teve 
divulgação em revistas especializadas, foi apresentado ao 
Brasil pelas páginas da Manchete. Mais uma vez as pági-
nas da revista serviram como grande fonte de divulgação 
suas ideias e propostas arquitetônicas e urbanísticas.

As propostas apresentadas para as edificações hoteleiras, 
os volumes cilíndricos junto à praia, também fazem parte 
do repertório formal do arquiteto. O projeto das torres é 
também similar à proposta de ocupação no centro da Barra 
da Tijuca no Rio de Janeiro em 1973, conforme mostra o 
anúncio imobiliário na própria revista Manchete. Um con-
junto de edifícios altos, com certo afastamento entre si e 
conectados por caminhos, vias e marquises. Este anúncio 
apresenta Niemeyer como autor do projeto arquitetônico e 
urbanístico, assim como o projeto paisagismo da autoria de 
Burle Marx e Ana Maira Niemeyer, como autora do projeto 
de arquitetura de interiores. O repertório formal das torres 
cilíndricas também muito similar a solução para a orla de 
Telavive em Israel (MCHT_0635_JUN_1964_062-068).

Os projetos publicados nas páginas da revista Manchete 

Figura 103: Propaganda imobiliária em Manchete.  
MCHT_1100_MAI_1973_074-076
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Figura 104: Urbanismo no Algarve, Portugal.  
MCHT_0752_SET_1966_116

Figura 105: Urbanismo no Algarve, Portugal.  
MCHT_0752_SET_1966_117
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Portugal.  Algarve
A proposta de Niemeyer para o Algarve em Portugal é um 
exemplo adicional do alcance internacional de seu traba-
lho. A obra urbanística, projetada pelo arquiteto, se adapta 
a topografia aproveitando-se da paisagem para a implan-
tação. O projeto é apresentado em página dupla na edição 
MCHT_0752_SET_1966_116-117, com a maquete do con-
junto ao centro e uma série de dezessete croquis explica-
tivos numerados. Novamente, a Manchete se tornou uma 
plataforma para levar as ideias inovadoras de Niemeyer a 
um público amplo, fora dos círculos especializados em ar-
quitetura.

O conjunto projetado por Niemeyer no Algarve foi pensado 
para preservar a amplitude do terreno, oferecendo vastos 
espaços livres para a apreciação das edificações. Os edifí-
cios foram locados na região com menor declividade, a fim 
de evitar custo com a sua construção. Núcleos compactos 
constituem blocos de habitação situados ao longo da via 
principal, proporcionando contrates com os espaços livres, 
conforme explicam os croquis. Seguindo a topografia, a via 
principal corta o caminho em direção ao mar, enquanto vias 
secundárias ramificam-se direcionando os conjuntos ha-
bitacionais. O desenho da implantação e distribuição dos 
dois conjuntos de loteamentos remetem a folhas de árvo-
res, representado no croqui 6. O projeto também contem-
pla uma infraestrutura completa, com serviços, comércio, 
restaurantes, escolas e até um pequeno aeroporto, promo-
vendo a integração entre os moradores e a comunidade 
local.

No croqui de número quinze, Niemeyer apresenta o con-
junto habitacional, um conjunto de pequenas casas es-
calonado junto a encosta, algo similar fora proposto para 
moradia estudantil na Universidade de Brasília em 1962, 
utilizando-se da pré-fabricação.

Este projeto que combina  arquitetura e urbanismo  está 
publicado no acervo da Fundação Niemeyer, mas, de fato, 
não recebe tanta visibilidade em outras publicações conhe-
cidas sobre o arquiteto. A obra, no entanto, é detalhada-
mente abordada no livro “Um Niemeyer é Sempre um Nie-
meyer”, do português Carlos Santos (2022), que oferece 
uma abordagem mais completa sobre a obra.

O estudo para a urbanização turística de Pena Furada, na 
região do Algarve, em Portugal, foi encomendado a Nie-
meyer pela empresária portuguesa Fernanda Pires da 
Silva1 em 1965. É possível que o convite para o Algarve 
também tenha relação com Juscelino Kubitschek, já que 
Fernanda Pires da Silva era sua amiga próxima. Durante o 
exílio de JK, foi ela quem facilitou sua mudança para Lis-
boa, oferecendo-lhe uma posição de diretor em suas em-
presas (CABRAL, 2018).

Niemeyer visitou o Algarve em outubro de 1965, dando iní-
cio à concepção do projeto. A documentação desse traba-
lho inclui um Memorial Descritivo, assinado no Rio de Ja-
neiro em março de 1966, além de um plano geral, esboços 
dos edifícios e fotografias da maquete do conjunto.

Sob o ponto de vista arquitetônico, nossa intenção é encon-
trar uma solução que exprimindo a técnica contemporânea, 
se adapta e se harmoniza com a natureza e a arquitetura lo-
cal. Não pretendemos certamente copiá-la. Seria um desvio 
odioso que o gosto e o respeito pela tradição devem repe-
lir. Nossa ideia é apenas manter nas novas construções do 
Algarve, o espírito da velha arquitetura portuguesa que nos 
sugere as soluções simples e construtivas, mas também, as 
fantasias barrocas que o concreto armado hoje, generosa-
mente, nos oferece. (Fundação Oscar Niemeyer)

1 Fernanda Pires da Silva (1926-2020) foi a fundadora e presidente do grupo Grão 
Pará, um conglomerado composto por imobiliária, turismo, gestão de hotéis e indústria 
de mármores.

Figura 106: Croqui do cojunto  
habitacional.  
MCHT_0752_SET_1966_117
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O Memorial, inteiramente manuscrito, apresenta uma série 
de diagramas e croquis, todos numerados e integrados ao 
texto de forma sistemática. Esses desenhos não se limi-
tam a ilustrar o conteúdo escrito, mas constituem a linha 
da narrativa, guiando sua estrutura e desenvolvimento. O 
projeto se adapta à topografia de Pena Furada, explorando 
os contrastes marcantes que o local oferece e realçando 
sua paisagem natural. 

Quando o projeto de Algarve foi publicado na revista Man-
chete em 1966, a revista Módulo estava fechada e somen-
te publicaria outra edição em 1975. Nesse contexto, Nie-
meyer utiliza-se das páginas de Manchete como meio de 
difusão em massa do seu trabalho para os leitores da re-
vista. O projeto, publicado nas páginas de Manchete, rece-
beu um formato específico para a edição, reorganizando as 
pranchas originalmente concebidas a mão por Niemeyer. 
A narrativa visual construída na publicação sugere uma 
experiência sequencial, conduzindo o leitor a um percurso 
que culmina no encontro com o mar.
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França
A visita de Niemeyer ao velho mundo resultaria na elabo-
ração de projetos em outros países, muitos deles durante 
o período da ditadura no Brasil. Acolhido pelo Partido Co-
munista Francês, Niemeyer elaborou a sede da instituição 
em Paris, além de outras obras na França, como o projeto 
da Bolsa de Trabalho e o Centro de Cultura em Havre. Mi-
lão também foi um dos locais que recebeu a arquitetura de 
Niemeyer, com o edifício da editora Mondadori. Estes pro-
jetos construídos no velho mundo retomam um Niemeyer 
mais minucioso e atencioso, assim como nos palácios de 
Brasília, com o maior detalhamento e qualidade primorosa 
na execução das edificações, conforme descreve Schlee 
(FINOTTI, 2021).

Na edição MCHT_1087_FEV_1973_054-057, Niemeyer é 
entrevistado por Irineu Guimarães1 (1929-2005). A repor-
tagem, em uma página dupla, destaca a fotografia do ar-
quiteto em frente ao cartaz de um de seus projetos. O so-
brenome ‘Niemeyer’ impresso no centro das páginas vem 
acompanhado do adjetivo gênio. Após uma breve apresen-
tação com curiosidades de notas pessoais, a entrevista se 
inicia sobre os projetos internacionais. Niemeyer revela ter 
projetos na França, Argélia, Libano e Portugal.

1 Antônio Deusdedit da Cruz Guimarães, conhecido profissionalmente como Irineu 
Guimarães, foi um filósofo e jornalista brasileiro.

Figura 107: Niemeyer em Paris.  
MCHT_0768_MES_1967_017
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Figura 108: Entrevista para Irineu Guimarães.  
MCHT_1087_FEV_1973_054-054

Figura 109: Entrevista para Irineu Guimarães.  
MCHT_1087_FEV_1973_054-055
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Figura 110: Entrevista para Irineu Guimarães.  
MCHT_1087_FEV_1973_056

Figura 111: Entrevista para Irineu Guimarães.  
MCHT_1087_FEV_1973_057
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A especulação da forma plástica e técnica construtiva co-
locaram o Brasil em um local de destaque na arquitetura 
internacional, com uma arquitetura inventiva, livre e cria-
dora. Edifícios de Niemeyer construídos fora do Brasil se 
tornaram pontos de turismo arquitetural, como a sede do 
partido comunista francês, comentado até pelo presidente 
francês Georges Pompidou. Os vãos de cinquenta metros 
na universidade de Constantine exibem a técnica dos en-
genheiros brasileiros.

O jornalista Irineu Guimarães levanta a questão da crítica 
como algo positivo, mas observa que, dado a importância 
do arquiteto, ninguém mais ousa criticá-lo. Niemeyer res-
ponde que seus projetos são muito bem recebidos fora do 
Brasil e que as críticas que recebe são dos mesmos ar-
quitetos que fazem uma arquitetura que não gostariam de 
fazer. Arquitetura formalística, não funcional e cenográfica 
são termos recorrentes nas críticas ao arquiteto. Desse 
modo ele diz não se preocupar com a crítica e muito menos 
com aqueles que o fazem.

Niemeyer revela seu objetivo: a invenção arquitetural. Co-
menta que a repetição de soluções existentes não seria 
uma contribuição inovadora do arquiteto, e que essa é sua 
maior preocupação desde as obras da Pampulha até Bra-
sília. Para exemplificar suas posições, o arquiteto apresen-
ta dois projetos internacionais de sua autoria: Universidade 
Constantine e Torre da Défense.

Segundo o arquiteto, na Universidade de Constantine re-
jeitou o programa de necessidades previamente oferecido, 
no qual as faculdades eram separadas em edifícios inde-
pendentes. O arquiteto projetou dois grandes edifícios: um 
com salas de aula e outro com laboratórios que atenderiam 

as faculdades. Esta solução preservaria mais o terreno 
e reduziria o número de edifícios. A escolha por grandes 
vãos em concreto armado, forçaram os argelinos a se equi-
parem com indústrias e empresas que atendesse a deman-
da. Na torre da Défense em Paris, o arquiteto afasta as 
circulações, acessos e sanitários com enormes torres que 
suportam lajes e salões livres. Uma solução para torre de 
escritórios com paisagem. Solução já reproduzida na Euro-
pa, mas ainda não usual no Brasil.

Em Paris, local onde Niemeyer estabeleceu seu escritório 
durante o período do regime militar no Brasil, o arquiteto 
já era reconhecido também por suas obras em Brasília. O 
nome de Niemeyer era amplamente difundido em jornais e 
revistas francesas, incluindo a revista especializa em arqui-
tetura: l’Architecture d’Aujourd’hui, que o agraciou com o 
Grande Prêmio Internacional de Arquitetura e Arte. Dentre 
diversos projetos do arquiteto para o território francês, dois 
projetos ganham destaque: a nova cidade de Grasse e a 
sede do Partido Comunista Francês.

A Nova Grasse, cidade localizada próxima a Cannes, 
seria um dos projetos mais audaciosos, segundo a im-
prensa francesa. A cidade onde não teria circulação de 
veículos, fora planejada na escala do homem, conforme 
explica Niemeyer em reportagem da edição MCHT_0768_
JAN_1967_016-019. A cidade abrigaria uma população de 
cerca de dez mil pessoas.
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Figura 112: Projeto em Gasse e Paris  
MCHT_0768_MES_1967_018. 

Figura 113: Projeto em Gasse e Paris  
MCHT_0768_MES_1967_019. 
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Em página dupla na revista, as maquetes dos projetos re-
velam a composição plástica e implantação da Nova Gras-
se e da Sede do Partido Comunista Francês. As maque-
tes apresentam-se como ferramenta importantíssima no 
processo de elaboração e apresentação dos projetos de 
Niemeyer. Os modelos, bem detalhados e executados, re-
velam em meio físico o imaginário do arquiteto, que fre-
quentemente apresentava maquetes como ferramenta de 
representação das propostas de novos projetos.

Três blocos de apartamentos dispostos em dezoito pa-
vimentos, com 200 metros de extensão, são a solução 
apresentada para Grasse pelo arquiteto, com o objetivo 
de reduzir a dimensão das ruas e infraestrutura urbana. O 
tráfego de automóveis no interior da zona habitacional não 
seria necessário. As habitações seriam integradas com 
escolas, creches e clubes. A praça central abrigaria ainda 
igreja, cinema, comercio, hotel e uma estação ferroviária. 
O conjunto arquitetônico teria o concreto armado como sis-
tema construtivo principal, uma solução mais generosa e 
fácil de modelar, conforme relata Niemeyer (MCHT_0768_
JAN_1967_016-019).

O edifício da Sede do Partido Comunista Francês foi pro-
posto para um terreno no 19° arrondisement em Paris, 
onde o conjunto arquitetônico situa-se sem criar uma mas-
sa construída em seu perímetro. Com uma implantação 
ousada, Niemeyer coloca o edifício principal em uma das 
arestas do terreno triangular, o qual possui vista para a pra-
ça, também projetada na região central do terreno. A cúpu-
la do auditório parece surgir do solo da praça que possui 
planos em diferentes níveis.

A influência de Niemeyer na França em 1975 era tama-
nha que o arquiteto foi convidado para fazer parte do júri 
internacional que selecionaria o novo Centro de Artes Con-
temporâneas de Paris, onde a proposta dos arquitetos 
Renzo Piano e Richard Rodgers foi escolhida e construí-
da no Beaubourg, bairro central da cidade (MCHT_1013_
SET_1971_161-161). A relação de Niemeyer com líderes 
políticos na França não foi uma singularidade, pelo con-
trário, remonta desde duas primeiras obras no Brasil. Se-
gundo Pereira, o relacionamento de Niemeyer com o poder 
começou através de Lucio Costa no projeto do MES no Rio 
de Janeiro, junto ao então ministro Gustavo Capanema em 
1936. A equipe de arquitetos conheceu os bastidores do 
Estado Novo e este abriu porta aos intelectuais em busca 
de uma legitimação do poder. Niemeyer havia conseguido 
algo extremamente valoroso, um mecenato estatal, o qual 
privilegiaria a trajetória do arquiteto. O contato com Capa-
nema, e, em seguida com o futuro presidente JK, tiveram 
desdobramentos significativos em sua carreira (PEREIRA, 
1997). A relação do arquiteto com o Estado era tamanha 
que em pleno regime militar, Niemeyer optou por um exilio 
voluntário, seguindo para a Europa, onde também encon-
trou apoio. Em sua jornada no exterior, o arquiteto teve um 
decreto especial criado por De Gaulle, que o permitiu tra-
balhar na França. O reconhecimento pelos representantes 
do estado e o frequente posicionamento político são traços 
marcantes na trajetória de Niemeyer.
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Figura 114: Niemeyer é entrevistado em Paris.  
MCHT_1020_NOV_171_124

Figura 115: Niemeyer é entrevistado em Paris.  
MCHT_1020_NOV_171_125
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Figura 116: Niemeyer é entrevistado em Paris.  
MCHT_1020_NOV_171_126

Figura 117: Niemeyer é entrevistado em Paris.  
MCHT_1020_NOV_171_127
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Figura 118: Niemeyer é entrevistado em Paris.   
MCHT_1020_NOV_171_128

Figura 119: Niemeyer é entrevistado em Paris.  
MCHT_1020_NOV_171_129
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Figura 120: Niemeyer é entrevistado em Paris.  
MCHT_1020_NOV_171_130

Figura 121: Niemeyer é entrevistado em Paris.   
MCHT_1020_NOV_171_131
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A edição MCHT_1020_NOV_1971_124-132 apresenta, em 
forma de entrevista, Niemeyer e uma série de projetos in-
ternacionais de sua autoria, como o projeto da Renault, da 
editora Mondadori, da Universidade de Haifa, da Mesquita 
de Argel e do Centro Cívico de Argel, com fotografias de 
maquetes. Sob o título “Oscar Niemeyer, o choque do Fu-
turo” a reportagem se inicia com um resumo da trajetória 
de Niemeyer que pós construção de Brasília estaria agora 
espalhando projetos pelo mundo.

Na entrevista, Niemeyer discursa além do conhecimento 
técnico para falar sobre o campo arquitetônico. Segundo 
o arquiteto, o impacto no mundo da explosão demográfica 
nos transformou numa civilização de massa, citando a pu-
blicação de Martin Neuffer. O entendimento dessa civiliza-
ção de massa seria fundamental para o que a arquitetura e 
urbanismo atendesse a população dos anos 2000.

A arquitetura evoluiu bastante desde o advento do concreto 
armado, explica o arquiteto. Velhos sistemas foram substi-
tuídos, as paredes portantes deram lugar a elementos de 
simples vedação, os grandes vãos possibilitados por novas 
técnicas construtivas, ganharam novas proporções ven-
cendo espaços maiores. Na sua arquitetura são os volu-
mes que contam histórias através de suas formas, variadas 
e imprevisíveis, sem a necessidade de ornamentos.

Niemeyer conta que seu escritório em Paris, possuía secre-
tárias trilíngues, um sofisticado sistema de comunicação e 
a decoração dos escritórios parisiense. Diferentemente do 
seu escritório no Rio de Janeiro, onde não tinha secretária, 
nem porteiros, mantinha as portas abertas e possuía um 
clima de companheirismo e simplicidade. Situado próximo 
a Champs Élysées, seu escritório em Paris tinha um clima 
monástico. O arquiteto revela que sentia falta do Brasil e 
dos seus amigos.

Figura 122: Niemeyer é entrevistado em Paris.  
MCHT_1020_NOV_171_132
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tinada a servir os membros da ONU, a Torre das Nações 
possuiria 200 metros de altura a ser erguida no bairro de La 
Defense. A Confederação Geral dos Trabalhadores conta 
com um edifício retangular e um auditório curvilíneo para 
congresso e reuniões sindicais. O terceiro projeto seria um 
teatro, que possui planta circular separadas em doze pé-
talas.

O destaque dado pela Manchete a esses projetos reforça 
o papel da mídia na legitimação e divulgação da obra de 
Niemeyer. A revista, neste caso Adolpho Bloch, atuou como 
um mediador cultural, transformando projetos que pode-
riam permanecer restritos ao universo técnico em narrati-
vas acessíveis e inspiradoras para o público em geral. Os 
projetos apresentados enriquecem o entendimento da tra-
jetória de Niemeyer, mostrando como suas ideias, mesmo 
quando não concretizadas, têm o poder de instigar debates 
e reafirmar o valor da arquitetura como uma expressão cul-
tural e artística. A divulgação dos projetos de Niemeyer por 
meio da revista Manchete foi relevante para a construção 
de sua narrativa como figura pública.

Niemeyer afirma não ter tido problemas políticos ao retor-
nar ao Brasil, referindo-se à ditadura militar. Houve buscas 
nos locais em que o arquiteto trabalhava e um Inquérito 
Policial Militar - IPM1 foi aberto para investigação, que em 
nada resultou. (MCHT_0668_FEV_1965_090-092).

1 Os Inquéritos Policiais Militares (IPMs) foram instrumentos de investigação e per-
seguição utilizados por membros das forças armadas como forma de repressão aos 
opositores da ditadura.

Comparando seus projetos atuais, que tiveram suas ma-
quetes apresentadas na reportagem, Niemeyer revela ter 
preferência pelo Centro Cívico de Argel, o edifício da Re-
nault, a Mondadori e um inclinação especial pela Sede do 
Partido Comunista Francês: “Será talvez um dos melhores 
projetos que elaborei.” Respondendo sobre o surgimento 
desses projetos, o arquiteto explica sobre a Mondadori. A 
origem do projeto da editora deu-se após Arnoldo Monda-
dori visitar o Palácio Itamaraty, chamado por Niemeyer de 
Palácio dos Arcos, e se encantar com as colunatas e o es-
pelho d’água.

A edição MCHT_1068_OUT_1972_118-119, revela ainda 
outros projetos de Niemeyer em Paris: a Torre das Nações, 
o Teatro e a Confederação Geral dos Trabalhadores. Des-

Figura 123: Projetos em Paris.  
MCHT_1068_OUT_1900_118-119



2 5 0 2 5 1

assim, sua atuação internacional reafirma seu papel como 
um arquiteto que transcendeu fronteiras, articulando sua 
obra entre diferentes contextos políticos e culturais, sem 
perder sua identidade e seu compromisso com a expres-
são plástica e a inovação estrutural.

O autoexílio de Oscar Niemeyer na França durante a dita-
dura militar no Brasil marcou um período de intensa pro-
dução internacional e reafirmou sua presença na cena 
arquitetônica global. A acolhida pelo Partido Comunista 
Francês e o decreto especial de Charles de Gaulle, que lhe 
garantiu permissão para trabalhar no país, consolidaram 
sua influência na Europa. Projetos como a Sede do Par-
tido Comunista Francês e a Nova Grasse reafirmam seu 
compromisso com uma arquitetura monumental e utopias 
urbanísticas, desdobrando conceitos que já vinham sendo 
explorados em Brasília.

Seus projetos na Europa evidenciam um refinamento téc-
nico e um rigor construtivo comparável ao que se viu nos 
palácios de Brasília. A qualidade de execução na França 
permitiu que Niemeyer desenvolvesse sua arquitetura com 
um nível de precisão que nem sempre foi viável no Brasil.

A divulgação midiática foi essencial para consolidar Nie-
meyer como ícone cultural, mas também associou sua 
obra a um discurso essencialmente imagético, priorizando 
a monumentalidade e a genialidade do arquiteto em de-
trimento de uma análise crítica mais aprofundada sobre a 
funcionalidade e o impacto social de seus projetos.

Sua trajetória foi sempre marcada pela proximidade com 
lideranças políticas, fator que abriu caminhos para proje-
tos ambiciosos, mas também gerou questionamentos. O 
mecenato estatal, que viabilizou diversas de suas obras, 
também o associou a sistemas políticos controversos, des-
dobrando algumas críticas no que diz respeito ao compro-
misso com os ideais sociais da arquitetura moderna. Ainda 
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Figura 124: Niemeyer é entrevistado por Clarice Lispector.  
MCHT_0846_JUL_1968_160

Figura 125: Niemeyer é entrevistado por Clarice Lispector.  
MCHT_0846_JUL_1968_161



2 5 4 2 5 5

Nascemos para Amar
As entrevistas com Oscar Niemeyer publicadas na revista 
Manchete revelam não apenas a sua personalidade, como 
também suas perspectivas filosóficas, políticas e artísticas, 
que moldaram sua imagem pública. Além de um espaço 
para discutir arquitetura, as entrevistas apresentaram Nie-
meyer como um pensador, cuja visão de mundo transcen-
dia os limites do campo técnico, abarcando questões so-
ciais, culturais e humanistas.

Ao falar sobre amizade, tema recorrente em seus discur-
sos, Niemeyer revela gostar de estar acompanhado dos 
amigos.  Segundo o arquiteto, eles veem a vida de ma-
neira mais simples, alegres e não pretenciosos, com eles 
a conversa descansa sem a preocupação de frases inteli-
gentes. “Isso é mais importante que a nossa arquitetura”, 
diz Niemeyer ao ouvir os discos recentes de Vinicius, Chico 
Buarque e Caetano Veloso. A música quando bem elabo-
rada tem enorme poder de comunicação. (MCHT_1087_
FEV_1973_054-057)

Na edição MCHT_0846_JUL_1968_160-163, Niemeyer é 
entrevistado pela escritora Clarice Lispector (1920-1977)1. 
A autora escrevia para a coluna “Diálogos possíveis com 
Clarice Lispector” na revista Manchete. A reportagem de-
dica uma página inteira para a foto icônica de Niemeyer 
de óculos debruçado sobre os livros, com uma fotografia 
de Che Guevara2 (1928-1967) ao fundo. A imagem famo-
sa de René Burri3 (1933-2014), que capturou o líder revo-
lucionário com olhar atento fumando charuto. Sob o título 
“Niemeyer, nascemos para amar”, a autora inicia a reporta-
gem creditando ao arquiteto o título de gênio da arquitetu-
ra moderna, descreve o personagem ainda como homem 
simples, sem vaidade, sem formalismo e com o olhar um 
pouco desiludido e melancólico.

Os projetos internacionais de Oscar Niemeyer represen-
tam uma extensão de suas obras para além das fronteiras 
brasileiras, o que ajudou a consolidar sua trajetória como 
um dos protagonistas do modernismo. Suas obras fora do 
Brasil são marcadas pela aplicação de princípios univer-
sais da arquitetura moderna, o uso ousado do concreto 
armado e a exploração de formas escultóricas. Niemeyer 
utilizou sua atuação internacional para ampliar a visibilida-
de de sua obra e do modernismo brasileiro, estabelecendo 
conexões culturais e políticas que posicionaram o Brasil 
como um importante ator no cenário arquitetônico global.

1 Clarice Lispector (1920-1977) foi uma importante escritora brasileiras do século XX. 
Sua obra é marcada por uma linguagem introspectiva e psicológica, explorando as 
complexidades da mente humana, o universo feminino e a busca de identidade.
2 Ernesto Guevara de la Serna, foi um revolucionário marxista, médico, autor, guerri-
lheiro, diplomata e teórico militar argentino. Figura importante da Revolução Cubana, 
seu rosto estilizado tornou-se um símbolo contracultural de rebeldia e insígnia global na 
cultura popular.
3 René Burri foi um fotógrafo suíço que trabalhou para a Magnum Photos fotografando 
figuras e cenas desde 1946. Fez retratos de Che Guevara e Pablo Picasso, além de 
políticos, militares e artísticas, assim como, imagens icônicas de São Paulo e Brasília.
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A Manchete desempenhou um papel importante na cons-
trução de uma narrativa sobre Niemeyer, posicionando-o 
como uma figura expoente do modernismo brasileiro, devi-
do ao seu grande alcance popular e abordagem direta. De 
acordo com a Manchete, a imagem de Niemeyer foi cons-
truída como um arquiteto engajado, cuja obra não apenas 
respondia às demandas técnicas e formais, mas também 
refletia suas convicções sobre a transformação da socieda-
de. De acordo com as entrevistas, Niemeyer também en-
frentava críticas, principalmente em relação à monumenta-
lidade de suas obras.

As tensões, abordadas nas entrevistas, enriqueceram 
o debate sobre sua figura de Niemeyer, consolidando-o 
como um arquiteto cuja influência extrapolava o universo 
das construções, adentrando também no campo do pen-
samento crítico. As entrevistas do arquiteto publicadas na 
Manchete contribuíram não apenas para divulgar sua obra 
e ideias, como também desempenharam um papel essen-
cial na construção de sua imagem pública de arquiteto, in-
telectual e figura política. O personagem Niemeyer foi sen-
do construído e exposto ao público pelas reportagens da 
revista Manchete, que para além de sua atuação técnica, o 
que explorou também sua rotina cotidiana, posicionamen-
tos políticos, pensamentos e forma de ver o mundo. A mídia 
foi uma importante mediadora entre o arquiteto e o públi-
co, explicando conceitos arquitetônicos e narrativas com-
preensíveis para leitores de diferentes formações. Mesmo 
com a relevância de suas obras e trajetória profissional, 
Niemeyer com frequência muda o foco de suas entrevistas 
e retoma seu discurso sobre a importância das coisas no 
mundo. De acordo com o seu ponto de vista, o importante 
são as relações humanas, sentir a fragilidade das coisas e 
a pouca importância de tudo que realizamos, dar ao amor 
o sentido universal que merece: “Nascemos para amar”.
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trabalho sobre a relação entre arquitetura, mídia e a cons-
trução da imagem pública de Oscar Niemeyer, destacando 
o papel singular da revista Manchete nesse processo.

Mediante a influência de Adolpho Bloch, a revista Man-
chete contribuiu para a popularização das obras de Oscar 
Niemeyer entre seus leitores. O enfoque visual marcante e 
a narrativa acessível, tornaram Manchete uma plataforma 
eficiente para conectar a arquitetura de Niemeyer ao ima-
ginário cultural brasileiro. O apelo fotográfico trouxe ao lei-
tor da revista a informação através da imagem, algo muito 
similar ao que vem sendo difundido nos tempos recentes 
por meio das redes sociais. Neste contexto, as imagens co-
laboram na construção do imaginário de personalidades e 
instituições. A obra de Niemeyer publicada na revista trans-
cendeu o universo técnico e especializado da arquitetura, 
penetrando em diferentes esferas da sociedade. A revis-
ta Manchete desempenhou um papel singular ao tornar a 
arquitetura acessível a um público amplo e diversificado, 
diferente das revistas especializadas em arquitetura, que 
tinham como público profissionais e acadêmicos. O perió-
dico adotou uma linguagem visual e textual popular, aproxi-
mando o público leigo de temas arquitetônicos. Os leitores 
da Manchete receberam frequentemente ao longo de suas 
publicações notícias do campo arquitetônico como parte do 
seu cotidiano, assim como notícias sobre futebol, carnaval, 
política etc.

A investigação ressaltou como a mídia impressa, especial-
mente uma publicação de grande circulação voltada ao 
público geral, foi determinante na exposição das obras do 
arquiteto e na construção de uma narrativa que projetou 
Niemeyer como um protagonista da modernidade arquite-
tônica brasileira. A revista, ao documentar não apenas as 
obras arquitetônicas, mas também aspectos da vida pes-

A análise das edições da Manchete revela uma abordagem 
intencional de legitimação da obra de Niemeyer. O arqui-
teto era frequentemente retratado em contextos que iam 
além do campo arquitetônico, sendo associado a debates 
políticos, sociais e culturais do período. A revista publicou 
e difundiu inovações arquitetônicas de Niemeyer, tanto no 
Brasil quanto no exterior. A cobertura da Manchete sobre a 
construção de Brasília, por exemplo, apresentou Niemeyer 
como protagonista de um projeto que simbolizava o pro-
gresso do Brasil e a busca por uma identidade nacional 
moderna. A revista também enfatizou o caráter internacio-
nal de sua obra, reforçando a relevância global e contribui-
ção de Niemeyer para o modernismo.

As publicações da revista Manchete contribuíram para mol-
dar a imagem pública de Oscar Niemeyer e a difusão de 
sua obra arquitetônica, explorando as interações entre ar-
quitetura, mídia e sociedade. Oscar Niemeyer foi exposto 
aos leitores, pelas reportagens de Manchete, como prota-
gonista no cenário da arquitetura nas décadas de 1950, 
1960 e 1970. A imagem de uma vanguarda arquitetônica foi 
projetada como símbolo de modernidade. Oscar Niemeyer 
aflorou como protagonista do movimento moderno no Bra-
sil, junto a outros arquitetos de sua geração. O reconheci-
mento internacional validou a qualidade técnica e estética 
da produção nacional e incentivou uma reflexão sobre a 
importância da arquitetura como manifestação cultural.

Através das publicações na revista Manchete, a pesquisa 
sobre Oscar Niemeyer possibilitou que o trabalho tivesse 
novos desdobramentos. A abordagem metodológica adota-
da procurou acrescentar um ponto de vista a historiografia 
da arquitetura brasileira, utilizando um veículo de divulga-
ção de massa como fonte primária. Esta conclusão visa 
reunir as principais reflexões apresentadas ao longo do 
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abordadas nas entrevistas, enriqueceram o debate conso-
lidando-o como um arquiteto cuja influência extrapolava o 
universo das construções e avançando, mesmo que super-
ficialmente, no campo do pensamento crítico.

A proximidade entre Niemeyer, Adolpho Bloch e Juscelino 
Kubitschek, discutida nesta pesquisa, exemplifica como 
essas relações contribuíram para fortalecer a projeção do 
arquiteto na mídia e consolidar seu papel como protagonis-
ta na construção da identidade arquitetônica de Brasília.

A tese destaca a relevância de incluir veículos de comuni-
cação de massa, como a revista Manchete, no estudo da 
historiografia da arquitetura brasileira. Ao adotar a revista 
como fonte primária, a pesquisa possibilita a ampliação da 
perspectiva historiográfica, e evidencia como a mídia po-
pular pode atuar como uma ferramenta poderosa de legi-
timação cultural e construção de narrativas históricas. Os 
veículos de comunicação de massa podem ser fontes rele-
vantes para o estudo de movimentos arquitetônicos e seus 
protagonistas. A revista Manchete oferece perspectivas so-
bre o contexto histórico, cultural e político em que a arqui-
tetura moderna foi concebida. O estudo também levanta 
questões importantes sobre a utilização da mídia de mas-
sa como fonte historiográfica. A narrativa construída pela 
revista sobre Niemeyer, liderada por Bloch, muitas vezes 
exaltava a figura do arquiteto e suas realizações, sem que 
aspectos críticos de suas obras fossem discutidos. A idea-
lização promovida pelo periódico reflete a visão editorial e 
o papel da mídia na construção de protagonistas culturais, 
onde o responsável pela difusão do conteúdo determina a 
importância e o seu próprio ponto de vista, deixando dúvi-
das a respeito a imparcialidade das informações. Reconhe-
cer essas limitações é fundamental para interpretar os da-

soal de Niemeyer, desempenhou um papel fundamental na 
consolidação de sua imagem pública. A publicação utilizou 
o poder do fotojornalismo aliado a textos acessíveis, crian-
do uma ponte direta entre a arquitetura de vanguarda e 
o público da revista. Essa estratégia editorial não só de-
mocratizou o acesso à arquitetura moderna, como tam-
bém reforçou a associação de Niemeyer como símbolo de 
inovação, ousadia e progresso.

A análise do material disponibilizado pela Hemeroteca Di-
gital da Biblioteca Nacional, relacionados a Niemeyer, pos-
sibilitou identificar padrões frequentes nas propostas do ar-
quiteto, como representações através de croquis, maquetes 
e discursos. A revista apresentou os projetos arquitetônicos 
de Niemeyer em suas reportagens com bastante ênfase, 
frequência e qualidade do material gráfico, difundindo sua 
capacidade técnica através de pranchas de anteprojetos, 
maquetes, perspectivas bem elaboradas e no caso das 
obras construídas, fotografias com primor artístico.

Os projetos fora do Brasil de Oscar Niemeyer represen-
tam uma extensão de suas obras para além das fronteiras 
nacionais, que contribuíram para consolidar sua trajetória 
como um dos representantes do modernismo internacional. 
Obras estas, marcadas pela aplicação de princípios uni-
versais da arquitetura moderna, o uso ousado do concreto 
armado e a exploração de formas escultóricas. Os projetos 
de Niemeyer evidenciam também os desafios enfrentados 
pelo arquiteto no exterior, onde muitas de suas obras pro-
jetadas não foram construídas, demonstrando as dificul-
dades financeiras, políticas ou culturais que permeavam a 
concretização de suas visões. As entrevistas do arquiteto 
em Manchete, revelam que Niemeyer enfrentava críticas 
em relação à monumentalidade de suas obras. As tensões, 
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dos de maneira crítica e equilibrada, por isso o arcabouço 
historiográfico existente torna-se um importante referencial 
teórico da pesquisa.

A cobertura da revista Manchete é uma alternativa para o 
entendimento da historiografia da arquitetura brasileira e 
de Oscar Niemeyer. As publicações de Manchete trouxe-
ram a luz alguns projetos pouco conhecidos ou divulgados 
por Niemeyer. Projetos não executados, que demonstram 
o caráter experimental do arquiteto. As narrativas em torno 
das obras não realizadas contribuem para reforçar a ima-
gem de Niemeyer como alguém que buscava antecipar 
e redefinir os rumos da arquitetura moderna. Os projetos 
apresentados na pesquisa contribuem com o entendimen-
to da trajetória de Niemeyer, revelando como suas ideias 
têm a capacidade de instigar debates e reafirmar o valor 
da arquitetura como uma expressão cultural e artística. Ao 
explorar o papel da revista Manchete na consolidação da 
imagem pública de Niemeyer, a tese abre uma reflexão no 
campo da arquitetura, ao incorporar outras fontes e pers-
pectivas, oferecendo subsídios para futuras investigações.

Para além de um estudo sobre Niemeyer, esta tese pro-
põe uma reflexão sobre o poder da mídia na legitimação 
cultural, oferecendo outras perspectivas para o estudo da 
arquitetura e sua representação na sociedade. A pesquisa 
colabora para o entendimento da relação entre mídia e ar-
quitetura, ressaltando como a revista Manchete desempe-
nhou um papel central na construção da imagem pública 
de Oscar Niemeyer. A inclusão da Manchete como objeto 
de estudo arquitetônico amplia os horizontes da historio-
grafia e permite uma compreensão do modernismo brasi-
leiro. O trabalho de Niemeyer continua a inspirar e a pro-
vocar reflexões sobre o papel da arquitetura na sociedade, 
consolidando um campo de estudo que ainda possui vasto 
potencial a ser explorado.
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“A Arquitetura deve ser livre, como qualquer outro processo de 
criação artística ou cultural. 

A Arquitetura, como manifestação intelectual, só pode florescer 
dentro de um contexto de  

Liberdade.”  
 

Oscar Niemeyer


